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Solo no Distrito de 'Tucuruvi
e Tremembé.
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PROJETO DE LEI Oi-0620/1995

Á CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 19 - Fica retirado da lista de -treóhos
de logradouros de Zona de Uso "Z1-025", pertencente ao Quadro
8J da Lei n9 9411 de 30 de dezembro de 1981, à área resultante
do perímetro formado pelas vias: Av. Nova Cãntareira, R. Cone-
go Arnaldo Caiaffa até divisa das quadras fiscais 337 com 336,
seguindo o alinhamento de fundo das quadras 336 - 335; 359 -
287; espaço livre da confluência das Ruas Eduardo Vicente Nas-
ser com Martires Armênios; 303 e 307 ate a travessia do córre-
go com a Rua Bento Araujo, seguindo então pela Rua Bento Arau-
jo até a confluência da Av. Nova Cantareira no ponto LiAicial,
Distrito do Tucuruvi e Tremembé, compreendido pela quadra fis-
cal 337.

Art. 29 - O perímetro descrito no artigo 19
desta Lei, passa a compor a categoria de Uso e Ocupação do So-
lo, tipo "Zona 2 11 , da Lei de Zoneamento, cujas características
ficam regidos pelas constantes do Quadro 2A, anexo da Lei 8001
de 24 de dezembro de 1973.

v.
op

Art: 39. Extingue-se o corredor "Z8-CR1-I",
.da Av. Nova Cantareira, do trecho compreendido entre con-
fluência da referida, avenida com a Av. Agua Fria até o final
na confluência da Av: Nova Cantareira. -

Art. 49 - O trecho referido acima passa a
ser um Corredor Z8-CR2.

Art. 59 - As despesas decorrentes com a exe-
cução desta Lei, correrão por conta das dotaçOes orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 69 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, 29 de junho de 1995.

CÓD. 0561 ImpmsorlowloopráneocuCLW.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A presente propositura tem por objetivo adequar a realida-

de atual, o tipo de ocupação de solo e por conseguinte a zona de

uso de "Z1-025" para 11 Z2 11 , na área resultante do seguinte perime-

tro: Av. Nova Cantareira, R. Conego Arnaldo Caiaffa ate a ,diNkisa

das quadras fiscais 337 com 336, seguindo o alinhamento de fundo

dasrquadras 336, 335, 359, 287, espaço livre da confluência das

Ruas Eduardo Vicente Nasser com Mártires Akmenios, 303 e 307 ate

a travessia do córrego com a Rua Bento Araujo, seguindo então pe-

la Rua Bento Araujo ate a confluência da Av. Nova Cantareira, no

ponto inicial, Distrito do Tucuruvi - Tremembe, compreendido pela

quadra fiscal 337.

Bem como alterar as características funcionais urbanas da

Av. Nova Cantareira de corredor Z8-CR1-I para Z8-CR2, no trecho

compreendido entre as confluências das Av. Água Fria e Av. Maria

Amalia Lopes de Azevedo, Distrito Tucuruvi - Tremembe.

Tais alteraçóes são oriundas do pleito dos moradores e pro

prietários de lotes inscritos nestas áreas em virtude da distor-

ção do tipo de ocupação atual dos imóveis, as quais geraram a de

terioração no conceito e nas regras do uso daqueles, pela Lei de

Zoneamento, que deveria ser de uso estritamente residencial . na

Z1-025, e na Z8-CR1-1, alem do uso residencial só deveriam -_,eXis-

tir pequenas atividades de serviço.

Portanto a associação das consideraçóes acima aos demais

fatores descritos abaixo é que darão subsidio a presente proposta:

19 - A área em epígrafe hoje "Zl" e composta por uma única

quadra fiscal a. ,de número 337, é constituída na maioria de :; com-

posição. de lotes com área superior a 5.000 m2. ) osquais hoje se

encontram desocupados e sem uso, mesmo estando servidos por toda

infra-estrutura urbana, mas que em razão destes estarem kma. Zl,

não geram incentivos aos proprietários para dar-lhes um uso pro-

dutivo.

29 - Outro fator considerável e que a parcela de 1 imóveis

hoje edificados tem seus usos diversos do residencial, ou seja

nesta área existem clubes, escolas, prédios de apartamentos, 10.±

jas e demais atividadds que rião condizem:c:unias características de

Zl. Siiindo que a característica da referida zona, que é a de uso
_

CÓD. 0561 Im ptmonn algrlogWeeo d. WASP,



residencial por lote, quase que inexiste naquela área.

39 - A alteração,:do corredor da Av. Nova Cantareira no .

trecho em pauta de Z8 - CR1-1 para Z8 - CR2, justifica-se 	 na

condição de mudança da função daquela via, que no decorrer des-

tes anos deixou de ter a finalidade de apenas interligar Ç. ';os

bairros para também ser uma via local e de suporte de serviços

e comércio e institucional, para as regiões residenciais de seu

entorno.

Portanto tal nova.lfunão se consolidou pois hoje já

se encontram implantados nestas, escolas, hospitais, comércio e

serviços em geral, clubes e prédios de .apartamentos. :Justifi-

cando-se então a mudanças na Lei de Zoneamento de seu uso para

que . enfim o restante dos poucos lotes que respeitaram o zzonea-

mento, possam ter hoje usos condigentes com o entorno e a neces

sidade da população local.

49 - É importante também salientar que a mudança aqui

proposta não deverá trazer prejuízos ao entorno, pois a mudança

do corredor e da área, para Z2 não gerará um,adensamento que a

infra-estrutura não absorva. A Av. Nova Cantareira é o condutor

de tráfego principal da região e o divisor natural das zonas de

uso. Então a alteração do corredor manterá a condição J.de uma

transição ideal e paulatina entre os tipos de uso das .tdiversas

zonas lindeiras. Mantendo enfim a integridade da Z1-030 e a Zl-

001, que hoje se encontram preservados em sua origem, como re-

giões estritamente residenciais, permitindo a cónservação da pai
sagem urbana e da vegetação existente.

Quanto ao restante do entorno que são zonas 9 e 17

estas já possuem condições de ocupação condizentes com o convi-

vio das alterações aqui propostas.

59 - Aumento da arrecadação Municipal com esta alte-

ração, pois haverá uma implantação significativa de construSes,

que resultarão da referida proposta.

Portanto após tais considerações, concluimos que é

incoerente a manutenção da forma atual de ocupação daquele tre-

cho de Z1-025 e do trecho do corredor Z8 - CR1-1 do Av. !Nova

Csntareira, pois hoje as suas maióres parcelas já sãouti-liíãm.;

das por atividades não regulares com aquelas funções urbanos

legais. Sendo então racional e real a proposta das mudanças em

epígrafe.

CÓD. 0561 Im prewno w IrlogWocod. WASP.
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Papel para informaçâo, jubricado como lolh.	 _ .

620 	 95	 03 07	 95,
do processo e° 	 de 19	 	  (a) 	

1'.	 •

Ao Senhor Assessor Chefe,

S_QI-re--0---a,s.Eignto, nada consta:

:rt

ALY..n

•11.

,

'02T A,

anta(

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A Com. de Const. e Justicc

tf.5 	 	 15(

LUIZ ARE1A-S.DE CARVALHO

Ass. Teen. Lq. X",hcie - A.1". M.
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•

Ver. IlárCio Arruda

Presidente da Co 'ss nío de

Constituiç — e Justiça

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do
-	 •

Regimento Interno.

E ITI 7
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17 - RELCOM
17-1632/1995
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16 - FAR
16-i263/1995

COM1SSii0 DE CONSIJ1UJÇn E
JUSTIÇA 90DRE O PROJETO DE LEI NR 620/99.

1.	 11	 A
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O nobre Vereador José Viviani 'erraz
apresentou projeto de lei que objetiva alterar norm,, de uso
e ocupaç'ão do solo de área e trecho de logradourç situados
no Distrito do Tremembé e Tucurumi.

A matéria encontra amparo /(loactigo 137
inciso XIV, bem como no artigo 70, inciso VIII e 4parágrafo
k'inico, ambos da Lei 'Orgânica do Município de Téio Paulo.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, devero ser convocadas pelo menos duas
audiências páblicas durante a sua tramitaço, consoante
exigem o artigo 41 7 inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 85,
I, da Resoluç"ão n22/91 (Regimento Interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46 7 "caput", da Lei Orgânica, a legislaç'ão referente ao
zoneamento urbano pode ser alterada uma vez por ano,
ressalvada a exeç7lo prevista no 22 desse mesmo artigo 467
desde que atendidas suas condies.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura â
melhor técnica de elaboraço legislativa, sugerimos o
seguinte

SUBSTITUTIVO N.9. 	 AO PL N2 620/95

Altera	 normas	 de	 uso	 e
ocupaç'ão do solo	 em área e
trecho de logradouro situados
no Distrito do Tremembé	 e
Tucurumi.

A CMARA MUNICIPAL DE	 PAULO	 decret ar,

Art. 12 - Fica retirado da lista de trechos de
logradouros de Zona de Uso "Z1-025", pertencente ao Quadro



8J da Lei n2. 9411 de 30 de dezembro . de 1981, 'a área
resultante do perímetro formado pelas* mias:. Av. Mova.
Cantareira, Rua C6nego Arnaldo Caiaffã até— divisa das
quadras fiscais 337 com 336, seguindo o alinhamento de fundo
das quadras 336 -335; 359 - 287; espaço livre da confluência
das Ruas Eduardo Vicente Hasser com Martires Armênios; 303 e
307 até a travessia do c6rrego com a Rua Bento Arak".i.jor
seguindo ent'ão pela Rua Bento Araájo até a confluência da .
Av. Nova Cantareira no ponto inicial, Distrito do Tucurut.~

n ( n
Tremembé, compreendido pela quadra fiscal 337.

Art. 29. - O perímetro descrito no artigo 1.Q. desta
lei passa a integrar a zona de uso L2, cujas característica
de uso e ocupaç"ão do solo constam do Quadro 2A, anexo 'a Lei
8001/73.

Art. 3R -	 Retira da Lista	 de Trechos	 de
Logradouros Pilblicos pertencentes ao Corredor de Uso
Especial ZO-CR1-I que integra o Quadro nR 8J anexo á . Lei
9411/81 , o trecho da Avenida Mova Cantareira compreendido
entre a Avenida 4gua Fria e a Rua Maria Amália Lopes de
Azevedo.	 .

Art. 4 •  - O trecho de que trata o artigo 39. desta
lei passa a pertencer 'a Lista de Trechos de Logradouros
Páblicos referente ao Corredor de Uso Especial 7.8-CR2 que
integra o Quadro nR 8j anexo	 Lei nR 9411/81.

Art. 5R - As despesas decorrentes Com a execuç'ão
desta Lei, correr"ão por conta das dotaç2;es orçamentárias
pr6prias 7 suplementadas se necessário.

Art. 69. - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç"ão, revogadas as disposiçes em contrário.

•
?/110131(10Sala da Comiss"ão de Constituiç'ão e justiça, í--- 	 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

sei	 ti r.1

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA -

COMIStiO DE POLÍTICA URBANA. METROPOLITANA

MEIO AMBIENTE 

PRESIDENTE: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro 111
MEMBROS:	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati
ltrume.2eder
EMIlio Maneshini
Faria Lima
Tereza Cristina de S. Lajolo
Ana Maria Quadros

Audiência Pnblica realizada no AuditOrio Vereador Antô-
nio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo, no dia 29
de novembro de 1995.

Solióitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Momo nR 108/95 - Com. P01.Urb.)

COO. 0597



FOLHA 1 TAIDUiGRAFO

Folha n.o 	 "I (../	 do

n.o 	 ‘,..(2da 19

1 Norma

_..•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

wmIno

Com.Pol.Urb.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. PRISIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro P2) — Declara=

abertos os trabalhos desta Audiencia Ptiblica da Comissão de Politica

Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente.

Passemos à pauta de hoje. Solicitamos ao Sr. Secretário

que proceda kleitura do primeiro item.

" O SR. SECRETÁRIO Trata—se do PI 620/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. Dispõe sobre alteração do Zoneamento,

do uso e ocapação do solo da Zona de Uso Z1025 1 passando a mesma a

compor a categoria de uso.e ocupação do solo 4e tipo Zona 2. Extinga

se o Corredor Z8CRI1.1, passando o mesmo a ser Z8C122.

- -, A justificativa do autor é a de que o objetivik da Pro-posi

ção é adefter à realidade atual, provendo o pleito dos moradores e p

prietários.de lotes inscritos na área,- em virtude da distorção doírtip

de ocupação dos imóveis, que gerou a deterioração no conceito é nas

regras de uso doe meamos.

o.

Alega o proponente que a área em epígrafe, Z1025, é compor

ta por uma inica coda fiscal, e é constituída, na maioria, de lotes

com área superior a 5.000m
2

1 os quais hoje se encontram desocupados.

Quanto ao Corredor z801.1, a justificativa de alterá—lo

para Corredor Z8CR2 é pelo fato de que no decorrer dos anos deixou d

ter a finalidade de apenas interligar os bairros para taMbem ser

via local e de suporte de serviços e comercio e institucional para a

regiões do seu entorno.

000. 0597



71-1:7(7797 	 do
n.o 	 	 C2 da 19  7.1.

11.

x

RODIZIO

Hl.

FOLHA TAQUIGRAFO

Mornas

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Cdra.PO1.11rb.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

- À posição da Comia:são de Constituição e Justiça foi pela

legalidade,. com a apresentação de substitutivo de modo a adegfflar a

propositura à melhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTEXAntanio de Paiva Monteiro 31) - Irdes de

abrir a palavra, esta Presidência quer registrar que todos os proje-

tos pautados para esta audiência pública OU estão em primeira fase.
Indagamos aos presentes se desejam se manifestar. -(pausa:

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indago se se encontra presente

algum morador da região em . questão. Rés gostariamos de oavf-los a

respeito do que sentem quanto ao projeto em tela.

• 0.SR. ARY ALUNO - 3a són arquiteto, membro do movimento

Defenda São Paulo, membro . da Sóciedade de Amigos, do Jaardiallizati,...

pe(?), da Serra da Cantareira. Como engenheiro e urbanista-- fui

fanciOnário municipal, boje estou aposentado - conheço a Cantarei-

ra, há muito tempo, antes mesmo de ser promulgada a Lei de Zoneamnto.

É uma pequena introdução. No tempo da Administração Figueiredo Fe -

foi pedido para os assessores mais ligadas ao Prefeito da época uma

proteção ambiental da Região da Cantareira.

Foi feito um projeto que infelizmente não foi incorporado

primeira lei de zoneamento. Em 1978, na Admidbtração Reynaldo de

Barros, foram criados os conselhos comunitários; aliás, eu quero f:

zer uma ressalva - também faço paste do Conselho Comunitário San

na-Tacuravi; esses conselhos comunitários foram criados na época em

que o Secretário de Planejamento era Cindido Malta C; ' os Pilho e
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ICom.Pol.Urb 29.11.95

DATASESSÃO~10

H1

FOLHA

3 Norma

TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

conselhos commitários puderam se manifestar sobre o ima Zoneamento,

e com relação à nossa região, a Zona Norte, e especialmente a essas

áreas-que são citadas ER agora com a proposta de alteração, a camuni

dada fez ma trabalho que foi aprovado unanimemente pela Comissão de

Zoneamento - isso é muito importante - foi aprovado pela Catais

de Zoneamento, em 1978, com a participação de entidades empresariais

SECOVI, Institato de Engenharia, CEPA, etc, e na ocasião - talvez

gente possa até conseguir alguma coisa na Imprensa, o Prefeito_Be

do de Barros fez uma divulgação do fato como resultado da cooperação

da comunidade com os ésgãos de planejamento, quer dizer, ele acen-

tnou que era a primeira vez que a comunidade era consultada sobre o

uso do solo, se manifestava e tinha os seus pleitos atendidos; bomm

até uma fotografia mil jornais, etc, e ea fazia parte desse grupo.

Agora, pelo que' nós vamos, o ,que esta sendo..proposto, uma

alteração de uma grande área em frente à chamada N Invernadaw , uma zo-

na 71, e que seria transformada em 72, nós achamos que é um absurdo,

a região não tem sequer sistema vittrio, e nem vamos falar das co..

çaes ambientais porque estamos perto d o cintarão 1 verde de São 	 o

não há condiOes de acesso, a degradação que é sempre mencionada

se alterar o zoneamento é uma degradação de usos, e quando nós libe .

mos parai= uso maior nós temos prejuízos ainda maiores à circulação

e aos problemas viários.

O problema da Zona Norte, nós falamos, temos falado, temo.

agora um encontro com o Secretário de Planejamento, é que não tem s.

quer acessos, a Zona Norte.  Nós estamos muito .reoca.ados .ue todas

O

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Com.Polafrt-.1 29.11.95

DATASESSÃORODÍZIO

H1

FOLHA

4

TAQUÍGRAFO

• Nozma

ORADOR CONT. APARTE

ae alterações t _todos os projetos de prédios na Zona Norte, em Santa-

na, estão criando uma situação caótica em termos de circulação * porde

não há , uM sistema viário -adeplado para usos mais intensos.

Agora, essa região - voltando a falar dessa região que

pretende transformar em Zona 2* ela fica em frente à Invernada da Po*-

ça Pública, que é uma reserva * então zuSe gostaríamos até de trazer at.1.-

troo pessoas da região, melhor qualificadas, eu fiquei sabendo disso

hoje, fiquei assustado, fiquei sabendo de manhã, isso me pegou de sur-

presa, e confesso que estou até - não estou calmo, estou emocionadci.	 .
estou abismado com a proposta! Ea acho que ela degrada o bairro.

Há uma outra proposta de alteração de uma zona Z14 para Z

que também é absurda; as Z14 são zonas onde os lotes mIrdmos devem

ter 2000. 	 metros; naZ9 é possível constru.ção de ccmjuntos,zeminaclos,

pequenos comércios e serviços, :i

diglIMINIONINee

e

In)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RaGi--10-122MC-2-1112-.124= CMAmare--4:18-643~€1 2~43~

RODÍZIO

112 .'1

FOLHA

ANA !
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Então, " vai haver um adensamento numa área próxima ao

Horto Florestal. A argumentação de que já está havendo degradação e in

sues, nóá -podemos dizer que isso também está acontecendo na áres de re-

servas junto aos mananciais, nas represas. Nós do movimento e entidades

ambientalistas, temos propostas para que haja utilização dessas áreas,

para que os proirietários não sejam penalizados, porque o que se argtim -

ta é que as restriçaes para se construir são muito grandes, os lotes sk

muito grandes, isso inviabilize, .con.stru.Oes e loteamentos. Nossa arg-umen-

tação é a seguinte: nós propomos condomiliios ou vilas ecológicas, onde

se possa dar una compensação aos proprietários e onde-se consiga uma grEin-

de atração para a classe média. Eu vou dar um exemplo marcante: a cias
d4.zer

média quer fugir de São Paulo. /ao adiantai que é preciso morar em prédi

e se . acostumar, a prova é que nos fins-de-semana ela :foge em busca do 14-

toral; do campo ou do interior. Uma parte da classe meais está --procura4-

do condomínios em outros municípios. Isso é um absurdo. Por que não ocu

parmos as áreas em torno das represas, como acontece em todo mundo, é•
em Berlim, em Munique, em todas . as represas, -qaes são mananciaist d ci•

des, são reservas que precisam ser preservadas para nosso con.sumIS de	 2

e já estamos subtraindo água de outros municípios; usamos água da Bill•

da Guarapiranga; por que não a classe média morar nessa região? Eu con-

cordo que os planejamlores fizeram una legislação mito fechada, muito a

tritiva. A mudança não seria quanto aos índices, porque é preciso que

nessas áreas os lotes sejam randes, que as ocupaçaes sejam de classe m.

dia. A classe média pode furar um poço luma fosse séptica de melhor •
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nímios nessa região sem ônus, sem,fazer vias pavimentadas, como é exigi-
•

do nos loteaMentos comuns... 	 haver de um lado um barateamento

do empreendimento, uma busca da classe média e as áreas que contam arbori

zação, que- devem . ser preservada, pode ser excluída de tribuação. Isso é

perfeitamente . viável fazer. O que não se pode é usar esse tipo de ar

tegão, a legislação é muito' restritiva, então vamos colocar uma me:is per-

missiva. A. nossa colocação é outra: ela é restritiva, vamos ver por que;

vamos torná-la operacional; é um problema de gerenciamemto. Há uma acomo-

dação de técnicos e de empreendedores; todo mando quer o mais fácil.. Só

que nesse processo de degradação da cidade não vamos ter mais áreas ver-.

des. Se pegarmos os anúncios imobiliários, nos cadernos de jornais do f

de-semana, os anúncios são sempre assim: na Grande Julieta algaeza vende o

verde da Granja Juglieta, mas ela é Zonal. Já. houve até proposta para mu-

dá-la para-Zona 2. Então, a cidade é .feita de -prédios, de conjuntos bai-

xos, de habitaçaes horizontais,-verticais, de cheios e vazios. O que não •

podemos e generalizar a ocupação. Por isso que S.Paulo é uma cidade feia,

horrível, e S.Paulo tem uma natureza linda, uma topografia linda. Temos

ainda alguns remanescentes, bairros bons f q ue foram projetados por urba-

nistas que tiveram essa preocupação de evitar a degradação. Fizeram um

sistema viário para impedir trinEd.to de passagem. Em suma, precisamos

preservar os bairros desidencidst de S.Paulo de boa qualidade de vida po

que são poucos. O argumento prinnipal é esee: são poucos bairros e são

o pulmão da cidade. Nós não podemos ter a selva de concreto espalhada ;o

todo município. Nós estamos chegando nisso. Temos trechos da Zona Leste,

onde temos o parque do Carmo, mas se fizermos um corte na Zona Leste, -.

Qualquer lugar, é uma pavimentação, edifícios. E ima* temos o problema
COO. 0597
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das. ilhas de. calor,, que é uma coisa que existe * não á uma teoria.. Alguns

pontos da cidade tâm alguns graus . mais alto% acima do Horto, acima do

Jardim Europa,. do Jardim América. fbr que? Porque a região está muito

pavimentada, multo adensada l -muito ocupada.

Então, nossa idéia é a seguinte: toda vez que se propõe

uma mudança de zoneamento, ela tem que ser discutida pelo órgão de plan

jamento taMbám: A Câmara é o lugar para esse debate. É ótimo que seja,

também apresenta propostas. Mas é preciso que tudo seja estudado dentro

de um plano geral, dentro de um Plano Diretor. É preciso saber para ond

p

vai a cidade, qual p sistema de transportes, onde podemos adensar e onde

não rodemos. O que não pode ser é uma coisa pontual porque se não fica

parecendo que são-interesses-pontuais, interesses empresariais; não que

não deva haver interesses * deve haver, ...o empreendedor tem que ter rentab

lidade. Mas o poder público precisa saber administrar todas assas (lues-

tões e principalmente sentir a comunidade -porque a cidade é feita de beist.-

ros. O planejamento começa comuna definiçtão da caracterização dos bairris

tudo o mais é acessório: comércio, serviços, indústria A 'cidade é para

vter, é para habitar. Nós lutamos é pelas condições mínimas. A. nossa

nifestação é contra atitudes desse tipo; contra essas alterações que es

sendo propostas na Zona Norte. (Palmas)

A SRA .ANA MARIA QUADROS - Todos os projetos que tân

do aqui, de alteração de zaneamento, a gente tem pedido informações ao

Executivo. Para todos eles pedimos que vé. para Seplan para que ela possa

se pronunciar para que não façamos barbaridades. É multo interessante su

colocação, a cidade não pode ser eagessada, mas também não pode ficar az

sabor de especulações até mal pensadas; porque até pode ter rentabilidad
COO 0597
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-. ''-1 1. 1. EL_ -E 34 -". :. cOm.';'•-benls.4-'1`e,ç" }1.,...^f^.P.`ara-•to.•dós.'‘"•(C..oittário4 longe do miõinvfone) "

- -- .	 --."'-'-'--- — 0 - SE ------- --r ----- -- . - - 	 - --.=- -Vebem, as pessoas--,,,, 	 • -
' Ã' 4.	 5,	 .	 .

vh-0 morar em -ravi4-	 -,	 ;st:Cara:na de .quem mora em AlTavile? O que.
icusta a-terreno? cfaj o'ram L ate ;'.A.l.favile, pela Castelo Branco? O inferno crx

às oito: - Enté..o-¡• ,¡:-.pót.kuevepsew.:,condominiownão estão dentro ,da Cidade?- •

r

:	 .•-i	 ,	 •	 .,
À

2	 • -r..	 _

..,..a.

_	
.

Ir 1se transformou? MDITit Os próprios moradores não ,c onfessara: Tenho um ami
I:-

••

'dentista mtuii.cipal,}„ tem que sair de casa gàs seis horas e ruem que voltar

À

f,César, um grande urbanista da Prefeitura. Ele dizia: São Paulo é uma
4
..

mesa, a água cai e des-ce. O Tiete corre... $ uma •.i3ituaçirto ra3ano mundo.. .	 }...
Manhattan ez,uma.....41.13a ,e. j.tem-fo„Mar em volta ',- é uma- parte443.e Nova Iorque.. .... ...MO, ..... 	 ...	 '''n•	 •	 •fia* N•15 h	 .	 ....••
tem os prédios

,	 -

Imaginem essas áreas na 'Zona Norte e muitas áreas em torno' das represas.l.

Nós estamos propondo, e eatpre se
:ft
.fala, com razão, que fazer loteamento

	

?i'.	 • :i• il	 1 , _
hoje em dia custamid.to'.earo,.; é oneroso. Então, se se consultar a letisl .II,-	 t 

	

Dizoima á
rea g.	 -ç	 -

	

a.o". mun Ic ipal,:voc teâ •	arande cobertálde verde, você tem4que
• r	 -: ':	 .1,5; 	 -ç'	 - -3 	5..,.: ' - 't 	...ij	 ,...	 XL— ••	 ....::.	 ..-	 ~.•	 - ::.	 4	

..	
tt.	 -

pAssar vias com determinada.44 	 larguta, precisa efitaltar. Nossa proposta ér " •":2'i	 • ,	 - •	 •••;!3,,f	 .':.

-a seguinte: nessas áreas não precisa fazer essas ruas, , poe . cascalho ti é• -

..	 -	 -	 ..i	
,

	

Y,	 "'	 •
o acesso.._E as casas colocam como quiser, sem entrar no detalhe do proje , ...

1	 ..,,	 5	 ...	 1	 ,	 1,'	 h i	 .. -.

to,--desde-que-se' . coiieer conserve Uma *porcentagem -de vegetaçãoieuma porcentagem -.	 ..	 ,	 ...,.t.",
•I•	 olo	 3para Infiltração. Não é tatoPiay. O absurdo e nao se pensar que 8. Paulo

-
não tem água, a • águal datai acabE9do Eu.„ sou- um mira maduro, 67. anos e

4:Á	 -t„r.:,?;.'0: 
estou sempre aprendendo.',:l tinha um velho, elese'idizia.velho, o Rogégio

*Hm.	 r

e
t „

a.	
_

não.i tem problema, ...por isso Aue não tem inundaçaes. Ma
, .	 .	 , rem 8. Paulo não temos sela. O sistema Cantareira estátrazendo água pexac

	

l'	 í;
do Rio Juqueri, de outros municiplos. A nossa luta é constante. Na seman

4•
t1.	 Y 	 ,

passada, no diEk,inteiro * Iva xiork shop na Secretaria do Meio Ambiente, e
-

71	
,i 	 .	 A:	 ,.?	 7•1,	 I	 . i
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teve o Paulo Nogueira, çue foi Secretário do Meio Ambiente; foi na

Secretaria do NkiO Ambiente, disedtindo programas dom sistema de ereas

verdds para a cidade, colocando essas qaestaes. Então, quando se falou

de água ele falou: Campinas não vai deder mais água do Elo Atibaia, do.

Atibainha; daqui /É pouco ' Vemos beber água do Tietê, da Millings, com

certeza.Enta, precisamos despaluir, precisamos ver as desocupes. E

tem gente 4ue diz assim: e aquelas ocupações de baixa renda que estão

lá. Eu concordo, ite 'Vezes é por causa da legislação. Nós temos wa,colega

arquiteto, aqui, que compreende. A legislação é restritiva, então, o

que acontece? O camarada tem Imiaaácara l começa haver a invaaaesile

vende por preço Vil. Geralmente quem compra, faz um condomínio informal,

:delsiXiabemibodesta;.naklumalav~4mx porque não,é-mmautemasão.

Eles não podem registrariam cartório parque nãopode haver desmembramen-

to. Então,.-fica .aquela ocupação que-á absurda. 0-que fazer comisso? Ora

dar estiminlosi ocupação da classe média. As -poucas áreas vae,então-d-2.

dadas podem ser readquiridas pelos empreendedores. O que precisa é ser

feito um projeto para isso; o que não pode é, J4 que não é feito nada,

então, vamos deixar ~asar. Deecuj.pea a veemencia. É que eu fiquéi sur-

preso com as propostas de hoje.

O SE .MALCOM- Sou morador do bairro do Barro Blanco

quase 40 anos. Estamos lá desde 56. Ra também sou totalmente som contra

essa reformulação do zoneamanto pelas raz6es já expostas pelo Sr. Ari

AIbano e por outras mais. Uma delas, com todo respeito ao Vereador

ni Ferraz que deve estar munido das melhores intençaee acredito, ele já

ajudou em outras causas da Zona rínrte, mas nós estamos na zona de trens::

ção da reserva da bioeferax. O cinturão verde de S.reulo, todo entiinno

COMM97
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S.Paulo foi decretado pela - Uneaco como reserva da biosfera

programa- NØ holaem.e a biosfera*. --14gislagu) específica já

do na Secretaria Estadual do Meio Ambiente, e deve ser nos

acreditamos n.6 s.

•

Esse movimento, foi começado pelo Dr. Mauro Vitor, a Ve-.

ra Lúcia Braga,. eu. e uma quantidade enorme de moradores na Zona Norte.

Nès temos 150.000 assinaturas num abaixo-assinado pelo tombamento da

reserva da biosfera, começando pela Serra da Cantareira, sua zona tampão

sua zona de transição. Então, temos o mandato de 110.000 pessoas que são

contra essa barbaridade. Porque 4Úi estamos vendo um crime tentdo an

tiar o outro, o outro sendo a ocupação dn.devida. 0 uso ilegal começa e

a gente vai depois fazer una lei Toara justificar o crime. É um crime'u. snf

t ificando o outro. Então, somos totalmente contra. Gostaria de pedir a

ajuda do Vereador Viviani Ferraz no sentido de colaborar com essa viøc

Obrigado.-

O SR.	 •:;--Me--licença paria falar

algumas palavras? Eu. sou assessor técnico do Vereador Viviani Ferraz e

o represento nesta audiancia. Sou-~iteto da Prefeitura de S.Paulo e

morador, nascido no bairro do Tromombó, na região afetada pelo projeto

em pauta. Conheço o Ari Albano há algum tempo, fai superv-isor da Regional

de Santana, da regional de Jaçanã„ conheço os problema urbanos da região

Em parte posso concordar com a exposição apresentada por ambos. Nom entan

to precisamos ter uma visão dialética dos outros problemas que existem

por tré.s de uma proposta como essa. O fato é que o projeto basicamente

alteração do corredor compreendido pela Nova Cantareira, entre a Maria

ATn4")  ia e Av. Água Fria. Hoje é um:corredor classificado na lei de --zonea-

Ifteate-eete-5801a
COO. 0597
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atividades de serviços e até ma certo limite de área. A realidade, boje
-22infeb zimentep'é outra. Desde a caço da lei de zoneaMento vem se alt

rendo o U20 desse corredor. E mesmo nosso colega Ari sendo da Prefeitura,

deve ter lutado judo= inúmeras vezes para que isso não ocorresse e foi

impossível reverter esse quadro. Beja temos praticamente todo esse tre-

cho , compreendido por essas duas vias em:acuso distinto do que seria per-.
mitido pelo . Z8CR1. Isso tem trazido uma série de paablemas adminiatra-

tivos para a região, para a municipalidade como um todo. A, rornigão

acaba sendo gs2da àm função desse uso irregular. Os proptietários, mui

vezes inocentes, adquiriram o ilogk não sabedores que ali não poderia

haver aquela atividade especifica e acabam sendo le gados por não passai-

-rem muna 'licença fis fxmcionamento e numa situação que ;hoje está sac

tada porqusdepois de 20 anos de ocupação irregular do lote, ele não-tem

iais como reverter iB93. Então, a proposta é uma proposta que não causa
_

-:-9.amvnlyva eituação, uma proposta onde apenas se legaliza a situação exis-

tente, de aedo a você evitar novos casos de corrupção futura, de modo a

não lesar mais os proprietários, sendo que a proposta altera o corredor

Z8CR1 para Z8CR2 --- que não peite um adega:semento, ele vai pãmitir

exatamente o que tem lá. hoje: comércio de pequeno porte, não vai haver

ampliação no :Lotem viário. Essa é uma parte do prcffillo.

A outra parte dciprojeto dia respeito à proposta de alt

ração de uma quadra fiscal, que é lindeira a esse corredor, que é a

dra compreendida catre a Martires(?) Armânia e Antônio Caia(?) e sova

Cantareira. Ema quadra boje é ocupada por grandes lotes, que em função

da legislação, não Permite um empreendimento lo local, porque grandes

lotes numa g= zonal', para que laja ...(Coaantário feito longe do micro
COO. 0597
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fone IaiMvl').	 .	 .	 .
-	 _

• •D sg: •	 • -	 corredor, -porque jáneá

neOs irregulares. Para legalizar isso, porque o uso irregular cria, um pr4-

blema para a:Prefeitura, vamos transformar num corredor. Bom, acontece

que esse corredor não induz a adensamento porque se o corredor Z2, se

cruzar una Zona 1 9 prevalece os gabaritos, as alturas da Zona 1, essa é

una verdade. Só que está sendo proposta alteração da uma quadra lindeira

de Zona 1 para. Zona 2. Então, o que vai acontecer? Ao longo desse corre-

dor, que já á um problema, nós tínhamos uma grande área reservada para

ser residencial, cob erta de matidibignificativa e que vai ser utilizada
••

para grandes empreendimentos, provavelmunte prédios. O grande drama á o
.	 -

seguinte: a avanidazis Nova Cantareira não -t :em mondição de área. •Se--vo0

pegarem os jornais ilde hoje, 'consultem algumas -pessoas pelo-telefone, •

e também fui con.su/tado e aparece Meu nome, que "roces acham da. proposta

do Secretário Lair da Habita.ção de • Inadar alguma::: vias que ja eikccorredo

ticat viário, que eram Zona 1, de mudar por operaOes-inte.rligadas."-Então

o Sara; falou com mais propriedade. Eu. só Fade falar alguma coisa as •

se á viário, e eu mudo o uso vai:*er mais demanda, porque se voca tem

uma casa com duas ou...e's vagas, eu vou ter uma loja, um showroom com

50 vagas. Esse á o drama de S.Paulo. A cidade está parando por causa dis-

so. Irao á só porque não tem transporate. É porque não tem transporte e

por causa do uso que precisa ser pensado. Não que não possa haver revi-

saes, mas essa, da Zona Norte, a nosso ver, seria desastroeax porque

é uma grande área verde que vai ser transformada em Zona 2, diante des

corredor. Quer dizer, Z1 que se pretende tranedirmar em Z2. O que eu

tinha dito á o seguinte: a transfórmação do corredor em Z1, de ZSCR1.1
COO. 0597
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Z8CR12, ou. ZSCRa., pode até ser pensado desde que não .6e altere as zonas
• ••

1 limítrofes. Porque a grande Alieprença é a seged.nte: no corredo-ÇZ2
_

prevalecem-os usos lin.deiros do zoneamento. Então temos na Maria Amá.-

lia Lopes de Azevedo um corredor Z2 que corta a Zona 1. x Tudo bem.

Ele é compatível. Pode fazer um pequeno mercado, um pequeno shopping etc

em termos porque lá a avenida é estreita, o tráfego é um caos. Acontece

que na Nova Cantareira nós temos esse corredor restringindo, os problema

que a Administração tem, o senhor vai me „desculpar, mas foram criados

pela AdminiErtração, pela omissão. Nada impediu, quando começaram as grau

des obras, exceção da fazend i -roln dwe é uma coisa antiga, e eu conheço a

Cantareira antes 'de voce.s é& porque sou mais velho.

-sa.	 - .	 -	 cola à-anão-ao --fato de• o

•nhor •-ser mais-~o--até -vou fazer/ vou dar. InEtwinfase nessa .questão.

trabal/u3i Itá. cerca de cinco anos, MO máximo, ma na região 1 ;:como foncio

nário da." Irefeitura..2 eu. sei -que 43 melhor ema-funcionário antigo da
.-

feitura-e--partici-pau.-da-eriaçao 	 Iei-de-zoneamento e e um morador daq4-

la época. O senhor taabem, como funcionário, de certa forma, ...

	- Seria co-responsável?_,-O SR.

O SR.	 - Existe uma responsabilidade

nessa ocupação a tual.

O SR. 	 - 'Me de me deu uma deixa para

fazer um auto-elogio.

O SR.	 - Ea trabalhei na região como

supervisor de obras públicas. Nunca ataei na área de fiscalização e na

área... Mas a gente- sabe que a conivência do poder público levou a

essa situação que se encontra lá hoje. As normas que diecipl-f-mun a ati-

CÔO. 0597
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•,

vidaddo-funcionáriolpúblico diz:meamo que você seja de uma outra Secre
• •

O SR.	 - Ra só não fiz isso coxo'

fui prejudicado.em	 ha.aposentadoria por•isso. Porque eu percebi nu-

ma dada xca 1 que era difícil dentro da Prefeitura andar as questões de

legislação, porque as vezes, ou por omissão ou por má-fé, por exemplo,

o conhecimento da Zona Norte, do zoneamento, os órgãos de planejamento

e de execução ignoram a Zona Norte. 'A maior parte dos colegas mora na

Zona Sul, udoeste, etc. Então, sempre foi minha tônica e minha luta.

Então, quando .3apresentamos essa4duestões de dentincia, nós tivemé que

fazer coma coman:idade. Eu - acho que voce esqueceu-se de que quando se

denunciou obras, uma .série de obras que araM-feitas por fraudadoz•es do

Inampsoneà mime teia até no jornal. Eu fui ameaçado por..colegas da

Prefeitura que estavamcomprometidos. Então, conheço mito immi essa que=

tão da oMissão. E nós Usemos para o Vereador Cálamo= o Melem est

presente, e o Secretário de Habitação assumiu isso, estava cano Venture-

li, eles vão apurar. Eles tem ate umpeocurador. Não importa o tempo,

e ate nos estão ajudando, estão aliando o seguinte: a. Regional não pode

dizer que já multou e que ele não cumpre, o fechamento não cumpre. Ele

disse o seguinte:Yte nós termos uma ordem de fechamento a comunidde pode

chmar a policia", e ele se comprometeu fa zer isso. E nós demos uma re

ção de alguns imóveis que estão nesse região irregulares. Há o caso de

um cidadão que está prejudicando =vizinho que está em Zona 1. Saiu no

jornal. A quesão do lombal. Ele tem vários empreendimentos.Oomo ele pre-

tendeu agir contra essa pessoa, e prejudicou, essa pessoa foi obrigada

entrar acom uma ação. E essa pessoa /e* 1.893 recentemente, não á =acamo
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Eutigo. ZEREUE E agora o caso saiu apresentado, saiu nos jornais, fo.H

ram tomadas providências; 96 agcMitTporque saiu nos jornais.

O SR.	 - Acho que a propositura aqui,

acaba sendo social pelo fato que Xestamos =a discussão coletiva. A coil-

sa é transparente, naturalmente vocês estão. aqui porque houve divulgaç7. p

faz parte do objetivo desta Casa que um projeto como este seja discutid....

SO me encontro auma posição de con.tra-argumentação porque estou • = - -

te na asseesoria do Vereador e conhecer em parte a realidade do probl.:

por estar na região.

• nItando è. qaecrui técnica, saliento que do trechii- mo. .

cedo no corredor; o quarteirão lindeiro significa 20% da área afeta, u: a

ou. menos Imo. E -os.moradores:.-quando_tratnceram :essa demanda no gabinete

do Vereador,. trouxeram a -propositura que era basta:ate:utópica, que era

.mudança da Z1030 ., da Z1025. Agora, a ordem ditlética que .eu citei no

eft.O é ju.irtamenter-esea: você ver de ambos OB lados Você tem uma série d

pro.i!rietáriaa que ficaram prejudicados porque esse corredor, se for avalia
-

do,' cerca de 30 a 40% não foi ocupado; no restante você tem prédio de

apartamento, clubes, escolas. Então, basicamente 60% desse quarteirão' ,

hoje, já tem uma ocu.pação de Z2 * o restante é que poderia ter -ama °eu.,

ção legalizada e coerente com o restante da ocupação da quadra. Era o

que eu tinha a salientar, obrigado.

ASRA. LULA GRIG - Sou do Voto Consciente. Gostaria de

tecer alguns comentários porque estou preocupadásnima com as mudanças

de zoneamento que e sti:u. ) sendo feitos um por um, sem um planejamento g- .1,

global para a Cidade. E acredito que nes situaçb'es onde estamos preo

doe com os coitados doe proprietários que compraram num]. :.: sem saber
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-	 -

And 41N2.b. 29 ..11. 95.	 .„_

eles deveriam ter -sabido,. eles deveriam ter proc. 'arado zlea saber. E- agora,

para compactuar com e. fflegalidad
-	 _	 -

_

•
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que deve nos reger na cidade como um todo. Nós temos que pensar na ci
-•- 3—

de como'uia todo e nisu") é um come •-• elitista, eu tão estou ' falal.o daí;

pessoas. de classe média. alta, estou falando de todos que moram na cidade

de rao .. Paulo,-- porque a situação dó •arra é calamitosa, a situação da cida
4.•

de é mi-IA/tosa. Nós mão podamos dizer por causa da situação de alguns

poucos'qr.e. :nós . deVezcitos. legalizar uma situação ilegal. Temos de pensar na

cidade como I= • too..	 •

• *	 -Todas as pessoas que moram aqui precisam beber água, precisam.:to

mar, precisam dar á desgarga nos banheiros. Nós não podemos, de jeito ne

nhuta, deixar a cidade descambar para usa situação calEunitosa, poriáte já
.	 .	 _

está com tmrpé lá. Então, temos de fazer o possível para segurar esta

cidade, fazer dela ma ,cidade humana e agradável com o pouco que -nos -ris

ta.•

Era o que eu. tinha a dizer. (Palmas).

O SILPHISSID&NTE Antanio de Paiva lionteiro Pino ) A palavra:

continas..em aberto. lião tendo mais ninguém que queira fazer uso da pala-

vra sobre o projeto 620, passamos ao próximo projeto. • .:;.-
Tem a palavra a nobre Vereadora Ana liaria Quadras. Antes,'porém,

votaria de registrar a presença do nobre Vereador Paria Lima, membro

desta comissão.

A SRA.ANA MARIA QUADROS - Novamente concitando quea comissão .

ça ao Executivo informaçõ'es em relação a casas áreas.

(Aparte fora do microfone).

O SR. 	 (falando fora do microfone)... os

proprietários de terrenos já sabiam, eles formularem... Quer dizer, es

maneira de se apresentar o projeÃo é que é chocante para a população.

4.1~

o
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são os moradores que estão-pedindo melhorias, não os empreendedores, os

proprietários de terrenos que queãièm mudar a...(fim da frase inaUãível,

orador fora:do 'Microfone). St) queria registrar isso. Eu acho que a forma

• • •

• SRA. ANA MARIA. QUADROS -. Por favor, fale no microfone.

O SR. 	 - O apelo é o seguinte: a amara poderia

melhorar a informação, a forma de convocação dos moradores das regiSes

atingidas. Porque n6s, lavradores, ficamos sabendo indiretamente e os •

proprietários de terrenos vazios, que querela a mudança, já sabiam. Então,

estamos hempre na situaça de botbOiros, correndo atrás das-coisaegra-

Tee que afetam a nossa vida. NOs formulamos= apelo para que essa forma

de convocagão,.de-audiânclapUlica, seja-sealmente transparente, que os.

moradores das zonas :atingidas-sejam convocados. :Esse é o ppelo:que:eu

faço.

SiMt.PRESIDENZI1 ( AntOnio lb Paiva Monteiro Pilho ).-Quantoa

Ma colocação de iltrOrillaÇãO aos moradores, ZUS8 queremos deixar claro que

conforme o Regimento Interno, bit uma publicação em dois jornais de gran.,

de circulação da cidade de São Paeo, por duas vezes. Então, portaito,

deve ter sido publicado mo domingo e no dia de ontem. Então ee a comuni-

dade não tomou conhecimento.., a gente sabe a falta de leitura que os mo

radores da cidade de são Paulo têm. Foram publicadoe conforme o Regimen-

to Interno em dois jornais de grande circulgção. Eu poderia ler, acho q -

seria uma proposta aqui para a Comissão de Política Urbana e para outras

comissões, que projetos que tem alvance social como mudança de zoneament.

as entidades representativas doe bairros, se houver, poderiam ser comuni

cadas com um ofício. Pica essa proposta para a asseseoria da comissão de
COD. 0597
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Política Urbana,

Projeto 621/95 1 de . autOrkdo Vereador Josí 'Viviani Ferrã,

citamos ao secretário da comiseão para que faça a leitura do mesmo.

-Eu só queria comunicar que nes-

te caso presente o Movimento Defenda São Paulo foi convidado por fax: pa

ra eáta reuiiião t-

(Aparte fora do microfone),

O SR,	 - Trata-se do 1MS 621/95, de auto

ria do Vereador José Viviani Ferraz, O projeto dispSe sobre alteração do

zoneamento,do uso e ocupação do :Mo, no Distrito de Tremembe. Alítera

ção pretendida é . no sentido de excluir da zona de uso Z14 1.009 cujo perí

metro está descrito .mo quadro8j,:linexo a lei 9.4U/l, -e.rcujawcamactw-

rística de uso e ocupação do solo estão constantes no quadro 2/4 anexo

a lei 8.800/78 e integrada a zona de uso Z9,-oujas característicae de-.

uso e ocupa4ão ao solo constam do quadro 2d, anexo a lei 8.800/78.

l

A justificativa do autor é que a Imvpostitura é resultante da

eolicitação dos Drunicipes da área, os quais argumentam que devido a are.

ser constituída de grandes lotes-os monos não podem ter um bom aprovei4

tamontopor ser em. área Z14. O autor argumenta que na área tem havido

vazões e com isso tem sido feito grande parcelamento clandestino urre-

guiar, o qual irá trazer grandes pre#uízos à municipalidade e à popula-

9ao do entorno. Fato que não ocorreria se o zoneamento for alterado,

pois assim os proprietários investiriam na área trazendo recursos à

municipalidade e benefícios à população. A posição-da Comissão de Cone

tituição e Juatiça foi pela legalidade, com apresentação de um substitu

tivo afim de adequar a, proposita a melhor técnica de elaboraçãcile-
COO. 0597
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ObservaçOes: as zonas de uno Z14 foram orladas pela lei

8.800P8 e são descritas como zonWredominanteMente - residencial...wdensi

cinde deiiogr;.fica baixa...Como taxa de ocupação naliahme. temos o seguinte va

lar: Egs 0,26; -e ,como coeficiente de aproveitamento máximo o valor e

tambéa de--0,26, sendo que a área mínima do lote deve ser 2.000 mil metrol

qu:adraclos. Por sua vez as zonas de uso Z-9, criadas pela Lei 8.328/75,

foram descritas como -zonas estritamente residenciais e densidade demográ

fica baixa!, Já o artigo primeiro da lei mencionada, alterou a denomina-

ção para de u' aio -predominantemente residencial de densidade demográfica
• :

baixa*. Como taxa de ocupação mextma temos o valor de 0,5 e como ,fhioefi

ciente de aproveitamento o valor act-110.

0.:SitaMESIDEtin -( AntiiniiVile Paiva Monteiro Pilho  )..Peita a le

taxa, colocamos a palavra a quem queira 	 ; . -

O Sab  •	 - Olha, eu .não vou tomax-mais .tempo,

tado.-que eu. falei, Já falei antes. Se ge i; -um caso semelhante da ocupaçã•

das represes, porque a lei de zonas:mento exige lotegrande lentão" Isso

inviabilize. investimento% pequenas ocupaçaes, então vamos mudar. Quer

dizer, Uso est& errado, nOs somqs contra esea colocação, isso camea

degradação" no bairro, isso, ; ponto de visita dos (empreendedores que há

muito tempo sabem dessas exigencias. Ocorre que essa legtslação de zona

14, quando foi promulgada e a comunidade oe manifestou, ela levou em

conta os bairros onde havia lotes anteriores, loteamentos anteriores e

menores, e não'sio essas as exigianclas. Inclusive, eu moro numa área

dessas. O lote onde eu moro tem 500 metros. É Obvio que ino. direito ad

quirido, ai a legLalação não é imstritiva. Acontece que as grandes áre

as são de pessoas, grupos, que estão esperando valorização. É evá.dente
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que para ó empreendedor a valorização está ligaga a :taxa de ocupação * Se
_

tem uma taxa "de'..o.-cupação restrit*it e passa a ter unia taxaz de oci4ação
-	 -

alterada; ela vai, valer maiel -g- uma loteria. Mas como' dissemuito bem a
•

representante do voto consciente, .as alteraçOses não podem ser pontuais.

Se isso-e-Eitá prejudicando a cidade, se deve haver planos de outras pro-

postas; de ou.tros projetos de ocupação como nós propusemos, condomínios

ecológicos ou vilas, isso precisa ser estudado como um todo, não pode

pontUal,párque..sena algumas pessoas vão -ser premiadas, algumas pes-

soas • -vo ~ar- multi dinheiro com a exceção. Então xis somos contra es-

sa alteraça.-o por essas razaea 'por todas as outras que já t- t-nha-~3 le-
-

vantado/

projeto,: Aé ..qiiiatãO . dile mudanças -pontuais, :isso Ara---acho que .4 .um aesünto

extremismo— nte.:;polâniico l . pelo fato .de .a-lwópria. lei do zoneemento

sido •:criada . como ma-éol.nba • de -retalhos, e -.já 	 utilizado-;,esseHjar.. -

gão , lizameras vezes t. A cidade intriziwteve ermo-proposta zonas tonde -não

há sistema viário adequado, zonas de ocupação de alta densidade em loca

is onde o sistema viário não (7 adequado * igo foi uma proposta amaztada:,

a um plano diretor viário da cidade como um todo. Infelizmente, a prã.' . -

pria lei de zoneamento já foi conceaida com uma eárie de erros quanto a

perspectiva futura do crescimento da cidade, perspectiva essa que não
deficiência

afeta a 18132~111£ viária, a deficiência econômica, como a própria to..v

pografia que a cidade lagos, como a forma, como cresceu e se organizou

cidade, Bem planejamento, de uma forma caótica. Então, realmente, a lei

de zoneamen.to pro:blemática 'como um todo. As mudanças pontuais, de cer

ta forma, podem ato; piorar o quadro como também podem adequar algumas
COD. 0597
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falhas dessa lei. 3-stu cito !,adequoar• pela fato de esaa propositura em

pauta ser uma zona 14, 41hsatbl po hias zonas 9. Em. tese, não tem'amut-' ar

gumentaçã,go racional a nivel de que ela á uma proteça da serra. Então

teria de mudar as outras duas zonas 9, porque essas outras duas zonas 9

inclusive -adentram a serra muito mais do que essa zona 14. Entáo" , ela

não forma realmente uma 'proteção áreas da Serra da Cantareira. Agora,

o que está acontecendo !.na região, e para mix' a como morador, estou me een

tiziu prejudicado * . á que essa zona 14, pelo tipo de ocupação que permite

os proprietários não investir' zun na área, no fizerem parcelamento, não.	 -
fizer= nada que pudesse ter ume.socupação semelhante ao entorno, -que e

uma ocupação de baixe, densidade, e os lotes estão sofrendo octzpaçât':' • por

invasores Isso--istá liextradando . a região , _mão"	 Alegradando :-.4~ade

de vida do euttorno„..-mas :colocando ." risco imito _asais a ;'.Serra:-Jdairnantar-

reira :do ,que, outrO -tipo, de • ocupagiu") :seria. Porque hoje se ..o.acenhor et-

-tiverawirear. por •ta:var, -go~la ique--o-,:senhor- prestasse -,atenção, Aia

-eenhO -r' visitar hoje o locali • o-senhor-irá-comprovar que*,ss.-invesSes-que

estão ocorrendo estão entrando dentro da área da reserva . florestal. Pa-

to este que inclusive eu já deinraciei na regional, mas voces-tiabiiii-que-
a estrutura da PrefeiturA e ui:Temível de barrar esse procedimento. Vai

acabar acontecendo o que aconteceu com as áreas da Santa Casa, m re-

gião do Jaçanã e etecátera. Então, eu acho que ai não á objetivo prãva-

do, , pa,rticiklar doe proprietários, nas um objetivo coletivo, da comauxi I

local. Acho que antes do senhor argumentar sobre a questão, deveria ter

ião visitar a área.• Porque da forma como o senhor colo" aqui, e eu te

-11tei explicar anteriormente ó. aessão, o senhor demonstrou que nem vima—

lisa a Elrea, não conhece a área Ninda.
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CoMá- f2i-verã . uma. segunda audiência, gostaria • stá que o senhor
-- •	 •	 .	 -•-íd.tasse a área e . congrtatagge o qua:. _estou observando, o grande risco da

reserva estar sendo invadida por essas ocapaç'Oes.(APartes fora do miar()

•

•Ánternio de Pai. va Monteiro Pilho ). Gostaria

que o senhor falasse microfone, porque, caso contrário„ não será

possível a tremscrição pela Taquigrafia.

O SR: ".. 	 -; O colega me deu os argumentos

que queria,. Ele faz as seguintes afirmaçZes: zonemmento como colcha de

retalhos; .s vezes, não ge levcraT a conta o sistema viário, não teia aceig

• não ten

. B,d.e uma-aosneiza.~, --toda a .Cantareir* a _mão . :tem racegeo.-..,~

ga região que' esta ..:sendo.a*vatria.da, -as:x=36'de -maior largura têm 10 me-

tros,• Ião bá-acesso4,..qualquer-adensamento--wai -piorar a rega** e degrada,
•

•....0 argumento .-de que os-praprietíntoz n3 'podem fazer liada =porque
-

muitas-exiOncias, ã a regra do jogo, ele pode ser alterado: -Mas ge

fizepaos exceção para alguns, com. excegêes pontuais, esses alguns ecrã°

premiados.- O outro argumento o :i;r. egainte: agora a lei de Tilas pisimite

ate vilas. N66 já levamos ao Secretário que algumas vilas estão sendo

feitas com a degradação' ambiental, mas a vila pode atí ser feita
• I

que os proprietários são ambiciosos e isso eu falo. Porque ele pode faze

uma vila nesses terrenos, em terrenos de 15 mil metros podem ser feitas

vilas, um projeto deste legislativa, desta legislatura. En.tá.ao possi.-

vai ter =a ocupação condizente com a rega°. .1 o autor foi muito feliz

quando amarrou a execução de vilas as restriçaes da área. Então, se í

zuna Vila na zona 1, cada unidade • cOrreeponde a um lote da zona 1, que í
COO. 0597
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uma zona,,, Se é-uma. zona 14, correepoule a Int lote da zona 14. Então é
• .	 _	 •poesivel fazer isso, 	 • •	 _

Agora, -à - argument.Oijial - 4 o -ságulaate: eása - área - já está sen

do deteriorada, tem um trecho com ocupaçSes de ccmdrcio com frente para
.	 -

a Carlos dentile de loorte (?), onde há dn'vidas de ordem donTi rri al, a

nidade já levantou, já reclamou na varri ni qtraggo passada a regional, que

disse que algumas dai; 44as:tinham autorização da Md, tinham sido aluga-

j, hã um Comércio todo ilegal lá.

/dessa Te1ação apresentada ao Secretário de Habitação =Se incluí-

em vias es-

manhã, o Ma

con passou, 1168 temos filas _incríveis regueis -rfarol :do Horto vor lcausa

do comércio, que -oe .1.1mita:com. -a--4.rea 'virada Tara a ao Cleto.
EntãO . 4 nriza Zegiilow que não. pode ser adensada, nao temv.zdstema

r •

0 - SR.- Com licença. Ssea-,quadra .que-es• 

tá em pauta representa cerca de 20% da ocupa 'ção da Gentils de Tarte. E

propositura para uma transformação em. zona 9, para ficar condizente

com o zoneamen.to.

- '1~
455,

O SR. - Mas é adensamento e o sistema

viário é precário, eu enfatizo isso, nenhuma das ruas do entorno tem

de 10 metros de largura. Então é uma região grande, onde vamos adensar

como voa acabou de dizer, é muito restritiva a zona 14 por causa disso

tambím. E nós vamos permitir agora uma zona com uso mais intenso.

O SR.	  Sé saliento que o adensamento

que esta ocorrendo hoje i tem características de zona 2, adensamento

•
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O . 	  NO's temos lam argumento muito

bom. para isso; é o seguinte: ke ..-Siezes parece até que. as invasSes são in-

duzidas, Invade, é deteriorada, valias mudar o zoneamento.

O SR. - O senhor conhece o caso da

Santa Casa, o senhor conhece todo entorno da mesa região...

OSR.. 	 - Conheço, conheço.. Mas não

esta prS.iimo da Serra, não tem. o mesmo sistema viário. Quer dizer,, é lana

região. diferen.te, houve omissão..; houve inwasEes.

0 .5R.	 -._-_.0 -.acesso:pera,essa:Irea é a

Rua. ao Mirto* A Rua ao C3.eto tem hoje 14 metros de largura.

O SR.	 - À Z o • C1eto?....0112a, :lindemos

até fazer um pposta, eu não sei.

Mas então a via de maior acesso tem 14 metros? Isso já seria
C:

pouco, mas eu acredito lute nem isso.

O SR.	 - E ela si3 tem ma destino viá-

rio que é para essa área, não acesea outras áreas, e.la o fim do traja

to.

O SR. 	 	 	  idas os maradoree vão chegar

no fim da Maria Amália Lopes, na Carlos Gentile de Iarte, qae ao ruas

estreitas, e á o mesmo problema. O problema que foi levantado não pode

ser pontual, pode haver corregclea . pontuais, mas tem de ser vistas dezb-
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da cidade os bairros e d.o sismona virio. não uoae ser CEI

-	 ..
ao isolado ignorando o sistema vitirio onerando- o sistema N3E-Ir/,	 . 04

-
_	 _	 •--..	 •	

.	 •

.	 ." •

discurso....dci - isenhor,..já,me referi •a ele anteriormente, mas devemos leni.

brar que a-cidade cresce . de uma forma em que o discurso e a legislaçíio.

não- atinge essa evoluçÉo.. Deve-mós .preservar nossa regiáo' .para que não

• ocorra•o qu.e . ocorreu na.área da: Santa Casa. Holm impagras tentativas

para ao barrar esse tipo de adensamento -e de ocupação, no entanto, a

agilidade com que se desenvolveu_a urbanização fez com que o .camiaho na

tára2, fosse o acordo entre .ocupaiites, proprietários e a municipalidade.
• .

•E hoje.. tam„.~.~....degradante.,_ =ao	 - onde ,i) ....alistema „lactário _Á

•pior do. que- -qualqár outro* - as..xuas•	 aão -da quatro .-~,zince ale troa. .

•O SR. 	 2u quero qae	 ..,REGISTRA

d.o que. o 'idirtema viíRio -f o-:picee que pode •existir, porquw4,-.w.que.:zgrisk.

dizemowelvamos falar para o...Secretztao...Richter,...náaaaão.Rtenoammanr.

vessiaa do Rio Tiete.

O SR. 	 — A grande solução do agystema

viário da no asa região seria a canalização ao arrego Tremembá com a

via IN1.1110 de vale, interligando as vias•..

• O SR. 	 Rtmca, mama!nNIMINNI~I~INI~

O SR.... radiais. S. que isso- 

traz um grande prejuízo ecol.ggico para a região, eu concordo in.teiremen

te com isso. Mas essa é a .ánica solução viária que existe para a região

infelizmente.

O SR.	 — Veja, eu aO queria deixar

COO. 0597



t
t,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATA ORADORRODÍZIO

H9

FOLHA TAQUÍGRAFO.

aud‘ppu.134.

• SESSÃO CONT. APARTE

registrada uma outra colocação:: sempre que for= feitas exceçaes algumae
-	 -pessoas se privilegiaram,. Toca MO/edita que alguma que se instaloit num- _ ,	 ••

jardine agora os moradores estão fazendo movimento .contrário s. insta_

laçaes, não sabiam que não podiam_instalaraquele Onero de comércio? 0

- que ele-fez'foi o seguinte: se ea-iustalo, eu vou gozar de todo statue

Ida, região, vou ser privilegiado. 31 amena cdisa que o bicheiro, eu não

posso ter o jogo do bicho, se eu tentaro Ivo Noalme mata. Mas quem te

tem o poder e domina.

Então acontece-o seguinte: o comércio estabelecido, quer dizer,

é um ilicito penal, legal, é umaamontravenção. Se eu sou contraventor eu

gnb.0 mais, como .é o bicheiro. Se eu sou o primeiro e -étnico que está no

•járd..lií-~faa-pode-térm~a4reto:-.irae-aa .d:aniao.,_-..air-~aaalzdt,..ifflheiro -

Sá que a.{-.aparece :o	 'quer, -o 'bairro nai,oe',deteriâ.

do. Então esae : grgumembp :áio .podelmaranneo danais, -poromat-eu..sou.antes-
-de tudO -urbanista; 13 argumento-:de-que7porque-int-irregalaridadas, :vamos

o ; por:que das irregularidades e vamos-lazga—aigurta de saná...;1awie-Ãão

I= premio a quem provocou essa irregularidade, ou. porque invadiu, ou po

qUe invasor ou porque ;proprietário e que deixou. Uma vez escrévi te

2212IEEMXIIMEN tualnente isso: à legislação na área de proteção dos

ciais vezes é . to restritiva que onera a questão de tributação, e is-.

é'outra coisa. Na zona 15 24 pode construir 0,12%. Então, era preciso

criar centros comercáais, precisava agill mr a lei, é preciso mudar, ná.

temos propostas para isso. Eu acho que os técnicos precisam sempre ser

sacudidos pela comunidade, eu também fui técnico nunicipal. Precisem se.

sacudidos pela Câmàra que representa a comunidade, Mas o que não pode é

com esse argumento de que já drregularidades ou infrações nás piorarmos
cOmmv
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..a' cidade. Esse e o argumento, a gente nem precieava•-falar dessa 'nossa
-..--	 :	 ...-*.	 .	 •	 -	 -	 •	 .....

zona, que nas . defendémoe- com uniújs e dentes, 	 coisa geral. 'era° . pod

.5

haver roidança de zoneamento sem gim a maioria dos moradores saiba. Poi

levantada a dificuldade, foi dito que ate o movimento recebeu. Mas

gqíoviaentopara s arregimentar, precisaria ser feita a tentativa

de avisar as comunidades de bairro.

• Ra vou 11115E-.dar mimam:pios. Na. administração passada, Iniza Ertm

• a,- •tentou-se 'apro-+nar-Uma -operaao interligada nnot . terreno do Bernar •

dia& Ximentel,..engenheiro que represente. na Camissão.Normativa de Voo

Ocupação do Solo a • IÍÉM.- E o ~to era .p Boti, Era zona ].4,. ruas
•

que não tinhain . acesa% a comunidade foi aviõada pel%OrgãO e ate mal a

•

..:•.-tiada,±dizliuz ;nali-era:.zona. ..18.;:-Iatamanidsda=ale..mobilizcra.;.e .drapediu•p :;.	 .
-jeto"...porque- era ma absurclo.: :-3,a...slegação. :era-de que o -..propriettirio.,:pa

savalmato:,.tapeStO . e ...ARQ..podia,:-.fazer...nada..-porque • ena---ma zona 141.133nta .

• ele . .1a ! drazer.-quatr.0-34ditsii:.'de 10 ._:andates.-.0	 idnaa..-tumavia de acesso.•
quit:aque2ar , que-..vai'para	 Aquilo-Grano. abeardocia:.a

comunidade como foi avisada conseguiu impedir.

info=ação. que tem os proponentes, aqueles que estão propondo precieam

ter informação da maioria. Os proprietários de terrenos nio são a mal

ria do bairro..,

O SR.PARIL laldia Estou ouvindo os debatedores com o maior cari

nho e respeito e temos visto a preocupação' que ambas as partes esta d—
fendendo, são acua pontos de vista xzaitas vezes antagônicos. l'orám, a

Bar de os assessores desta comisaião betiem pessoas da mais alta capeei

de, do mais alto gabarito, que tem demonstrado lutares= nas questSes

.0 que 3J:e' insistimos 4 que raeciaáRiamos ter o ZOE= tipo de
• -.	 .
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• de

gina I "c1.1P~t' 29./1.953H9

•TRICAPZITIIIP-Cr"-

dillaPri~

dor

públicas, V.Exa., a Versado= Ana •Maria Quadros, que: se preocupa mito

com esse assanto';w• As,vezes:ine pexoráto o papel afasta Ccxmiseão. Vrjam

o raimero de aprovaçZíes d.e projetos de zoneamento nozi illtimos 22 12 anos

são CR namoro reduzido. 303 aprovamos a Operação Faria Lima, a Operação

• J.Lgura:23raiiCa..- O Fla.no Diretor que hoje está vidiçtndo	 da poca do meu

tio-av8roi 'faládo em discutir um plano diretor no Governo Mário.	 .	 .

Covas, no Governo Tija Erandina, neste Governo 3263 tentamos e o Tereza

•Pra. aidente no .i.nrció do iiándato lutamos zauito para (1120 isso rosne coloci

do em discasaão -bambem. Mas essa discussão' maior e sempre postergada, d

sada para depois e o que a gentekvi ai e um negOcio que vem caminhando
_

ha mais de 30 anos.

• Ora, r 1.6gi leo :que :.3.7,81;-deatmeraniato :sAe • de 1972.dmnataanita,

para ser._modifinadal toa aluita-colaa,que tem:de,ser delsada'eamo,fastá,

porque zaa --tem :_cairimento • o :1>odsr~co aer.-conivente.31imas -doia

locaram imo. uta ablizirdo a.smInsão que o :Poder Páblico-vvia-tando. 	 •

o que a gente vi-tandia?'''VEmos•-operaçaewinterligadas.que-mt21..21-pouco

tempo não' tínhamos sequer acesso Is informaç'Oes, como o eenhor mesmo e

rec.lamannolo de informaglies. )16s Vereadires, que fomos eleitos pela

populaçru) para cuidanaos do aSánnto, dentre outros, também não tíffitwao

condiçães de fiscalizar o que estava nardo feito lá. Então 2& estava

tornando um verdadeiro tacão de negOcioe. O Vereador Arnaldo Madeira,

que hoje e isa excelente Deputado Federal, e que foi um. excelente Verea

MED
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4.%;Propos que viesse aqui para a câmara, _que também não -resolveu o.próblema
...‘ 	 ...	 •

p orque aqui'- e lento .para se resolver e paralizaa todas as operadSes in-

4ligadaejmultas delas, acho que 80% não concordaria, mas tem algum

•ue Poderiam ate ser realizadas, não acho que deveria ser lá tratado por

ecnicos e aqui com todo respeito a ymces dois como técnicos, eu também

-.ou engenheiro, mas t acho que multas vezes o tecnico está afastado do que

população'quer, ele miá não está sintonizado na mesma proporção. En-

ão, vejo aqui várias reformas, eu. não VaLl citar, nas várias açiies de

diversos governos que são tomadas sem que ninguém ouça ninguém, mim que

áejam discutidas entre quatro paredes, com ar condicionado, nos carpetes

• 41 gente tem:que..~r..iseo..depois..Agora,.a...gente....fica„aqui..na comia-

• o de politicajurbano, confesso:ate.7vereadarimma-31esabafo,-tenhwate

que pedir desculpas pelas minhas faltas' na -comissão, mas e-que .eu come- •

çei Év.sentir:o:segainte l -acho.que.leso e.uma grande perda:detempo,:com

odo waiespeito, sei que .importante a. gente debater, mas.avganti~m, •

o projeto passa pela primeira comissão, que e a Comissão de Justiça, se

tomar pau na Comissão de Justiça ele morre, e arquivado, não g tramita

.. Agora, para ele ser arquivado, se ele não tomar pau na Comissãode

ustiça, ele tem que tomar pau ain todas as outras comissZes. Ora, ele é

:provado na Comisso de Justiça, nge que aos da Comissão* de Política

erbana achamos que o projeto não deve prosperar por vários motivos, de-

p ois de várias discussZes, os vereadores acham que o projetonão deve

• osperar, se ele tiver um parecer favorável na ()omissão da nuanças e

geralmente tem, ele fica em condiçUs de pauta e na horada votação nin-

guem vai analisar qual o parecer que a comissão de Política Urbana deu.

-
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. Entã.o t acho que nos tC;Iam os que começar a pensar~ faze

una_ mudança nORegLmentoi Interno. : e ver o seguinte, se . op . projeto do .

zoneamento tomar pau na Omissão da Política urbana, ele está automatic

mente arquivado * porque tenho visto varios absurdos, mudança de zoneamenf

mudança I

Shoppingal,

to, com todo o respeito que .tenho aos meus colegas vereadores,

de zoneamento na área do PaCaembu, na área da FAAP, criaçãO de

coisas-verdedeiramenée absurdas, que não e o caso aqui que estou vendo

que 'e uma maidança de um corredor que talvez não venha a alterar, se bem
—que tem uma diecussao aí que existo uma parte que vai ser feita uma zona

• ••Z2 e .esea parte e que deveria sei--discutida com mais coisa mas case pro-

jeto :áté certo ponto não _e rlada. perto „dosa .absurdos que.a_gente .v.i.-„passar

pela comissão	 .....fica.:aqui.uma_sugestão -.para se modificar.- o 'Begimen-

to Interno* se o projeto não passar na Comissão de Política Urbana,. ele.

fica arq. uivado, „senão a gente fica aqui:discutindo todos os senhores.?

coisas a fazer, nOs também. estamos.discutindo .um projeto . importantei,

rios projetos importantes que depois a gente vise, e mesmo projetos bons

existem vários projetos de adança de zoneamento que suão pontuais, nas

que são necessários, porque a ciláde evoluiu nesses trinta anos (ruão

podemos querer que a cidade fique eingeesada durante trinta anos, isso

foi na poca que o Faria Lima era Prefeito, poca do Figueiredo Ferraz.

Agora a gente tem que fazer algumas modificaçSes e que por falta de c

censo entre os diversos partidos a gente não consegue nem fazer uma pau-

ta de zoneamento. Então, a gente vota aquilo que o Executivo quer que a

gente vote 9 existem projetos importantes que estão aqui, centenas de

projetos que estão em condiçõ'es de pauta, o secretário da comissão pode

me desmentir caso isso que esteJéfalando seja bobagem, mas a gente não

RI
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consegue colocar em pauta. Então,....e necessário que o forum seja aqui.

Com relação ao pro¥1.ema da publicidade, nOs da Câmara Municipal não temo

verbas. Tem v&rioe projetos que são feitos por vereadores, vários traba-

lhos quesão feitos pelos vereadores e na tem como divulgar, agora, o

Executivo gasta 70 mitlhas de verba com um monte de coisas que são impor4

tantes e outras coisas que eu acho que são bobagens ele estar divulgandol

usando como • meio da marketing, outras cá:bisas saimportantes que ele di-

vulga, é nos da Câmara na temos verba nem para publicar em dois jornais

e não temos condiçces de avisar a população, não tem um sistema mais efi4.

ciente para avisar a populaça° para que o debate seja aqui. Mas gostaria

realmente que o debate fosse um debate e que essa_comissão realmente pu—..

desse decidir' alguma .coisa. To adianta_ os se-te -vereadores da comissão

decidirem e depois esse negOcio -vai para pauta, se for' para a pauta ,não

se sabe. Então, case e-um desabafo que gostaria* de ..deixar registrado

aqui,pedir desculpas ao 13residente,:muitas vezes ;pelas .faltas, .que nos

triie anos que estou aqui começei a perceber que era uma coisa imitil vir

aqui discutir, colocar o seu ponto de vista, defender com unhas e dentes

o seuk ponto de vista, o vereador-proponente com seu assessor que tambem

tem o seu ponto de vista, vir aqui e discutir e depois muitas vezes o

projeto deveria ser aprovado e não deveria ser aprovado, na consegue

entrar em pauta, podem ficar ate certo ponto t-ranquilos,porque a falta

de entendimento político nesta Casa, com relação a interesses que estio

acima da política que são os interesses do povo, muitas vezes dão deixa-

dos para segundo plano porque ncie não chegamos a um entendimento, porque

tem uma briguinha partidária, porque fulano vai faturar politicamente ou

vai deixar de lado e isso não acontece. Desculpe interromper, mas-tinha 
CGD. 0597
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• •	 "".."2:.:2;7-	 • ,

•• .	 _ _	 o.SR..PRESIDENTB(Antonio Paiva) . Concordamos plenamente

com a colocação .d.e V.Exa. awma . madança do Regimento, porque 'entendemos

-ClUe iiidaáÃé.iOUSemento-ocupação - de solo a Comissão de Política Urba-

na e •de..merito ., portanto,- com unia mudança no Regimento, se conseguiremos

mudar' que .o •preto :tenha uma morte sábita'neeta comássão extugu. Gos

de ressaltar os vereadores que estão se manifestando que apesar da compel--

tenciado' ..alit'Sto defender oHprojeto do nobre Vereador Vialani Ferraz',
• ••nós temos um projeto nesta Casa, e ao abrimos mão desse projeto, que o

-	 •	 ••
autordo .projeto em audiencia plibTca, venha pessoalmente defender 'para .

que possa debatmr com a comunidade. que _seja contrária, ele possa .esclare-

cer, ela zoemo que tomou essii_iiiiciativa..-Woltemoe a ressaltar .a competi

eia, o brilhairtiamo que o cOlega • vem. defendendo .aqui, mas temoz_um-proj

to em condição. d. pauta para que o autor tenha defender. em andiencia

O Sr. Paria Lima - Sr. Presidente, muitos projetos de mu-

dança de zonemmento tem que ser acompanhados pelo abaixo assinado respec-

tivo da área* que e a forma pela'qual os moradores da regia vits"3 iomar.

conhecimento da existencia do projeto. Essa forma está no regimento e

está jurldicamente acoplado à porpositura de mudança de zoneamento even-

tual. Agora, acredito e gostaria que me tirassem a d4vida os proprietj-

rios da área ou os moradores ou inquilámos, esse abaixo assinado e forma-

do por quem ?

O Sr. 	 - A legislação do zoneamento diz

que para ser aprovado um projeto de zoneamento, ele tem que ter um à

assinado comurovacão de doia terçõs dos *proprietários da área. BnIão,se
COO. OW
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o projeto for aprovado na amara, ele deve ser enoPm 4nbasio a C= e lá

ela deve aprovario.projeto e deveu-ter apresentado 'o abaixo assinEiãO- com

firma reconhecida de dois terços doe proprietários.

la . , O Sr. Faria Lima -. 0 senhor veja como í difícil mudar o

zoneamantos se não tiver dois terços não consegue mudar, zoamo que aja

aprovado aqui, vai ser vetado lá e para se derrubar aqui, não tendo os

dois teços, qualquer um pdde entrar na Justiça e tentar boicotar o pro-

jeto. Agora, lá na CNIU com todo o trabalho que vocâ teve de fazer a

pesquisa, de montar o projeto, lá eram aprovado Bem que ninguém tomasse

conhecimento e quando fosse acordir já era tarde, como o senhor colocou

foi feito um bloqueio, um verdadeiro milagre que o sehhor conseguiu e a

população !0u	 agoraagora eles tím _segando aL:x11..tima

alteraçao das operaças Interligadas que veio para cá, que 21U-devolve-

moa para a-Zecretaria do Planejamento * '.e.b3115 são: obrigados a-publicar.:aa
•

propostas -para que se jam • JairiP/ 1 tuminq • inaa.--tambám na vez. AJAM

cada deveria ser remetida para a comissão de política urbana para que a

comissão desse =parecer, já que este í o Orjo que tem a assessoria

tecnica competete para dar o parecer. Muitos vereadores apresentando pr

jetos muito bons e eu já tive oportunidade de ser relator dos projetos,

mas a gente ví que os projetos não caminham. Gostaria de sugerir que se

tivesse uma reunião com o Presidente da Casa, a comissão toda e que se

g:

chegasse a uma mudança e vamos ver se pelo menos neste ano votamos ai

ma	

y1.1

coisa de zonal:mento. E tambám usar esse argumento de que não pode v

tar nada pontual porque tem que esperar que seja feito o plano diretor,

então, al não vai votar nada mesmo, porque o plano diretor é ima coisa

	complicada, tem mil interesse dowpartidos querendointerferir e no fl 

..n• n ••n•
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.	 -

o que _acontece, não se vota nada,._e coisas importantes que deveriam ser,
•

corrigidas cru melhoradaí3 -bambem nao são aprovadas. Antes que essa pauta,

quando se tivesse uma pauta de zoneamento e chegasse a um acordo, se las+
.	 .

existisse;.-se tivesée um acordo entre os diversos partidos, que cada um

apresentasse os seus projetos, convocasse uma audiáncia palica coletiva

alám das que já foram real.izadaa para se discutir todos esses projetos,

para que não se corra o -:risco de também de aprovar alguma coisa e depois

n o ser aquilo que realmente deveria ser aprovado. Mas a situação como

está vejo como inutil, infelizmente, um trabalho da comissão, com todo
.	 ,

•
o ~peito_ que tenho aos Sra. Ver-E-adores 'e sei dó empenho que Y.1-R-xe. tem

..t

e • da Vereadora ..Ana	 Quadros tem _se ...didicado _a :ezta...nomisaão 9.. mas

vai. chegar a -23~.22enhum 	 uma -vez liame ter que ,-engolir :do abram —
• •

vo os .projetosÂne,..ele acha que tem. que ser. aprovados que :Ale .inem..ouve a .•

CâmarS; ntor:ouve	 irtiriazie Perxaz, ;não :ouve a -assoe sorili

não ouve -..ninguám .5 :.aprova na . CELII.. ..31 _isso .L que -..an gostaria da -deixar regl.
••

trado.

O Sr. 	 — Gostaria de deixar algumas

palavras de forma conclusiva. É qii-e •Vereador Jos; Viviani Ferraz não

pretende entrar com maie nenhum projeto na área do Tremembá. Emule dois

projetos que estão boje ~pauta objetivavam definir algum tipo de ocupa..

çao das grandes áreas que hoje ainda existe na região, para que inibisse

mos uma eventual ocupação desregrada da região, que pudesse comprometer

qualidade de vida local e o entorno e a prOpria da Serra da Cantareira,

como ocorreu comia o Jaçanã, Cadhoeirinha está ocorrendo. Esse á o Unido

objetivo desses dois projetos, que veio ao encontro do interesse da cole

tividade que nos procurou e ao mesmo tempo o interesse de se preservpr 
cculmw
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região. Ei sou morador de lá, tenho meus filhos, faMilia e pretendo que

•••

a região seja preservada: Agora3Êra que isso-000rra-tem que se-iefinir

algum tipo de ocupação nessas grandes áreas, se não definir vai ocorrer

o'que está Ocorrendo . -na região, que á uma ocupação indevida, com abe
'5-

de caminho,:para uma irimisão da Serra da Cantareira. Então, era só isso

que gostaria de Salientar:

O Sr. Paria Lima- Sr. Presidente, apenas para complemen-

tar,.gostaria de informar o seguinte, uma cidade como São Paulo ainda

tem	 projeto em sistema de geo processamento, quer dizer,- qualquer

cidadão sensato hoje pai;aplanejieé," fazer 11212C urbanismo, tentar. planejar

uma cidade á necessário que haja um sistema de geo processamento,.esse

-processo: de geo _processamento está :sendo 7.-tocado -pala:. -PHODA/E rcom uma di-

ficuldade de ~buil :com. uma-dificuldade -total com -doaçõ'ea de . empresas;,-,
por. que na : . existe uma .3nentalidade de se Investir .mun sistema. de •geo pro-

1

:cessamentós.- O. sistema de ...aprovação' de Plantas da Prefeitaria::‘"Umii,coie

11

de dei Séculos atrás, ainda feito manualmente com as plantas sendo cor-

roídas Pelas baratas, comidas pelos ratos, apodrecendo pela umidade, 'lá

no edidelb Martínelli, sendo que seja feito nenhum tralha:mento moderno

de digitalização de imagens com processamento, que poderia ser cobrada

uma consulta. Se eu quero consultara plantar deste prádio, vai lá e eat

lá digitalizado, cobra e essa cobrança auto pagaria o sistema, isso não

existe as verbas para esse sistema não são destinadas a gente vá que hoj

estamos na era da informação e passamos a revolução induatráal e estamo

na revolução da informação, a informação duplica a cada dois anos. g nece

sário que sejam colocados sistemas que facilitem o acesso a essa infor-

mação que agilizem o processo todo. Hoje não temos nenhum tipo de con tr4-
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le, vem a Sabesp abre o buraco, vmm a Eletropaulo abre no mesmo buraco,

não existe nenhu* tipo de defesa civil que pudesse ser feita pelo geop

cessamento, acionamento de hospitais, sistemas de emergãnclas, controle

de enchentes. Estive no Canadá vendo esse sistema á uma maravilha.

PRODANÉ•está fazendo, só que no 	 condiças. Esses processos irregula-

res, o-Dr. Venturelli, *quero deixar aqui= elogio ptiblico a coragem que

ele está - tendo de fechar cássias pessoas que'stgo irregularmente ou abusan

do da lei do Saneamento, agora, temo que ele esteja sendo instrumento

para que o-governo mande para cá= projeto de zoneamento que nada maio*

is do que permitir . que sejam feitas °pereças interligdas de uso em áreas

reeidenciais e-zona W, que foilarilboatmommdsolo ;Nereador Nele

Proançá. e Vereadora Ana Maria QIudnuile-eu-tambám,-proibledo'que seja

feita. essas opoeraças-interligadas.:Ent go,-vamos 1Wisea7~estardelhaço

tremendo na imprensa •depois-vamos.l'aler,-vamoivdepois dar lui'ããitinho,

voa; tentam coisa que pode deixar, -voa; tem outra e aqui'iséól.'desde

pague. Gostaria* de saber ande cota as casas populares que estgo sendo

construídas ? Earl° recebi nenhum relatório, no sei ondeestão,

no presta contas disso, para onde está indo esse dinheiro, como está se

do feito isso, á uma coisa esquisita. E o Dr. teatuz belli . na maior das

boas intenZes dando escrachado dentro da imprensa 9 envolvendo atã as-

suntos familiares, querendo de toda e qualquer forma desmoralizar a pes o

dele que é sério, correto e vem fazendo um ótimo trabalho. Tenho preces o

de fehemento de zona Z 1, de peSsoas que estio usando para fazer um

buffet dentro de uma zona Z1, fazendo barulho dg altas horas da madruga

da atrapalhando os moradores, caa o fechamento administrattro mandado

oa

o
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que .mis me intriga .-iísto casei desaParecimentosjei:i•deliartamen.tos
...

Prefeiturá... ,̀'Iseo deveria ser:alvo-de uma investiga¡O'.'deverlamos

bleines_iia

Os ÁS:rei:à de

mãciu.tne." para ,que --se colocasse -esses
•ir .,	 • -	 .

• =
de informatizaçao .̀ da cidade sao

1 e

•

•

convocar certas pessoas como interessados em como é a comieego e convoc4r

/ ,-._X.."	 1
; 'vi?r par eí e ele for aprovado, eekamos na prática revogando toda lei

• t.	
.! 

• ?...,.?	 o

	

-Zr'	 '...	
.	 .	

• '.	 • .

	

,	 • i r- -	 .	 .

	

-	 •	 ItWairatoria do Judis, contar ""o que ?ata • sendo ,feito contra as pessoas qg

esgta 
e

:o 1mi:rimado a .lei do ioneementó.porque , se esse projeto doExecutivo

	

 . 	 ,.r
•

; z neament0 e abrindo.mão' da prerrogativa:da Câmara de .estar aqui diecu-.,

-	 R-tindo, Prerrogativi-qua eles  dizem que nels temoer quando na realidade

Pren‘ogative. - da Câmara de .estar aqui &toou-
2

eles  dizem que Eme temoer quando na realidade
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•

A Sra: Ana Maria. Quadros - Qu.eria colocar, o segninte
'

rins: -1 um r1 (IR fT11R111 CCIMIR ou  jo
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agora essa fiscalização em cima de regres que estão irregulares ha tan •

tempo. Estão a CPI iria ver isso e talhem iria propor uma outra organi-

zaça paz:az a cidade de São Paulo, na medida em que Be vé temos que re=

peitar - á cidadania, evitar o problema da poluiç go ambiental, mas temos

que realmente tocar, não pode ficar mais na mudança a merca dos sabores

de particulares 9 ou analisa a cidade como um todo aa então nada tem

saatido;por isso que aqui para se votar a legislaçgo de zoneamento há

esse entend imPato porque algum pedido justo voc g tem pedidos não juntos

aa pedidos que beneficiam alguns e prejudicam outros. A CPI esté al e

toda sessão estalos tentando para que ela seja votada.

O Sr. Paria Lima— Concordo com :V.3m. xt acho que o bbj.

tivo fim dessa CPI í importante.-porémnéetemos culpa, nos nesta comis...

temos o poder de convocar qwma quer que Beja e exigir explicaç3es e

convocar pessoal; que estão ligadas à administração para pedir informaça-.

A Sra. Ana Maria Quadros — As comissges tem convocado e

pessoas não Vim comparecido, isso í grave por isso que a CPI tem um

outro sentido.

O Sr. Paria Lima — Acho que deverlamos modificar isto

aqui e tornar penalidades. Hoje, por exemplo, a gente aprovam uns lei,

o Prefeito na sanciona, perde o prazo e na acontece nada com ninguém.

Apresentei =projeto de lei de pesagem de g4s, importante para o passo

de baixa rende, a lei está aprovada, mas não é colocada em funcionamento

e depois a população vem cobrar da gente, uma função que é do Executivo

re li mr e apesar de estar no partido do governo acho que tem certas

coisas que a gente tem que discordar, não sou vaca de presépio para as-

CÔO. 0597
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,warteirZes.ap..jacente.11acentee hts. prédios. construidos e recentemente. Também a,	 •—	 -	 .- ..,	 .	 ..	 •..s.	 `	 .:.
região elite sofrendo profundas transformaçrres com a canalizaçao do CO

,	 .
a -e:Onvoca:r,. .̀'pana..-ctespertar_ ai imprensa, despertar o . interesse do que está

RODÍZIO

4

-(1
•

aetige o lececutiva quer. ,Agorao a. nossa, comissão poderia começar,sinar,..waeoata o...pzecu-civa quer. „Agora, a nossa:comiseao poaer2.a começar

LHA

ks"

iaCOntecanuo lïnãs":)ilie.. oàáet.'geetão, sanas .em todas as outras por que isso
-

• .	 ..	 .	 .
• ga.n,ase pop-	 en	 vamos,s, pas. szá-tena borracha nisto aquie tentar

• ,.
consertar prel frente * , agora : que ~idades vão ter esses. fiscais, pena-

r

lidadas .que vão' tez essas pessoas quenão acontece absolutamente nada,

e•uiiia .coisa que vai frustando.

.0 Sk..PRESIDENTE(Antonio de Paiva ) Encerrada a discussão

do Projeto deilei n2 601/95, vamoó-passar ao projeto 656/95, de autoria
.2!	 _-_ 	 -.-

do Vereador José índio Parreira do Nascimento.

O Sr. Secretario  ,- Projeto de.leirm2 .656/95, Ale auto-
•

do VereadoriJose Índio Parreira do Nascimento,	 transtorna em zona
. — _

de uso Z3 'Acerca de duas:quadras contidas naazzanas de 4150 ri_ 022 e

limitáda pelos seguintes -perimetross:RuakGabriar_Dainmiio, Rua Zacarias
.	 -

g. ,688 Rua -Xavier Golveia e Rua Joao Alvares •Soin.es.
•"te

7 Justificativa: proporcionar equidade uma. vez que nos

•

De

gó lgáa pralada e Consequente construção de via expressa ao longo da

canalizarÃo . que passa muito preximo da área em tela e que terá caracte-

riatica de i corredor-eemelhançadalv. Imiz Carlos Terrina. A Comissão

de ,Justiça foi pela'íeíalidade com apresentação de substitutigo apenas

para adequar a .. prtipositura a melhor peça de elaboração legislativa.

Observaçaes: as zonas da tipo Z 1 são exclunivamente reei

dencialsii unifamiliares-com baixa ocupação e aproveitamento dos terrenos
DD. 0597
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Com• "..Pol:Urbatia-

com-balaapcn-Pação waproveitlimento:doé terrenos, ca os coeficientes

reprepéntativOg o são,- respectivamente, 00 e 1,0. Já a zona de uso

. • tipo Z3„temnondiç5es.de maior aproveitamento do terreno, que á coe-.

ficiente2 1.5-, .permitindo Maior raim. ero densos, todos residenciais,

comerciais ., serviços e ate.indástriaa não incómodas.

• .. • • .. O SR. , PRISIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro In) - Feita a 1

• .	
,
-"‘.	 •	

..	
.	 ,exposição, abrimos a palavra a quem dela zdesOar fazer uso.-(pausa• -..	 ,

A SRA. WILEAPEFITEADO - Ea quero falar na qualidade de

• cidadã e . de moradora da região. EU fiz algumas observa06es e anota-

• çães=quanto anompanhavaftus'Aebates, e-gostaria quezile permitissem

ressaltar algumas,-InfoxmaçZes relativas ao que tem sido discutido

aqui -e relativas à justificativa do Projeto.

2d„ bem como os demais moradores dos quarteiraes, somos

-	 -	 -_inteiramente,a..Integralmentearamixt4L_propositocra da mudança.

Agora, as observa0es que eu gostaria de fazer: são fatos, constata

Oes inelutáveis que a Cidade cresce, se expande, e que esse cresci-
:-	 _

mento, não mi urbanístico e 'físico, como também populacional, deve

ser dimensionado pelo Poder Publico para que 'andanças possam ser p

cessadas. Isso uma observação.

Uma outra observação é a de que estive verificando que

aqui se procurou atrelar o problema do zoneamento a outras medidas

que considero que são obrigaçOes do Poder Publico, como por exemplo,

o problema do abastecimento de água e, eu diria, acrescentaria temib'

o problema do saneamento básico.

COO. 0597
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Então eu. acho que' é publico e notório a falha permiente

do Poder Executivo, principalmente, tanto do Estado quanto da Prefei

tara, no"-dimensionamento do abastecimento de água e do saneamento bál-

sico, em função.do crescimento populacional.

É xcláro, os governos têm de prever que no ano tal nés.	 .	 .	 .
mos ter Uma população "x", com uma demanda, de tanto, de água, e que

isso 'precisa .ficar previsto. Agora,- querer engessar a Cidade porque

esse problema não foi resolvido, isso não é legítimo, não é ?

acho que são ZE coisas difereãtes. Uma coisa é o Executivo, ou quem

_de direito, prcrvidenciar e dimensionar esse -abastecimento e esse
•	 .

saneamento -deacordo com a população e com as previsões de cresci-

mento,. e no °dizer: Não, não vamos mais alterar isso porque se a

gente alterar ...isso n.és vemos sofrer com a falta de água, etc, etc.

outra constatágão que eu gostaria d.e fazer.

Também, outaa, é um problema, assim, nós vivemos num mundo

de 'rápidas transformações em todos os sentidos, se falou aqui das

transformaçõee da infondticEi;.' etc, e essas transformações geram p

blemas de direito e problemas de fato, e elas são antagônicas, então

geralmente a norma, que é a lei, ela é feito com uma anterioridade

=alto grande dos fatos, e acaba sendo uma coisa descabida.

Para que é que serve a norma? A norma serve para disci

plinar um fato. Então, se eu. faço uma norma disciplinar para um. fat

que ainda não existe, evidentemente quando esse fato vier a surgir,

essa norma Se torna obsoleta, isso it uma técnica de legislação que

todo mundo sabe que tem de se adeqttar aos problemas.
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Então, - comq =a cidade que cresce a mil por hora pode ser

disciplinada - esse é um fato - por =a legislação de mil, oitocentc

e nadá"; que nrLo -tem zaada i a ver com esse fato de hoje, que é o cresci-

mento da população ?

. Então à Poder legislativo e o Poder Executivo devem bus

.inua-compatibilização entre isso - a norma e o fato. Então as nadem-

gas propoeitas de zoneazaento Visam, entre outras coisas, essa compati

bilização. Já que a. coisa não é feitek como disse o nobre Vereador

-Faria Lima, em tempo hábil, porque é um problema extremamente comPl

xo e político, o problema da aprojação e elabaraçaZ de azza Plano DirJ-

tor, enté...0 COMO isso nunca é feito . 0 xmnca aprovado em tempo,

mas providências precisam ser tomadas para se compatibilizar o fato

o direito, e daí as pretensSes que são apresentadas a esta Comiasão

_para que sejam analisadas e:sejazz.::..encontradziaimajwIngão para elas;

evidentemente.

Um outro argumento que eu gostaria de acrescentar, favora-

velzaente ao nosso projeto, e que foi invocado aqui contrariamente .ao

projeto em pauta, apresentado pelo assessor, é o problema do sistema

viário.

Geralmente o sistema viário é mínimo, mini-dimensionado,

e as alteragaes propostas exatamente elas vio congestionar ainda mais

o sistema viário, vão torná-lo inviável, etc, etc.

Em. relaçãa a nossa pretensão, ao nosso projeto, a situa-

ção é inversa. Acabou de ser inaugurada uma avenida nova, a Avenida

Unas Espraiadas, um sistema viário excelente. e as vias principais, 
COD. 0597
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Folhe n.o .5.17-1:—"7—dope•
de 19 	

	

como Zachariaelld.ea,v,..G6ea,.. ? 	va.fies, Soares etc, que antes temi
.	 .kça	 -	 _	 •	 -	 •. 	 _

'e• •
•

navam gp-..-tuna favela.i.;,::ine . i'ai.j.i.eMovida, agora. atravessam a Av. Águas
- 3 t	 •

33:apraiadgís" 	' 	 Ma'o	 Viári -tonutin-se, assim, ~a-p	 £1.	 O

mente fluido e adq~mi	 volume:,de trinat-to muito ande, .. Isso
1

t	 -
com a coxuatraçã-u) acene:Ai:Latam •*viaria excele44 que é a Avecaid

é	 .1

r	 tr
Água Espraiadas; l'ecem4nawinda‘--s ainda-d.essaa vias .de4rilfegar

• -	 .	 • *.ificaa iiáfiti.Inadade" 4e913a zOna, leSse,qaartiirao
• •

.1s	 •

como zoaaa-.1.4.-...'-'-'• .	 1,	 .	 ...;	 -..
• -:	 [	 .	 . _

: "

...	 : • - ':.::•..."..:13;ei-- outro ~ffizo m -,- ãato :4 ''%::4 pzkyblema. , da ,,,W1.1,dade ir::, Se ;4;odoe I-os
-,. '.'	 • .j	 •••,:-	 t,'	 i.	 t4.	 )-•	 4•'..

quarteirries .•?eircanalz." inhoils:sio Z3 an‘Outras wZge eine. ~tem.a caos-.

t
et - a viTits raula	 t im 9	 ‘5,

_
t	 --

ao, e não pode si-lo„ nãoá é ?,

navam gro. -ama favela,
.1

~miadas, .-*-s • - .11
k

acarretou a desce:me

Jihad°, ao-redor- d

Então;..ease

1 - 	t‘si, pela constraça dos prédios circunvizinhos, não 4 ? E agora,

C

1 .	 .,
f	

•

in-desse quarteira4, que e um quart .. ".
9-,.."

que:os ou troarquarte-,iroes--	 sao pr:edios.	 ,..	 _	 c ,	 *	
•	 -: . :	 .. . -

:

iiikj jik.:estava'-• descarac_terizado de per

f

"	 •••••	 -	 t	 ...:1	 .- N_';.,	 ,	 tr .	 n_	 _	 i d r

	

-7-- -	 -	 -
_

sf.tru.ção de prédios/ atai por que esse 'que3w,teirão-rtán ui: ser penaliza-

/ •

leta e etc ?

t

leta e etc ? Acontelée Stigninte: as pesàoas que tem terrenos nessa
• •••••	

—

f

—

_

bso-o'bso4—ça desse problema, dessa ipgislaçãoAque	 $ iriacional*

O que aconièCE4/ eitac4 . ezur4ereteís -de-~-tizasao, por :for-
_	 _	 ao

•

quarteirâo siio‘piknalizadaitiporqtle nó coiisegu.eni:-trendler porque é Xl.
•

Ningném quer comPrar tais terrOno :2:aguei...quarteirão- perrque ninguém
f	 •-	 -	 -

•.:

eartii. a Sim de conirar um_térreng--- , para canstruir 'uma residincia em

vias de grande movimento, de grande trínsitos As pessoas querem

i'-'idade, e , ali riilOrtirm mais. Então os terrenos nã'o 'são vendáveis.
114

N o 	endElveiind	 eles são, o qui ? Objeto de irrvaso' e depreda-
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depredação, que é o que acontece também ali, no quarteirão, então os

proprietários são penalizados em-relação a isso.

A SRA. ANA-MARIA QUADRES - Só uma pergunt-inha, Wilma, voo

teta os dois MEXES terços dos proprietários a favor ?

A SRA WIIMA PENTEADO X- Temos, até mais. Uma outra just

ficativa:k que a nossa pretensão nós julgamos . que. é legal e regular,

nós esteios querendo promover una Imadan.ça que já. pe uma coisa de fat
invocado

e não uma.legalização que foi4XICERIX aqui, uma legalização . de uma -

taação. já irregular, não é isso guie nós estamos Pretendendo, nOs e

mos querendo uma alteração do zoneamairto . para que seja -adegaada a e
4-.".

sa situação de direito e de fato.

Ri penso que esses 'são os argamentos-prIncipais que eu.po+

daria invocar a favor do nosso projeto. Obrigada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algaem deseja falar sob

esse projeto?.

O SR. mama 	 S6 tana palavrinha, ea soa mal-

nícipe, ea não conheço a região, quer dizer, agora, depois de Águas

Espraiadas, da avenida nova, aunais ou menos me localizo - Campo Me

-ilo, exato. Eu acho* o seguinte, bom, primeiro a questão da água,

infelizmente, ou felizmente, a água no e feita em indástrias, não et?

Não existe o processo industrial da água, a SABESP não tem fábricas

de água, quem fabrica água é justamente a floresta nos entornos da

Cidade de São Paulo, com a permeabilidade do solo, os mananciais, ara

cantes yi o:: fanem parte de um conjunto hídrico que é todo natural
CO0.0597
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e tem de..eer PreservadOis	 ?	 "

	

Então, na medida Iam que São Paulo - va3-eliminando-	esse :c

. turão. verde,: 11111E vai ficando cada Tez mais seca, e logo, logo, em p -

coa anos, ngs vamos ter =a situação de importaçã."o de água, que já e:

ti.- acontecendo..

• • Nqa pod.emos chegar ao absurdo de importar água do . ..

Paraguai, oa • de • algam outro país,. 'ou. do Primeiro Mundo.

• E eu. reforço tudo o que o An. Mano falou anteriormente

sobre o projeto anterior, com0, morador do bairro, eu também sou em-

t:ra, e acho que a queErtão do planejamento faadamental, ngs temos d.

planejar a égua de São Paulo, e:para fazer isso -vaca ttem: de ter o p

• ••nejamentd maaaeo,,..-planetircrio,. do Zoneamento.

• Agora* o .que aconteceu nessa- sua.zregii% 4 ,,bem tiple) do

que querem que aconteça em outramim- ) .i..?	 Ile-prédios .

em volta, voeis estão ilhados em uma zona Zlt que zdngnem quer com-

prar, pontue não pode construir, na pode morar mais, fica insasten-

t&vel por canoa de barulho * por causa da poluição que existe, por•

• ea doe pro'blemaa de segurança... -(aparte fora do microfone)-... Ér

, voeis devem estar sofrendo de dial de noite, de madrugada, porque a

'poluição vem no ar, vem no som, veu pelos avises e tudo o mais.

Enti.u), =a sugestão - eu estive na Suécia, no -começo dee

ano, e hoje, na &tecia, não se iiiififflonstrói mais nada acima de q

tio andares, inclusive estão pensando em fazer a implosão de prédio:

maiores; agora," Siu. 3 Paulo, como NEW resolver essa situação aqui

São Paulo, não ?
COO. 0597
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Bata, uma SOluÇaoViavel, tana solução vitoriosa seria —

eu vou falar uma palavra que os moradores talvez ...(incompreensível

seria uma desapropriação, nas a valores de mercado, das propri

dades em volta. Se o terreno ande tem um prédio vale "xM mil reais

por metrô quadrado, que esse terreno fosse desapropriado e fosse

criado..ma parque, ou um bosqael .mmInna área comunitária, entendeu?

EM. ves de adensar ainda mais essa região.

Porque ea Concordo com voeis, se eu estivesse nessa si

ção, eu. ~proprietário, mina consigo morar mais nesse bairroé eu

ea ' atrErvesso- araa tem gente ali que vendeu o terreno por milhares e

milhares de reais, e conseguiu-ainda:doia apartamentos, ima Striede

beneÉcios,. e eu estou sendo prejudicado, uma minoria prejudicada

Ea lutaria por Colma solução,

•	 .Então, fica ai o nosso-pareier. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Mais algaém. deseja falar so-

bre essa regigá ?	 Porque, veja, no caso, atos moradores

são dois terços...

O SR.	 a. Eu. só queria fazer um comen,

tário, como arquiteto, porque a gente tem obrigação, a gente tem que

fazer um trabalho de catequese. Essa história do crescimento da Ci

de, de controlar, eu ontem estava falando oomon jornaliEta, ele s

pre cave um que tentam opinião, e o outro lado. E eu disse: não,

acho que você fala sobre operação interligada, veja um exemplo, en

dei via exerq31o,Prqu.e nós estamos contra operaçaes interligadas ?
CO D.0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAatiiGRAFIA -

!• •

Com.PoliOrb.

RODIZIO

H16.

FOLHA

1

TAQUIGRAFO

Norma:-

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Porque a Cidade teta. una estrutura, tem uma infraestratura para abas-
tecimento deágaar.	viário, etc. Se. resolvem coisas sem levar em ell
ta .essa: infraestratura, é um desastre.

Bata,•

	

	 deu, dois exemplos — veja, dois shoppiugs, aprovado-

com operá.ção interligada, o West .P1,aza e o Paulista. Entá."o eu v'onvi

do -todos a tentar descer a Treze de maio, a qualquer hora do dia, po •

can.sa -da entrada do West Plaze, que está construído no 	 • •

to. Nós somos contra isso, a privatização do espaço pd.blico.

É o. contrario, aqui se privatiza o que é publico.

•Mati.u), fiem aquele &as, porque se aprovou. =a reforma;

já 1~1w-um shOpping ah„.mas já. hwria um. shoppink — tudo *bem,-

se anneatOti. sem ter Ima via de traneiçã,o, construido no alinham.ento.

.•	 . • Agora, o outro, gama me afeta. .Ea moro na Zona Norte,

- eu quero ir para Perdizes, -=.43u-passo toda hora pelo Viaduto Antarcti-

ca, o que acontece com o West Plaza ?	 atravesso o Viaduto itn -

tica, e uma ou duas pistas catão congestionadas para acesso ao shop-

ping, quer dizer, a Cidade é que paga a conta, então' é preciso tonar

cuidado. Para nas, se não fosse trágico a gente daria risada, porqu.

a conversa é sempre essa: — é preciso adeqttar, já deteriorou, bom,

mas quem paga a conta ? Quem paga a conta ? É toda a população que

é afetada.

Eu. disse — olha, eu tenho aqui para vocês verem — eu est

participando, voa agora a um sembiario na OAB, sobre essas questões

ambientais, o Código que o Município está propondo. Daqui a pouco o

municípios que cedem água não vio cadernais.

WINI:=111

EHEIM
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Quer dizer, enté."o há um limite, não 4 que a Cidade não p•

de crescer, ela tem de crescer de acordo com a intraestru.tura que e

tem, então quando se faz uma coisa pontual nõs não somos contra nO

sentido de melhorar a Cidade, mas piorar ?

Se o entorno. estA ruim, como ea falo da zona norte, não

tem. sistema viário, qual_quer projeto lá, que adense, e ruim, não in-

teressa, "n". razões são apresentadas, não tem a,cesso, nOs estamos p:

rados, não teia circulação.

O caso d.e vais e o -contnIrio - é o -contrário - vocês

um sistema viário; aquilo ficou uma incoerência. 	 .não há • : •

contra., eu. -4 estou chaznando a atenção porque no's precisamos tonar

cuidado com.-.essa postura: - bom, " éffilleffien o Poder Páblico; nós

podemos ir fazendo e o POder Ablico que fornece água.

Vou dar izza exemplo: -uma pessoa da zaawnorte,.que se mo-

vimenta com a gente, á um construtor, está fazendo tuna obra em Or

do, um prédio, e como e que ele faz ? Ele tem de pedir, ele pede,

primeiro ele tem de apresentar à. Prefeitura -um atestado, um Xrola

rio do sistema de abastecimento de água, um atestado do sistema de

esgoto, veja bem, na e que a Prefeitura - é por sua conta, você

apresenta esse atestado, ele paga para os órgãos darem esse atestado

aí a prefeitura vai ver se o predio que ele vai fazer naquele bairro

de Orlando não vai aumentar muito o consumo, e se aumentar, se tem H,

projeto de =lento da rede de abastecimento. Se na tiver, não ap

TEIA.

Eu fiz um projeto na Alemanha, não que eu fosse um grana+
CÓD. 0597
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, arquitetó,. por. eu. ipou pcmhecido- do proprietáriot , e.l.ele recebeu um
-- z-iLnoVe.1 de 'volta efié:ilerlailavOrienta1, -entao o primeiro era o restauro

ae

gostarla .d.e, -falir Para oParà:.a/Liiiia. 
.	 t	 •

dastro;,..ate do edifícIo l a plainta d
• .

ire("eitrira.. tem, -tudo o qué .. .Q. Pabria 1
• •

• j	 .	 •	tem4. cita°, eu. ,..recebi	 .2:13£(0; de a
• 3	 0	 •	

_ I - ..zemos esse projeto, lt,. fo3: para JÁ, foi aprovado, ai o proprietário

	

.	 i•-•	 j-t-,	 .	 ;•;..	 .,...	 .	 .	
-..-,

• ..	 se: . cã tenholum . terreno atrás -.:.- vamos' faZer u-M shopping ? Eu. fiz
;	 É • ",, .. -.:3	 ....

,	
Uai shopping modÁkrno..contrastand com. :_o'ouit7 . Ifigo _foi aprovado..	 4	 •	 .	 . Wi'" j..	 -.

	

 It.- ;	 :	 r	 ín—X.4' .,	 •	 ?	 i	 t:' ‘,
,'Pa

r....crae* ?' .1DPorqUeS era,' 1:área, dki penaiea	 e: •	 0:pátio do .—

i -por . issft que ivoc6suveoeM:ntos ftlmes-antigoii.-;Ile_r1im;.'n3arief, por que D
..'-$7	 , ...'	 •:i	

_..

\	 s.que -tem aquele kor;t1.O,H célim seÁncos 'rolados t?-.À zfign ..,Aquilo Illo' e.a

	

:---.. 	 .	 •	 ,..-- •-; 	 -	 .	 á''''	 ,	 -	 :,-.	 ••- 'r -	 ', - 1

	

,	 -....	 .	 .
i

•. .,80,,t4. , porte faz parte da ..legiálaçã..o$ , • predii.sa. ter 'área de atbizorção,
,	 ?, f.	 .

então esse shopping no foi aprovado.. 	 .	 ..

Era so para dizer ísso. liós estamos de-acordo cozi vocês,
r	 `.	 1. "	 s.	 f	 •	 •	 .	 .	 .

	

'	 ...	 i	 ..,...,	 i

ii...-	 ,	 • .	
N.	 _	 •

é . eu ',pa.Ta. .. 0. .;	 .. 1; ..-i 1. • 	 ..

	

',l	 1.	 ?:.	 •	 :," .	 *	 1,,... ."	 .	 '	 . •	 x	 .

‘	 '' i :::. ;;.,	 •	
.4 •--'	

., .	 .	 .,
,

:	ÂSRA. 	MARIA ADROS - O debate hoje está sendo pro
1

dantente interessanteí; muit);• rico* acho que cum muitas .cOntiAbuiçajes.,	 ..,

Mais algu_ém quer . falar sobre o_projeto ? Pois não.
-	 •	 . ). 1	 ; 	 .... ..• .,,

•• o .. I - , . A 4.1, 1 i,...1s .. 	 ..•:, : ...„
..-:	 .	 .,..x. .................0 SE: COIMBRA . -• Mu. sou. da Aseessort de" Política Urbana.

• . 	 /	 4 ' /.	 ‘

	

-	 , _	 ...."	 ,
" &iescutei.. a.,. palavras de tOdõs aqui que me witecederam. Em re_	 ,	 . ,..„.

a essa .questão das, operagiej'interligadas serem um mal, em si, eu

também acho um pouco ,,equivocada. primeiro que essas duas operagãe
,r,

ç,
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.	 • •

de	 ,,.	 2,;zantigo :na.pidede de' 211I51 Iiresden; uma cidade bonita lá
5`. 	• 	 . .	 ..	 •a-prefei-tura fornece tudo,. ca-

d.e 1:50 1 eu pude :projetar daqui, a

Idma. estava propondo á Prefeitura.	 .	 ••n 	 •
.	 •

arqUitetos da Alemanii.1 pronto. Pi
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esses dois.. shoppings que o aríniteto citou qui, em relação a teu

congestionamentos, en no sei se por má-f ou. se e Por burrice mesmo

que os administradores desses shoppings ou. do sistema viá,rio não ad

tem uma posiçã,o de modo a resolver esse problema.

No caso do Shopping Paalleta, por exemplo, a entrada -que

está .sendo feita por aquele acesso da Treze de maio realmente pravo a

congeiíitionementos, .agora, • tem outras saídas, tem uma saíde de uma

que nãii 'e sequer praticamente utilizada, que poderia ser feita au

trada por ali e a salde - pelo outra lados que era muito mais 16gico,

muito mais correto.

EMIL relação ao Shopping.West P1az, z :da mesma fonas, v

tem entradas .em que não há ruas de tráfego, aliãs, quase scan 	

-fego. ',que poderia ser feito por ali, e a saída pelas retas de maior tJFá

fego, no. ?

E em 3121 relação à. qaesté.o" do aproveitamento, essa Xe( auge

ta que escutai aqui em relaçáo."	Suiça, ou. Suécia, de se 3.1nitar

quatro pavimentos o gabarito máximo para os preilios aqui na Cidade

de São Paulo, eu acho uma solução tão inteligente, tão fantástica!

quando a gente anda, por exemplo, na Enseada, no Guarajá., .em. 'que fo

limitado o gabarito de altura, se não me engano em seis andares, nc5

já sentimos um grande benefício, seja para quem. mora, seja para qu

tráfega a pé, ou a carro, porque não há aquele volume imenso de pe

soas, não há aquele tráfego terrível, não é ? Az pessoas se conhe-

cem, é o aspecto humano também que tem de ser considerado, não é ?

Então ea queria fazer essas considerações, e em relação

a

COO. 0597
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aos nossos projetos, para a nossa Cidade, esse aspecto da pavizaent

ção, a gente tem brigas, porque tem interesses contrários que sâ'o 1

gitimos tazabga. Tem pessoas, em Z1, que defendem a sua manutenção -

praticamente daqu.ala área rarefeita, e tem outros que advogaza

maidEuna porque houve uma modificação da familia também, a fkreirt1 i 

que no passado era de oito pessoas, sete, oito filhos, VIE hoje se

reduz„..a um, dois filhos, então aquelas casas que estão em 3113 Z1 h

je, que forem projetadas para uma familia grande, hoje já. não sé."0

mais adeqtadas; e a pessoa proprietária do imóvel também fica numa

situaça ruim, nO pode fazer.nada, ele perde a área, do ponto de

Vista, assim,. de -utilização.

E acaba havendo uma distorção, porque vem a pressão: eu

vou alugar para quem-. ? Não posso alugar para família, von alugar

para-uma empresa, a{ ~reza vai_lá. se instala ma =presa qual-

quer num imóvel desses. 1.1, TEU110/3 dizer: - está errado. Está erra

do caa ternios, porque existe uma demanda tanbem dó público que a

-te tem que respeitar. A gente não pode, o Poder Pablico, simples-

querer administrar tudo isso ai. Enta'o tem que haver um mezz

tmi meio termo, una fonna de a gente nem ser tão castrador, o Poder

Palio°, a ponto de evitar qualquer demanda da sociedade, nem tez*.

ao ponto de um certo interesse local prejudicar a sociedade como um

todo, não ?

E9 para fina1- 1 %8r. eu s6 queria propor realmente essa

questão, do zoneazaento ca São Paulo, que está essa bagunça, na ver-

dade e uma avacalha.ção, a gente propor talvez uma solução desse ti-
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Paulo, conforme estabelecido - naii= normas da ABNT, estar-se-á colalorani-

do com a proteção do homem.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legali

de, conforme parecer às fls. 11 e 12 do processo.

Observaçõee sobre a propositura: a convocação de

audiências públicas para tratar do tema de execução de calçada

se deve ao fato de, primeiro, ser= propositura que afeta um grau

de número de munícipes na Cidade, e, segundo, de fazer parte, apesar

de no ser da competância 'do Código de Obras, já que a calçada

se situa dentro doe limites do lote de cada Immicipe, mas do can'

to de obras que :ião realizadas pelo proprietário do lote lindeiro.

A SRA. ANA. VIRIA QUADROS - B vou abrir a palabra,

se algaám quiser falar, ou posso falar em primeiro.logar, como prele-
rirem 9 porque acho que talvez fosse interessante explicar o porque ...a,

do projeto.

' Nós temos sido constantemente procurados nesta

ra pornmmicipes reclamando das calçadas; verdadeiros absurdos a

gente encontra na Cidade de São Paulo, não só em relação a como são

feitas, mas com relação ao que existe nas calçadas.

E outro problema semelhAnte, quer dizer, semelhante,

não, mas também muito colocado pelos munícipes é o problema da sujei

ra nas calçadas. No primeiro, da construção, já se to:anona= tác

nica, NB-1338, da ABNT, que dispõe como deve ser construída, 311.

tamente para evitar que ela tenha conturbações, buracos, que s eia

feita com material ..e ..ssibilite escorre 	 ouou .	 a com

, z

• ••n Ji-
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materiais que venham a trazer transtornospara a população, in

clusive se diz onde deve ser colocada a árvore, os canteiros,

quando tem, então isso já existe e a gente tem de exigir qu.-

o Mtmicípio execute, que as pessoas, moradores, ao realizarem as

calçadas, respeitem essas normas, nã é ?

Esse é um problema; outro é o problema da su-

jeira. Em relação è. sujeira as denáncias são imito graves e nós

ficamos estadando como é que se poderia fazer isso.

Ora, nos outros países voe& tem multas séria=

_-.para_spien._..saja a _calçada, -,=.=d36==4ue 	 .tem.que -±er o efetii.-

vo que .faça a--fiscalização. agara 1. ata Cidade de. São .Paulo não

• existe isso, .então_ para -,.se aplinar uma =alta •e-não ter a fi=

•lização, Iria • morrer, _1-etra. -morte, en.tão .a-ataida, -discutin.do

com	 vários ..-.especialistas, -.vários :interessados, --imonióipes e

pessoas especialistas na área, foi a saída de colocar isso,

porque eu também estabeleci 1311 WH que Os munícipes deverão ef -

taar a manutenção e limpeza do -trecho do passeio público que e=

tiverem nos limites do respectivo imóvel. Isso é algo que se

pode fazer, mesmo os prédios, mesmo lotes, ter, ali 9 cuidando

daquele pedaço, é po ssível.

E aí você passa então a cobrar de quem exe-

cuta. Estamos colocando isso porque o que temos aí de su4gestSes,

inúmeras, porque o pessoal MIN deixa o cachorro fazer sujeira,
••
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1.„„ o correto seria se nós tivésiemos uma fiscalização como alguns pai

ses do 12 mundo seria multar na hora o responsável, porque tem papel,

tem de tu.do, ate o lixo que e depositado, embora tenham normas e depo-

sitado de uma maneira que suja. Então, eu acho que com essas disposi-

çass, cobrar a aplicação da norma nada mais do que'e necessário. SO
as

não' transcrevemos aquia normay,porque era desnecessário a transcrição

das mesmas..

Xotai), agora está aberto para quem quiser se maaifee-

tar.

A SRA. =LUA SPOSILTI.1 — Eu queria fazer aqui um . co-

=otário. Acho que a propasta da Vereadora Ana Maria Quadros= pa±e' ce

interessante do seguinte ponto de vista: acho que nós temos na ciclatle •

muita pouca preocupação com o pedestre. Acho que essa wa uma questão

chave para pensarmos. lembro que quando eu estava na Secretaria das

Regionais eu fiquei-conhecendo a associação dos pedestres e eu não co-

nhecia. E me pôs exatamente essa questão: o quantoail difícil o pedest

andar, porque a calçada, primeiro, uma das áreas de meno r qualidade

de conservação e depois e tão cheia de acidentes que o pedestre que o

pedeartre ele tem :pia mais que desvias do que realmente seguir o rumo.

Outro dia li uma reportagem que o portador de deficiências o acidente

COO. 0597
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maior que ele tem, prin.cipalmertte .0 cego, é bater com o rosgo entceixa
. •	 •

de Correio. Então, o tratamento da & circulação de pedestre é péssimo

nesta Cidade. Se nós formos avaliar, nós temos o sistema de circulação

viário para os carros; você não tem sistema sde sinalizaçã.'o, circula.

ção pensado para o pedestre. Quer dizer, a cidade não é pmesaza pen-;

sada realmente no circuito de quem caminha e isso se ei se vê nas re-

giões de periferia -que a pavimentação do leito da rua precede ao tra-

tamento da calçada. Quer dizer, - 6 uma coisa realmente invertida, a sua

megestadde, o carro, é que tem que ter a trilha, nas f:o.pedeastre

mente não tem.

Eu queria s6 dizer,-, Ana, -,que -estamos com-o projeto de

lei que está já para.aer.'colocado . na pauta,...onde acho que!soma_na .aua.

preocupação, que é o de & rebaixamento. de guias, obrigezulo,- veja, uma

coisa a=krez extremamente simples, mas para que a Prefeitura ou -quando

ela vai executar uma pavimentação ou recapeamento ou mesma a instalaç.

de guia e sarjeta que ela já faça com o rebaixamento no ainimo nas es-

quinas para você não ter que fazer esse trabalho duas vezes. Por que

o rebaixantento ? Necessário ao portador de deficiências, necessário à

zu.lher quando ela está xxcarregaola de mercadorias e mesmo um carrinho

de compra e tal. Então, acho que zelar pela qualidade das calçadas é

realmente una Dreocupacão que queria inserir nessa preocupação com o
COO. 0597
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pedestre. .Agora,quando você assinala que no art. 22 a questa.° z ,cla um

pesa aí eu. até diria o seguinte: não sei se podéria ser introduzido

algum parágrafo aqui com aquela gamor preocupação em que muitas vezes

o cidadão entende que a limpeza da calçada é varrer, deixar no meio

fio ou. então jogar na boca de lobo. Acho que essa é noção de limpeza,

varrer a calçada e jorgar para o meio fio. Eu não sei se do ponto de

:vista , quer dizer, os murecípes deverão efetuar a manutenção e limpeza

do trecho do passeio público que estiver nos limites do respectivo i-

móvel-. Se ele .ocupa, -porque --às-vezes até :temeasa_distinção, se ele é

proprietário ele é ocupante e um pouco, ele :dever também dá uma des-

tinação final ao lixo recolhido, ' É una sugestão que-...talvez. pudesse ::*

se se preocupasse ;também. com a destinação do aixo recolhido.

À SRA. ANA mARIA QUADROS - Aí o iminícipe às vezes pode

dizer: eu. também tenho que limpar ? Ele já responsável por constmir,

ele seja também responsável por conservar e aí é fácil de cobrar, por-

que esperar que a gente chegue ainda na situação do 12 mundo, que te...

a fiscalização e a multa no ato, então aí é muito difícil.

Obrigada, pela sugestão. Mais alguém quer falar ?

O SR. MAL CON - Confesso que fiquei muito feliz com*

essa proposta, porque a gente mente que aos pouquinhos nOs estamos

começando a sair do 32 mundo, graças a Deus. É um amadurecimento que
C00. 0597
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está acontecendo na sociedade civil, a. gente vê uma proposta como es-

ta. Realmente o pedestre ele é deixado em ltimo plano,eé o homem, nós

deveríamos estar. em. 12 lugar, o pedestre. Nós estivemos na reunião da

Iginftx2k Agenda 21 . (?) da Secretaria do Meio Ambiente onde surgiu

realmente essa colocação de que o carro é simpolo de status, precisa

haver uma reverso nisso; a gente tem que pensar no transporte coleti-

vo, no transporte verde e no pedestre. E para a terceira idade é uma

forma de exercício muito importante caminhar e SP, principalmente para

Gemais velhos eles não conseguem andar porque tem degraus, tem bura-

co, tem calçada estreita. E a questão da normatização eu acho que é aí

que a gente vê também mais um eelemento do 12 mundo, não que a gente

seja, assim, ,sabordinado a outras culturas, nada-disso :nesse sentido,

a normatização é muito importante. Já existe uma norma da, ABNT, por q

nã.ceé seguido isisso é =absurdo. Então, queria parabenizar e dizer

que é muito boa essa medida da limpeza, é uma coisa que se vi no Cai

(?), uma técnica japonesa para melhoramanto contínua existe uca capítul

que são 5 pontos, lida axtm com a, limpeza, com a organização e =des-

ses 5 pontos é :astamente que a pessoa, o trabalhador cuide da sua áre

da sua máquina fazendo a sua limpeza; se cada um fizer isso a coisa

funciona muito bem. Então, altamente meritória. A padronização da for-

ma da limpeza também acho que é um artigo que poderia ser zoa acrescen-
COO. 0597
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tisfeito com o projetoka.

ft SRA. ANA URI). QUADJR0  Mais agtm algu.ém gostaria de

falar sobre este projeto ?- (Pausa) Então, vamos encerrar a discussão

deste projeto e vamos fazer una consulta. Ainda temos aqui os PL

819/95, 947/95, 1042/95 e perguntamos se tem alguém aqui que veio es-

pecificamentx3 para esses projetos, porque já são 14b15 e a gente não •

quer fazer a discussão no tapa, porque its 15h nOs temos que está em

plenário?. Então, se não houver ninguém que veio especificamente para

esses projetos a gente deixaria Para a próxima andlincia pública?

eia) Ninguém veio para emes pre.ojetos leennicmados ? Se concordarenknOs

vamos passtglos para apréaz' ima- audiência ?(Paasa)

•O S. 	- Vai eer mareada ainda, -,i3rovave1mente

a semana que vem, às 11h.	 -

A SRA. ANA MARIA-QUADROS - Geralmente é sempre às quar-

tas. Se não houver ninguém contra. (Pausa) Então, damos por encerrada

esta audiència pública, agradecendo a presença de todos e dizendo que

ela foi profundamente rica por este debate acalorado...

O SR. 	 - Cem relação ao 819/95...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Veio para a discussão ?(Pau-

sa) Então, fazemos a discussão do k 819/95, coa a leitura.

C00. 0597
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wPL 819/95, de autoria do Vereador ilmarJose

'Ferraz.

aluiO projeto trEasforma de Z-1 para Z=4 área junto ao p

Parque do Ibirapuera, formada. pelo seguinte perímetro: Av. República

do Líbano, Av. IV Centenário, AV. Sagres e rua Comandante Ismael •

me.

Trans£orma ainda em corredor de uso especial Z-8 0R4,

os seguintes trechos e logradouros p1 b1 ie3: Av. IV Centenário, entre

a Av. República do libam) e a Av, Sagres; Ruma .Comandante Ismael Gulhe

me entre a av. República do Líbano e rua Pedro de Toledo/; rua Pedro

de Toledo, entre rua Comandante Ismael Guilherme e Av. Ibirapuera; E

avenida Sagres, -entre a Av. IV Centenilrio...e _a_Av....abitapaera.

A justificativa do autor é criar ma corredor viá.rio de

modo Inctiffid~ce a interligar-a ar. Helio Pelegrino aos bairros de

Vila Mariana e Saúde. Desse modo, face ao grande volume de tráfego que

adviria desse corredor é conveniente a modificação do zoneamento das

quadras por onde passa, de modo a se na antecipar a natural modificaçã.

das condições hoje existentes.

A posição da Comissão de Itgx Justiça foi pela legalidade

com a apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta a

melhor técnica de elabora legislativa.
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veinente-reóiden:Cial., de bail'	 ena- idadi populacional, 9 , com. '•coeficiente

•
1

.

e"-apronitainenlje respectivaàeafte de O p e 1, s6 aml sendo

-	 •	 •
j	 I

Zeill,._AEi. zonas.1.-Z--1 são zemaa.:xle caráter exclusi-
:

/ +uso Contorci-1i residências unitamiliaits. Em. Zonas 5-4 o

	

.	 i'-‘•

	

4	 ...,	 -	 :_..4
. 	,	 • 1

	

_	 --n,	 ..•	 4.comparativieente a Una Z-203ão ~mim enormemente

	

„.	 .-

ampliado paesaadoia ter	 taxa d.e ocupação de - 0,7 e coeficiente de
f

e diveriiifièEa:Oirle. atéz-.indiístrias niu") incilmodasjst.São .os-.-ectamad.os .oen-
,	 • 4,2

trinhos,,, como o comere';io da rua Teodoro Sampaio _eia Pinhairoa . o Joaquim

;!.;!.	 •	 '	 , •

aprervei-taziento,de- 3,0; os usosos permittidow.lia-4 alem de todos os tipos

de residijnciaii céia' ercio de
• •

e divertiiifièEálOir.

,

Florianol,
:.... 	 ., .,	 ,	 I

Y	 r	
..._

I  Quando :	 eneactiztz de .uso espeCial Z-8 0R-4,
:	 ¥.	 ao corredor	

1
'.,.'	 t.este zkezerbec obedece quanito r uso e ocapaçao as mamas d-isposiçeées

1.	

ii-

'

estabelecidas -para zona . dz 2.inde3,: ra a este._ corrfd.or,.;. .-., . .. .
)

A sEA. ANA MAMA QUIMOS - A palavra se; encontra aberta.

Que.m gostaria de falar .? O senhor que pediu pai as -que fosse discutido,

de; .us. o espe-4cial Z-8 0R-4,

-	 ;...	 -	 *, 1	-4	 ,•	 - -,,	 ,•--•
?•.•	

, .

Que.m gostaria
11	 ,

que veio para esse,projeto, gostaria de falar ?

f
-•,
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tinha entendido se o pro-

jato ia ficar, sair da pauta de -hoje;

A SER. ANA. MARIA QUADROS  - Picaria para a pauta da canana que

•vem, como o senhor veio, pusemos na pauta de hoje.

O SR.	 • 	 - O objetivo desse projeto á resol
•ver o conflito viarici existente com a criaçá. ..o da operação urbana Paria

Mima e o zacts enjtorno, no. ,.confronto com a Hélio Pele grino e Repáblica

do .t.tilano Todo illuixo • viário advindo da região Oeste está descarregan-
......,...

do Cobre à Repáblica do Líbano que já era una via saturada, para uma re-

d...i...sCibUiçãO, posterior, via Aw----Ibirapuera para a região de Vila-Nari
• -

_-...na_Ái:.1.Saude:i..0 Objetivo do _projeto e _propor Inaa ligação viária da opera.	 .

çãof:Patiá1dmis-1,pm --i.--região da -SEuíde e .7411a Marianat- vim' Rua lier3ro -de

- Toledo . e adjacânciÉC. • Com o peroseeguinento -dessa interligação viária,

criaria . = conflito 'de .ocupação do solo em virtude da operação Paria

*-- Ii4ma--possibou:a7ampliação do .:potencial. construtivo ;-para ,Z -4. El§:

alteração nas quadras onde está sendo proposta a interligação viária

adequando - o zoneanento dessas quadra ao mesmo da operação Paria lixa,

só mantendo uma distinção quantow a preservação do em torno no que tan-

ge it. criação do corredor Z 8 CR 4 na IV Cexo.tenário. e avenida para1ela

A SRa. ANA MARIA QUADROS - Pela análise do projeto, com essa

proposta altera, totalmente, as condiçOes de um bairro de área verde.

Com essa alteração nada radicalmente toda a situação daquela rastão.

Gostaria dex ouvir os especialistas.

O SE.	 	 - A alteração tanb&m se deu na

própria criação da operação PAria Lima.

A SRII. ARAMARIA QUADROS - Mas com muitas restriOes.

SR.

COO. 0597
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O SR. ARI =MANO - Quero deixar claro que urbanietas são as

pessoas que :se preocupam , cam o- ambienteonde vivem. Quase todas as

propostas que fizemos na zona Norbtx, as pessoas que fizeramnOA são

arquitetos nem engenheiros, são moradores que lião conhecedores da re-

gião, eles são urbanistas porque conhecem o bairro, viveram, tem mas.	 .	 _

casas e Urbanista é toda pessoa que se interessa pela cidade, que co-

nhece seu ambiente e quer preservám.lo.

'	 Poi-umaquestão de o prebncípio, os moradores da região afetada

deveriam estar aqui e se manifestar. Eu lembro que não há jeito da a

gente saber, apesar de o Movimento Defenda rao Paulo ter eido avisado

a .'~ana.;passada, parece que o próprio pessoal daqui não tialia dessa

' questão que ia ser posta em pauta hoje, -porque nxis do Movimento fizemo:

uma reunião a eemána passada com o Presidente 061asuonno e o.Secretári.-
de Habitação e otimoradores de Moem ficaram preOcupadoe ema esee-proj-

to. Quero perguntar, isso atinge o Jd. Lueitánia.- Issolé-urbaniamo ci-

mentar. O urbanismo do calo colegial diz: o sistema viário . tem que re

peitar o bairro, é ummeio, não ire umilm. Não é possível a:justificati

va de sistema viário para degradar o bairro, porque senão fazemos eu-

nhas viárias para degradar um bairro e ter lucro. O Movimento Defenda

São Paulo é contra todo esse tipo de afirmação, de que por causa de

uma alteração.viElria precisa mudar outra. É preciso ouvir primeiro -e

moradores do bairro que quer= saber se ppdam ser afetado ou. não.

A SRs. ELENI , - Quanto a questão da Paria Iima, mão entendo

essa proposta de imamatempío transformação em Z 4 1 tenha nada a ver

com a proposta do Executivo na operação Faria Lima. Na zona mais próxi

ma, juntas a Hélio Pele grino, foi um doe eubperímotreo que teve mais

FOLHA

2 . and!~

SESSÃO

29.11

DATA
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COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLMTANA

MEIO AMBIENTE
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Presidentei Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Pablica realizada no AuditOrio "Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de Sio Paulo em 13 de dezem-

bro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

(Memo. n2• 108/95)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

13.12.95

OSRX.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) --

Vamos dar início à audiência pública da Comissão de Política Urbana, Mé-

trepãlitana e Meio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão em -cegunda audiência, portànto já houve a primeira.

O SR.  MANOEL SALA 	- Sr. Presidente, gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar o item seis coma item.

primeiro da pauta das discuss3es de hoje, moroue a po pulação do local
,

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. NELSON PROENÇA - Sr. Presidente, queria secundar

as Palavras do nobre Vereador Manoel Sàla e enfatizar a V.Exa. a oportu-

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que j está em

sua segunda audiência. A Primeira audiência, infelizmente poi. uma falha

de comunicação não contou com a Participação de representantes de popu-
•

lawÉo daauela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado número de moradores clu

gostariam de manifestar sua opinião Dada"a . j3osiça.o em que está este pro

jeto na pauta, parece-me que é bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria tar

bóm de dizer que estou de acordo com a solicitação do nobre Vereaddr IJa-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

cu-ase ninguóm do bairro e n6s solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos cm contato com várias lideranças

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

G8 1 ANA
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da reÉião. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com vár4s

ressoas para aue fossem avisados porque a população não pode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inverso

da pauta. •

G8
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O SR. A= '°REUA NETTO - Sr. Presidente, eu me acsocio

a S.Exas. e gostaria que fossam atendidas as aspiraç5es solicitadas. Tam

1bem sou pela discussão do projeto hoje.

O SR.PR'SID-PKTE (ANtOnio de Paiva Monteiro Pilho) 

Deferido o medido de V.Exas., n6áigueremos registrar a presença da Verea

dora Ana Maria Quadros,membro da Comi. isão, dcenobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Froua Netto e Nelson Proença.

Já vamos antecipar que após a audiência pública de hoje

devido às suas colocaçaes e posiçães, haverá a terceira audiência páblio .

a ser mareada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur-

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose .Viviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do TI 819/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Zl rara zona

Z4 área junto ao Parque do Ibirapuera, formada melo seguinte peri=tro:

Avenida Reráblica dc Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sagrcz,

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso espe-

cial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros públicos: Avenida IV

Centenário entre ax.Avenidaz República do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida República do Líbano e Pedro

COM 0597
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor é que h& mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio relegrino,

aos bairros de Vila rariana e Saúde. Desse modo, face ao grande volume

de tráfego aue adviria desse corredor, é conveniente a modificação

de zonen=to por onde ele zx passa de modo a se antecipar a natural

modificação das condiççoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

Observaçãees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi-

vRmente residencial, de baixa densidade populacional, com coeficiente

de oeupação e àproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido como uso conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

-
uso e ocupaçao comparativamente a Zona Zl são enormemente ampliados,

passando a ter una taxa. de ocupação de 0,7 e coeficiente de aproveita=

to de 3,0. Os usos permitidos são, além de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e até indústrias não inc8modPs. São chamados centrinhos

COM comercio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Pio-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regula-

mentador da Lei nç . 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada

na area compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer A=
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•	 t

edificação ou sítio tombado sem que o respectivo projeto seja previamell-

I

te aprovado melo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou des

taque do referido sítio, ou edificação. É o caso em questão, U.=-3, vez ou

a area aue se pretende modificar o zoneameato fica ao lado do Parque do

Ibiranuera, um, :hem tombado.

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Yonteiro Filho) -

Nós oueremos registrar,' a fin.de conhecimento dos presentes, alie o Atua

Regimento da Casa não obriga os autores dos nrojetos estarem presentes

nas audiercias Tráblicac. (:-anifestac -6es do Plenario) Gostaria de final±4

zar para que depois voc g s se manifestassem, democraticamente. x

Este yereador apresentou um projeto, que já encontra-s:

em pauta-cara votação e peço. aos colegas presentes ale nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivessem presentes El nas audiâncias

páblicas, para uue eles possam explicar às pessoas e aos segmentos ú da

sociedàde e possa defender em plenário o projeto que apresentou. Espera

mos oue no ano que vem messe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - Gostaria de registracmeu nome

para debater.

O SR. ALEX FREUA NET m0 - Sr. Presidente, como sabemos

que há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. estabelecesse horário

r-, -ro cue.nin.m=saissedaruisem.:_e_L ar.11-11± 4„-00bricade, PresiG.entc.

O SR .NELSON PROENÇA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Alex Freua retto a seguinte sugestão: me seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores uue desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se nossa ouvir todas as partes presentes.

COO. 0597
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O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

De comum acordo com as sugestOes dos dois Vereadores vamos fazer a al-

ternância do uso.da palavra. Então cada orador terá três minutos. _Membro

que haverá a terceira audiência páblica.
* * *

. ., -Manifestação fio plenário.
* * *

0 ER.P.RESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Filho) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos deparamos comirroblemas maiores. Queremos ouvir a =uni

dade porque a comunidade quem manda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

O SR.	 - Eu amenas estava chamani-

do a atenção dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR.PRESIDENTE (ANtônio de Paiva Monteiro Pilho  ) -

Aqui ninguém vai maltratar ninguem.

OSi. 	- E Guando fizemos cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nesses alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. Não mais do

.aue isso, porque esta Presidência não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

Está com a palavra o nobre Vereador rielson Proença.

O SR.ITELSON PROENCA - Eu me aterei aos três minutos -oro

poistos e meço que os outros tambem o façam. Há um relógio ao fundo da

COD. 0597
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sala, que quando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer è. discussão apenas três consideraç5es que ma parecem fundamentais

Primeira, nOs fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nates dois últimos dias, um levantwento de todos os projetos de

mudança de zcÁpamento que estão tramitando nesta Casa; são 104.411111
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

,
formar, sao as zonas oue foram até aqui respeitadas dentro da cidade. A

zor . 1!

Então, .52 1 e% dos rrojetos tramitando sao para mudar a zona 1, era

- ,
tod., cidade onde existe zona I, ou seja, o que esta se propondo se tomar

7"-o 4- -ri+,o 0 coletivamente todos os Projetos que esto 	 Casa, e que

se detone Sgo Paulo, que se destrua qualquer perspectiva de um Plano Di

-reto= nesta cidade(Palmas) . atitude crosta aocula que todos nos vue

remos, nos queremos =Plano Diretor que passe a revalorizar a-cidade,

porque o que está se propondo aqui é a destruição do que resta : -da cida-

de! 0 que resta e que ainda não foi destruido.(Palnes).

Em segundo lugar, queria chamar a atenção para algo que foi li-

do, e com propriedade, pela assessoria da Comissão, com relaç go à neces

sidade de em áreas tomabdas, como é o entorno do ibirapuera, que haja
•n•	 •

permissSes especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso no a garantia

alguma!

O Condephaat, denuncio aqui e já mor várias vezes e vou denunci-J

ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores

crimes, não st5 contra São Paulo como contra a Nação. E por que cometeu

nosse crime? Porque autorizou, ali no Parque da Indemendencia, lindeiro

ao parque, ao lado do parque, oue a Gafise, a Gomes de Almeida Fernan-

desm derrubando o Asilo Bom Pastor, numa área de 30 mil metros quadra-
rdos, construam cito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

maraue que, a partir da primeira 00-4 , -o 0 m4 ssao, vai ser acompanhado daz

demais. E o Parque da Indopendencia, onde nasceu c nosso País, vai ser

CÓD. 0597
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envolvido por ptedios de 15 andares, tirando toda a majestade da histO-

ria nacional. Nunca isso poderia ter aeontecido!(Palmac2).

. Então esse é o segundo aspecto: não há garantia nenhuma de que

o Condephaat ira agir de acordo com a mopulaçao ngs nãc podemos nos fi

ar nisso.
• %.

Terceira, coisa que preciso aqui enfatizar: rar- f ss 4 mas vezes,

erarissimas vezes a populaça desta cidade pode efetivamente expressar

suas opiniUs nas audiôncias pUblicas que discutem mudanças de-zoneamen

to, que sao do seu interesse. E por que isso acontece? Isso acontece

porque as audiôncias plIblicas são convocadas através do Diário Oficial,

numa paglna interna-,. num me de magina, desse tRmanhinho, que ninguen

le!(Palmas prolongadas). Isso precisa terminar! As convocares de audi-

ôncias pib1icas tem de der feitas mediante uma comunicação direta, uma

mala direta enviada a todos . cs moradores da regiao, rara oue eles come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, S'.r.Presidente, que depois de muitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o Poder Piiblico

- -
fez o que quis nesta_Pais, esta cidadania esta despertando, é preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decisSeá!

• •(Palmas prolongadas).

O SR:PRESIDENTE ( Antônio do Paiva Monteiro Pilho )9 Antes do

passar a palavra ao proximo orador, gostaríamos de responder a V.Exa.,

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidência da Comissão de Poli

tica Urbana já tem tomado algumas providencias nesse sentido.

Sao publicadas as realizaçôes das audienci,s p' jlblicas em dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esperamos que o p.,...,3xrao presi

ME=
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dente desta Comissão comunique às entidades dos bairros, às assoeinSes

comerciais, os clubes lojistas para aue as comunidades tomem conhecimen-

to.

Então,- esta Comissão já está tomarão as mrovidâncias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. (Pausa).
•

Gostaríamos de registrar a presença nesta comissão do nobre Vare

dor rokamad Neurad.

O SE FEAnCISCO AUGUSTO FALSETTI - Sr.Presidente da Ilesa, Srs.

e sc-'-n-es.

Eu mero há =ais de 10 anos do Jardim Lusitânia, na Rua Timor.

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

felicidade e o privilégio de ter cano vizinho, aliás eu diria com ab-

soluta certeza, a mais ilustre figura oue jj a vi veu no Jardim Ius4târ4a:
• •

Dr.José Carlos de Figueiredo - Ferra;-,, Prefeito da nossa cidade. Uma pes-

soa, um exe=mlo de homem pi.b1ica, um paradigma de político, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arauitetura. e Urba

nimm da cidade de São Paulo e da Universidade rackenzie. Homem muito
- -

seric.(Palmas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praga, e Avenida

Sagres(?), por eeasia3 de um ato do Executivo Municipal, quando era Pre-J

feita a Dora Luiza Erundina, houve um ato pelo qual se nretendia c tom-

bamento do parque. Eaquela época como merADor, procurando me colocar, m

posicionar contra o tomamento do parque, acabei tendo quase que aulas

dirias de urbanismo e tambem de civilidade e bom eze=lo

O Dr. Figueiredo Ferraz, que "Po 4 o p- 4 da atual /e 4  de w,e,ner
•~11

to, e quando foi Prefeito em 73, dizia: o tomibbamento parcial, come pre

CÓD. 0597
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tende, se não me engano à Secretaria da Cultura, enfim, a Secre tariaa es-

ei,peci_ca municipal, n	 darPode ar a abrangencia. que pretende em um cintu-
. •

rão verde. Teria de haver una abrangencia maior de modo a preservar to0

Jardim Lusitania como zona 1, Vila Nova Conceição COMO zona 1, para que

não se permitisse que um eventual adensamento urbano descaracterizasse
•

ai-d,C4, 4.44,muito	 4... 444 .444 1=,-.41.1.4141 	 no sentido tab6m de proteçao CV4.) LIG-14V

Mente, no sentido de proteção do Parque do Ibirapuera é que ele dava

esse depoimento sereno do alto da sua catedra, da sua figura de homem_

Gil

FOLHA

1
TAQUIGRAFO

resina aud.pl5b.

DATA

r,	 .1 n•-n •

Queria dizer mais. Lamentava ele de que forma o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exercito, instalado arui em São-Pau-

10, apoderou-se a.') 2arque do Ibirapuera,comca c Estado de Sac Pauld't=1-

bem se apoderou para ali instalar c Centro Poliesportivo, como o Governo

do Estado de So Paulo •,"4- a 1" :a- ocns-tra{dc em 10 54-, 7

• .	 .n de Sao	 onde seocasiao do.Cen„ena-,^ do Q-„.-

leu o Detran. Como o Sr. Governador, na epoca l . Sr. Janio Quadros, preten

dendo tem= conta dos pavilh5es dentro do Parque Ibirapuera, o então Prel-

feito Iino de Mattos, =a calada da madrugada se apoderou das instalaçSes

e ali instalou o Faço Nuzicipal.

Encerrando, ‘-'" gostariaosaria de trazer, --ocurei ser o	 pose.

	

4-	 ,‘'

.1-^-erne,"••-i r. do "r"rs -1.r",/r14 "ean	 cujo-Cr;

go a mresença de V.Exas. e aos meus vizinhos, no sentido de dizer que e

o Dr. Figueiredo J:errw paulistano mor adocao porque nao era de Sao Pau1

como Prefeito, -a--, d 4 gma de homem publicó—v	 U	 1/:.•

=eme internacienal l =tendia manter -ÈM cinturão de mrotéçãc, com

densidade demogig.fica. Era isbc'que eu tinha a dizer aos senhores.
CCIM 0597
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(almas).

O rc'zr • ... rrq rmr'IDr	( Antorl o de raiva Monteiro Pilho  )- Tem a pala

v-n a nobre Vereadora 1, na Maria Quadros.

	

e.".71'	 Ik?PnTok n1-47Y7Dne, 	ne.	 p,

	

Ui	 ••••• Me-

sa, nobres Vereadores, Co l egas, e a todos-os ',obres cidadãos que aqui

commarecam e exercem seu direi to ;'0

Nes ned 4 -os e fizemos to,, o t--ballio de " --1."^" as 14de'"="1",

do bairro, para aue aqui estivessem, e assim sempre o fazemos para que

no 'assc	 — -eve'iá da momulanac rue mu..as vezes nao + tempo

de sair correndo atrás de algum jornal ou. Diário Oficial ma -ra l er a

convocaçao.

Quero colocar o seguin.+ e.. nos somos centra essa alteraça.i. Que-

ro dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o requerimento pedindo a

4 ':.stalaçao de =a aPI sobre o zoneame-to!(ras) E por	 apT e rno

Comissão de Estudbs como muitas pessoas me sugeriram? Porque CPI pode

convocar, se no a gente c lInna as pessoas do Executivo e elas nao voem

Comisso, dizem que não podem vir e sequer mandam representantes.

•	 Mas na CPI não, a CPI.pode munir, a CPI manda para a promotoria

CPI tem força. SO que ate hoje não foi aprovada porve 'infelizmente

-•o Executivo tem maioria aqui, o que no interessa nao passa.

.	 oto	 n.1".11" es,,amo- - medindo I 	 todo--os dias a vmtaac.

Já foi trâs vezes à vstação mas nEo dá quorum suftc 4 ente e infelz-rert

ainda nao merdemes.

”Vejam,
	 4	 -;ou nes	 o mor que dessa CPT porque•

ediscutir e nos 1-"2"OS cm -ad-,  bairro de S-o 4r-1-
(n••	 n••• 7	 •-•

a

tes da CPI que tem representantes de todos os partidos, discutir com a

Gll 2
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população: que a1teraç .C5es querem que sejam feitas aqui? Há necessidade?

há? Ne.g3.-415-P.PQa.çing e_enge s sar,a. cidade,. ng s sa'bemos disso. Mas há

necessidade de algumas alteraç5es mas nOs iríamos discutir com a popula-

çao. E con.a.posição.da.ropula 	
l

ção,	 sim, proporíamos a aPI a fazer as

alteraça'es que á população achasse necessária, para :manter os direitos

à cidadania e para tornar esta cidade com ualidade de vida.
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valeria

Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

cia0es para hoje, 18-14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 8 2 andar,

uma disaussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Iair para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não ad'.d.

ta o Prefeito da Cidade sair por ai multando Deus e o mundo. Quantas

pessoas estão 'ai há 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu-

não pode é: vocâs estão na Zona 1, se amanhã entra alguém e abre um co-

mercia, teci de ser retirado na hora. Onde estão as regianais que não f-

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado.

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho

é por ai. ia Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O
Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta,

mos aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida s nesta Cida-

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRESDIENTE (AntOnlo de Paiva Monteiro Filha) -

Cara a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

do Jardim Iuzitano. 221

O SR. HUMBERTO JUNQUEIRA - Srs. Vereadores, ilustres

moradores do Jardim Iuzitânia l Sr. Presidente, em primeiro lugar, wis

lamentamos a ausância do Vereador 7ose Viviani- Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias n Por ai se ve que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acompa,

-

Côo. 0597



do

de 19 "Cl..5

Folha n.o

N.o

O Funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO-- ---
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

pol.urb. 1.3.12.95•	 •
G12 valeria

nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes ultimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que, a preocupação dos legi

ladoresm municipais foi estabelecer um corredor de tagiatafia ventilaç.

entre a Aar. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim America, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitãnia,

justamente pa2a; preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas

mãos de V.a. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (Mimas prolongadas).

O SR.' PRESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Pilho) - •

Presidência recebe o documento, que será juntado ao projeto.

Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MaHAMAD SAID MOITRAD - Sr. Presidente desta Comi-

são, Vereador Toninha Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim 14-

zitânia, Na verdade, faço parte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiência com o Secretário Celso Pitta, Em contato

com amigos e moradores do Jardim Luzitâniaa foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

mar. E nossa posição é muito clara, é a ppsição da vontade dos moradora:.

Não há dúvida que São Paulo precisa de estudos urgentes , para adequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas nac.: é isso que vai impedir que o Jardim Lu-
,

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento Tela vontade de

uma, minoria. A mudaçça de zoneamento deve ser feita pela vontade da mai.

ria. Muitas vezes as pessoas que têm me procurado propondo mudança de •

zoneamento a , primeira medida que peço é um. abaixo-assinado, porque pelo

menos atinge 70-75% dos moradores. Aí sim, com a vontade desses morado-

nn•
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res e que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu

entorno.

• Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-.

•dim Luzitania. Não há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e ¡anho certeza que esta a posição de mais de 90% dos mo

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, COMO disse a Vereadora

Ana Maria Quadros, tenham uma definição correta. As audiências públicas

são feitas axe:temente para isso, para avaliação dos problemas e sua

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho)'-

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

•Inzitania.

O SR. ROQUE ABDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzi-bania é moa objetivo aqui boje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-o'Sr. Humberto expôs, com to-.	 .	 .	 •

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para , compor o proj

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é até importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitann,

região que fiza exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a kV. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós até dizemos que temos lá mais

árvores do que no parque, até dizemos que nossos passarinhos não voam

CÓD. 0597
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui tem um refeitório para pássaros. (almas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a cansa do Jardim Luzitano, mas a causa da cidad

COMO bem falou o nosso Vereador Nelson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

mão ao projeta, ficamos sabendo de sua existencia não encontramos moti-

vos, porque a exposição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Belio Pelegrini, e a solução para isso era a trans-

formação de Zl e Z4, portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem-se maior fluidez de tráfego. (pi mas). Dizia-

se também nesse projeto que as pessoas, sor causa dessa abertura, teri

suas casas desvalorizadas. NOs podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e as presenças'das pessoas aqui boje. Estaremos -s t) Sr. José

Vlviani Ferraz não está aqui - mas nós queremos que S.Exa. saiba que

nós estaremos aqui quantas vezes foram necessárias em todas as audiencill

que forem marcadas para o nosso projeto. (Pàlmas).

Fomos então buscar as -causas reais do que poderia ser

f

esse projeto e fmi e ai que sugiro 3131 a todas as associnSes que busque,

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. Nb dia 3 de agosto o mesmo Veria:

dor José Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi:

que um linicá quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

. senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

ORADOR
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cerca' de 20 iws, era a 'antiga rábrida 2arquemina,	 foi veàdida a uma

indústria _chamada Peter Marani(?), indtistria de embalagens, que usou e

saa fábrica COMO depOsito fechado durante algum tempo e tambám abaandon

essa prática e aas instala Ees há pelo nonos 10 anos. Esse projeto visa

transformar esse único quarteirão em Z8. Bmill~11111~1~1110

111.11•111011~Millit •
-• •

..•n••••
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

Poucos dias pa depois é que-ncis não sabemos o que que aco4-

teceu nesse prOjeto — modificou o projeto, e ai, sim, usando o argumeni
- ,

to da Hélio Pelegrino, que foi objeto de ação dos moradores, por causa

do fluxo dd transito, ele transformou não s6 aquele quarteirãom mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteir3es de frente Para o Ibirapuera, em Z-4.

Então, gostariamcs que todos voces procurassem se se alertasssem para

esse tipo de situação. Seguramente voces vão encontrar sem seus diverso-

batrros essa situação. Muito obrigado. (Pãmas)

O SR. ALEX REUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e Meus senhores, ní;ou.me alongar muito. 	 ,

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-s:

com o brilhante discurso nt e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei qxx maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse. Nelson Pro

ença. (palmas)

OESR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar ---n.ão pode

,
ria deixar passar ---, ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece qualquer Vereador, por parte de um daoue-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Preua Netto. Mutto obrigado. (Pàlmas)

O SR. SEVERINO JOSt DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular pmigo, 2acx companheiros, eu sou Presi-

CCM. 0597
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dente da Associação dos Amigos do Parque do Ibirapuera.

0 que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, rtá poucos dias é que tomamos conhecimento

pinknmx4a porque os jornais, infelizffiente, não deram destaque a essa pro-

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no próprio pro-

jeto termina 300 metros além da cerca do Parque do IbiraDuera l vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregua pela Fundação

Roberto Marinho e . Delo Banco Real, e Que gastaram 3 milhes e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, ncis, o Secretáriod do Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

116s mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu
—

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque aum determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center a 2

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,

porque só assim podamos evitar. Porque não é possível que xx2x já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuerai Existe uma comissão c

gprizada para daquia 30 anos, e essa comissão já está trabalhando pa-

ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o
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oualtel da polcia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser dificil. A àssociação Amigos do Parque está à di

posição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj

to para que seja alcançado. (palmas)

O SR. MANOEL SALA - Serei rápido, Presidente.'

• Eu füi um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de figueiredo

Ferraz, meu amigo pessoal, uma criatura humana singular, uma cultura da

mais privilegiadas.

Uà homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta

da cidade de São.Paulo mais verde, mais bonita, com p mais pássaros, com

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na-

imediaçaes dali, não . sei se ainda mora, D. Ieda, que há poucos dias me

encaminhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e qUe atendi,

porque tenho um grande ' respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio xacckezzirkinuctaxcl com Plínio

Asman na Presidência do Metropolitano, porque naquela época o netropcli-

tano pertencia ao Municlpio. Então, eu concordo plenamente com o Vereado n

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podem acontecer, acho que a população Primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não

a
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissao que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. No acredito que,embora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe 	 que o Prefei
•	 •	 ,

to o sancione. E acho que essas . modificaç5es de leis de =emento, re-

pito, precisam e devem ser profundamente analisados, porque esse projeto

poderia ter passado, com um p grande prejuízo para a população. Graças

"eus, mf, is uma vez, isso no aconteceu. Entac, há necessidade de que a'

população discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que nao seja aprovado. Espere que o Vereador

Viviani Ferraz retire o projeto, porque ficaria muito mais importante

para todos n6s, porque não acredito que a nnpra, depois dessa manifesta-

ção, vote a favor desse projeto.(2p1mas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porám, gostaríamos de registrar a presença
nesta Comissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

O SR. LEIO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Poli-.	 _	 •	 .	 _	 .

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande qualtidade . de pessoas aqui pre

sentes, no sentido de gaexxxx ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preserváção das Zona 1, pela pr:

ser2açao de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se Possível de algumas Zonas-1, em xima vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo assinado que junta

COM 0597
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-Qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jartlin Lusitânia

e totalmente contrárias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei h g 010819/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apnnas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Câmara Municipal, e lembrar, finalmente

isso ,
e muito importante — o que dizia um velho filósofo chinês do sé-.

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz: se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educadosd que precisamos na

Câmara Municipal, homens sensIveis às necessidades da população. Muito

obrigado.,(palnaa)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro--

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acompa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar

vocêç Sayee, e a -c;ocê não precisa, severino, se essa região, se existe

Ibirapuera, á se existe esse pulmão

São Paulo, transcendendo os limites

não s6 de paulistanos,

do nosso Estado, é por-

que existiu um homem chnmEdo Jânio Quadros. (paln=s)

lglfmnee•mleeeeeáie~
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a •

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feita um estádio munidip

. entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

'dor da ocasiaó",e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó--

. ria eu me mil*k lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SR. ALDAÍZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiencia

-	 -	 -	 -
pública tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nos estál-.

-~AS no Córrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes-

soas para construir ali um piscina°. Estou trazendo este exemplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alterações pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Eeta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o ,nica Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plana é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votaremo-
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este projeto de lei, ou vataremos contrários quando no próximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão ní3 termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por =Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e só vamos

ter =Plano Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,
• ••••n

no so obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complècidade dos agentes vistores que em nome de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidadé

São Paulo... QiIériariodervér- sé vocês assim como a consciência da popul

ção de Vila Olímpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nópolis e Pacaembu, lutando pela qualidade de vida, que se 80E10 a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do nosso trabalho "Raio X de São Paulo, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e 'temos que lutar para ter"
,•

Plano Diretor e um sistema, de. Planejamento que acabe com esse fisiolo-
••gismo de atender a especulação imobiliária o interesse desse ou daquele

'"	 •
•

A SR.e. LÍGIA VERAS DE FREiTAS - - Sou da Associação de Amigos

e Moradores de MoeMa, VOCee vío jièrètnitar eo que Moem tem a ver com Jd

Iuzitânea? Tem Muito a ver porque a partir de 9l, pela Lei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita ialza Erundina, o Jd. Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moema. Então, Moema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Conceição, Jd. Nov, Mundo e uma parte da pequena

Moema que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. Iusitânica l porque pertence a Mbemal lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1: Temos o triste exemplo do
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prOprio bairro de Moema, que foram desrespeitados soneamentos, que não

há mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeranáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédios

na quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3 1 4 andares ali,

agora, e - possível? O que foi alegado pelo Winistário da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93 1 foi permitido porque

a aparelhagem dos aviões e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar que aconteff
_	 -

esse abuão, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram

Moem sem o mininc-respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e oema está com vocês. *2 Para que '4
-	 -

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

EXCIIIMIX CECÍLIA aEvoLosspi - Apesar do sotaque sou

paulistama-de coração. CorroborO ' caM . tUãO o ' que foi dito e fico tran-

quila em-saber que temos apoio. na Câmara, porque a minha preocupação

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode es-

tar tranquilos com essa parte. Queria dizer que ngs todos, não coma mo

radores do Jd. 2zzliztax Iusitânea, mas como paulistanos, temos obriga-

çãn de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou menos fun-

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tem opinião diferente 'a

3 ant. aud. 13.12.
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minha. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso

sentimentos por este pais são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. Obcrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALUNO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiências.

•

.....	 ....
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Há quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o mirro

do Tremembé contra mudanças que ocorreriam na região e também foi a

primeira audiância do caso do Jardim LuOitânia. Picamos até estarre-

cidos porque fornos avisados, no dia. Então, n4s at4 reclamamos da

forma como foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador

-Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer 4 que,

essas transformações l ' que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual; 4 errada, a cidade e um ecossistema, não podemos pe-

gar pedaços-debelTros e retirar restrições ambientais. (Palmas)
?ef

Quero sé levantar :am caso muito importante: eMovimento De-

.,..
fenda São PauloT2 procura colaborar também com a Administranão, ele

:
43f:

critica e ele defende todos os bairros. É preciso ficar claro que

alguns, às vezes, acham que determivadajmovinetto de preservação da

Zona 1, 4 movimento elitistax Tenho aqui o documento da Prefeitura

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero 'dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração nés somos chamados para discutir um

cOdigo do meio ambiente municipal e participamos do "workahop" sobre

a Agenda 21; que 4 o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desenvonimento ambiental e ela está atrasada, o prazo ter-

;-
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mina o ano que vem. Então, a . sociedade civil foi chamada para colabof

rar.

Nesse "workshop" foram apresentados trabalhos de arquitetos

,
e*.engenhèiros da Prefeitura que têm a mesma linguagem que nos, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado.., quer dizer, os ganchos

importantes sio do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas convOcaçãos. E no dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembg fiquei estarrecido, Srs. Vereadores, tamb gm com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres-

sões assim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2, que os proprietírios não fazem empreendimentos por causa das

restriOes, 4 preciso estimulg-los e deixa'-los construir mais." Isso

existe numa grea que 4 de preservação, uma grea que ; .0 cinturão ver

de que protege atg a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senhor me dg um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR. 	 - Infelizmente 4 o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Manifestaçães), que nao entendemos por que... agora,

Wmosw
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uma coisa, 54 para terem - idáiad do tamanho: as áreas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-

das, Mbena e o Jardim Lusitância l onde se pretende mudar, são várias

•

Tezes maiores e são as Otlimas áreas... a contradição 4 a seguinte:

no Migo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obedigncia

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que,

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Cidade e da população. (Palmas)

;W	 - o SR. ANTUI0 DE IIIVA MONTEIRO FILHO, - Com a palavra o Sr.
• •

Samir Cury (???).

- O SR. SAMIR CTJRY - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas

nhoras, eu gostaria de no dirigir mais especificamente aos Srs. Vereal-

dores do que a . meus vizinhos moradores do bairro e acho que tambám JIL

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito. ' O meu desejo de

dar nais. gufase a . um aspecto . que, embora já tenha passado, de forma

indireta, pela boca de quase todos os que no precederam aqui neste

nácrofane,.acho que merece um certo reforço.
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não b4

a. menor d4vida diante da presença maciça neste audit4rio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a ler-

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me tamb4m que os

oradOres que me precataram. deixaram claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento clar‘ssimo e bem curto,

.que não melhora o sistema vi4rio, adensando o ambiente. Então, war-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Más não 4 ui, Srs. Vereadores. O projeto não sc; não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra'o Parque

do Ibirappora..(1klmas) 4 isso que 4 necessário que se deixe frisado.

A presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI I deixa ias

bem claro . e,ele . não 4 . morador do bairro, ele não 4 morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de Moema deixa, bem claro isso

A píresença do Dr. Albano tamb4m deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno paAntese com relação % àquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente j4 não est4 mais presente. Os mo-

radores do Jardim Lusitânia, os paulistanos, não admitem a possibi-

CGD. 0597
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lidade *IX= que o Vereador admitiu, os paulistanos confiam na (tâma-

ra 1iuniciP4. Estamos certos de que a Câmara não aprovar4, não 84

não aprovar4 mas rejeitar, de forma en4tica, clara.e espero que
•

vnimme, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

•ANTCNIO DE	 -PAIVA MONTEIRO FILHO - Tem a palavra o Sr.
0 SR. 122=1ZWE

Luiz Alberto Borges.

O SR. LUIZ ALBERTO BORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-.	 ,

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividade ,para falar como morador do Jardim Iuoitância porque

acabo de me mudar para 14, mas fui morar no Jardim Lusitâni4 pelo

fato de ser =c usuário do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Eardim

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que- vêm de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tan
•

tas arvores frutíferas e tantos p4searos, Piquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me mudar para 14 hiiz poucos meses.

x
O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu na tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo l. por4m. me chama a atenção o dato de que o que o Sr. VI-

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por asem-
•••
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pio, í um_neg4cio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nns.outros lugares de primeiro mundo isso esta acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
• N.

que o aproveitamento_ possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, p0830 falar . de . dois-casos, que-são os.casos de Nova /brk e o

caso de Londres; a tradição .4 secular, 1241 mais de um sculo que esse:

parques 84-tam-sp-estendido;-nunca tirou-se um mílimetro de írea de=

ses parques na hist4ria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente falsa

)113.tg.0 1__para:mim, 4 muito claro que o Sr. Viviani Perraz não

esta' presente. - Ele não estí presente não 4 porque ele não 'poderia

suportar uma CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: "Olhando o projeto do senhor,

qual' e o interesse que está por-trís dessa proposição que o• senhor

esta fazendo?" Ele não mora MD bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples; a gente vá' que 6 uma pessoa

que nunca andou lá. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele esta fazendo; ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que n4s chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de

"N
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chamara a atenção para a oportunidade que esta, Mesa esta tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim luzi-tanjam como um bas-

tia° do que está sendo feito em toda São Paulo. Milito obrigado. (PE1-

G17 3

DATA ORADOR

•
r

mas)

O SR. ANTWO DE PAIVA MONTEIRO PILHO, - E para encerrar, coni

forme zuSs havíamos colocado inicialmente j4 se passaram de sessenta:e

minutos l .nós vamos, ouvir o Sr, Ricardo Nicolau.

- O SR. RICARDO NICOLAII - Meu nome Ricardo Nicolau, moro no

Jardim Iueitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zoseamento: 4 especificamente atendendo'o interes-

se de uma 4rea grande que tem 14, onde funcionava uma f4brica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela f4brica l at acha-

va como una 4rea abandonada. Portantos, o,que acho como uma boa solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

ção contraria ao projeto, queria sugerir inclusivet que da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu,

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sanciona-lo desapropriasse es

sa 4rea.(Palmas)
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Com certeaa, a população s4 teria a ganhar com essa 4rea sen+

doa acrescida ao Parque Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera.foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-

G17

FOLHA

4 Monteiro

TAQUIGRAFO

AP-Pol.Urb.

DATA

..1

dermos ampliar o Parque Ibirapuera.

•Pwc fim,. como . conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira manifestar formalMen-

te o repúdio da Comissão de Maio Ambiente da Ordem dos Advogados a
••n

essa agressão à cidade de São Paulo. Illalma.	 ---

. O SR. ANTõNIO EM PAIVA MONTEIRO PILHO - Com a palavra o Sr.

S4e/% AsTuda e, ao término da palavra dele, vamos dar por encerrada

• a discussão do projeto... j4 são setenta minutos, n4s combinamos

sessenta Minutos, vai haver a terceira... VD11 fazer umas pondera-

çaes antes de encerrara depois voces poderão se manifestar numa
-

oportunidade bem pr4xima. Vou fazer tmwSponderaçiies.,
-

Minazzéleaa~c~/~~

)
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44 monteirct, Aud. Publ.

* * *

st

— O discurso do Sr. Éder Arruda deixou de ser regàsi

do por sOlicitação do Sr. Presidente da Comissão de Politica U -

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *
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4 Euagela aud. publ. 13.12.95

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  )

Est& encerrada a audienciabáblica referente ao Projeto 819.
- ,

Antes de encerr&-ia, entretanto,. gostaríamos de fazer algumas po.

•
deraçOes na audiencia publica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Ptlítica Urbana ir& se associar a esta comunidade

que noddá exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo siriva para outras comunidades quando se senti

rem atingidas, porque esta Câmara não á a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a voces. (Palmas)

..1
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O SR. iiSON GUIMARIES PROENQA. (Pela ordem) 

. o restante  d. -. P-tar? Pica adiada para --arta-feira que

vem? (ranifestaçEies ruidosas.)

-w • Moradores do JJardim .L.,1„zi,,a..a. o Presidente ence=

rou a discu e' s5o d- .,er- Houve uma sugestao, aqui, de rue no Das—

cnAr. se -e'r..10=r.. "Vamos abraça,. o Ibi=1.-a para dePendá'-10."

Pois vamos programar um grande abraço no Jardim Luzitania ' para de-

fendê-lo. (Pa1mas.2)

O SR. 41711~ARRUDA (?) - .1juito obrigado, S-. P-ssiderte.

e a democracia crus voces querem, ma c
 n 

• mir±a.

C SP. PRESID7 r,"' "-:tolni o de Paiva Monteiro Pilho) -

gostaria de esclarecer a V.223a. que o senhor não pode vir com ...

Esta Presidência ng..c vai ac9-11  tir acu.saçUs levianas. O senhor fa-

lou em dinheiro e n6s não vamos aa:mitir isco kaqui. (EanifestaçSe

ruidosas.)

•
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva 	 -

Vamos passar à diacussão do Projeto 620/95, de autoria do Vereador

-José Vivini
•

A SRA. ALZATZA S ,nSATI - Por favor, quem veio para c rro

jato de Lei 1040 também aguarde que ainda vamos debate-.

r."10 Angela fiud .Pj.b 1 . 13.12.95

ninuto apenas. Sei que o pessoal do Jardim Luzitânia	 --Ncis as-

.	 . . 0.1.- .3_,	 4--.en,,,...mente os -..te,..e.sses do pessoal do

.	 .	 •	 •	 .

	

Lus l t n- n a e f,ost=	 -P-amos Que os senho0.,	 ,

cia dc	 n n Gostaria rue.- vouvir os realczios do	 r •

•o, )f_Vvr i." rN-r•r.: rs	 :"...!T,"
•••	 %.1.Z.	 n•••

• ' •Estou aqui desde o inicio, com a rema engessada, e es-

toa ouvindo. -Agora eu gostaria que os.senhores ouvissem também,

por favor.

cr. ria	 ;g: 2	 -	 -I--	

,

—	 '1"/	 -.4 ..

ningajm e o Movimento Defenda São Paulo defendeu. los viemos aqui

rara trata- do Are.J.amse. 7' ,, t-,va c- nauta o amdi 7 u.z'tng a e -14

" rediria  .-Á- 	Cr,10 - Mecau	 _ ,r

nunoiasse, porque vao entrar em discussão outros projetos.

1nn• n

Por
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2 Angela

R. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monte i ro Pilho) -

• •
• • /hVamos co-_t-'nuar a auaierc4a. Pediriamos aos p"-ese,its 	 f4r'Pediríamos -, os p -r-ese-Ites que fizes-_

aqui ='n .7. .7.
..kys	 y •••n 	 7i

N.4	 ti

WMWO SESSÃO ORADOR CONT. APARTEDATA

aud.Pal.G19 13.12.95

favor, um =mento.. Trata-se . da . Cidade de SEo • Paulo não apenas

do Jardim iuzitnnia. (Pausa.)

(Pausa.)

en9 o senhores, 1),n-H

a discussao do Projeto 4. ")^u

Eu queria fazer um. adendo ao projeto.

O S. rins TDEr-r (»ritoni c de PoLva .Vonte'ro 7, '411" ,-` -

!•!Or. 7,•••• o:oc aos_• 	. • presentes,	 , que asueles Crle VãO

- •
•se retirar F-le o	 Que vão	 ,	 -	 O.4 ‘	 •

• O eàn.

)

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Senhores, nOs ainda estamos em

•-•".	 .	 •

audiencia para mais dois projetos. Aquele pedido qíe fizemos da

n	 "V Diretor va	 " ' "ar.mo,tu-idade paraPlan- Inclusive

esse cidadão que tam16m quer colocar suas questes.

0	 1.).1•.• •

readora Aldaiza Sposati.

- Zuito 61-2-igado, S-s.Ve-

Senhoras e senhores, eu quero mo ater ao rrcj;eto (,),) e

n •••

•
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621.

Em primeiro lugar, quero mostrar a fragilidade da propo-

sigo, da .wroosiçao'de =otivos do S. José Viviani rarraz. Li1. C-

p,me-te, www tomo como "L'as- c artigo, co iteno u p II e Hl., ti-
1.4.0

_
grafa 12 do artigo 35 da Lei ...021/73 1 que rege enatanente as nu-

d,-,,s -oLeamento.

Então, obse.rve= os senhores. O itan "a" diz o seguinte:

"A área úaa do objeto, do projeto de alteração, deverá compreender

no mínimo uma quadra ou área igual ou superior a 12 mil metros que,-

drades."	 Item "-'," A•-"Devera	 •	 de•

2/3 do numero d. propriet5rioz dos 'otec n t .:Lg'dos nelc projeto de

,	 .
.1 -I-	 .r.`	 J- •-•	 ca.erc..çao e que epses 	 representem no mínimo

area total atingida -elo  referido projeto."*

EntU, ou pediria que os novos vrojetes de alteração de

•saneamento • • fossem implicitamente ex igi do como	 m.

la 1:esa Diretora ia Cara ue e_.^- vens= aeo=panhailss exata=„e

(ramas.)
	(")	 ".."'"1".

- r,Vej am 0de	 .7._ c;	 ,,	 .o	 c/	 ••n••

•
-I-i 	 _„vos do Sr. Jose íiviani 7errazi e agora eu f= vou parafrasear o

-ne disse a •
..-+Cn ko y para que icto

Aseja uma mera secuencia C~Ée•IeenÍei~~11"P"~"IMMI"---_
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... de interesse de imolo±liárias, vejam a fragilidade da exposição

de motives do Sr. José Viviani :errar:, ele fala nal7==: o presents

~-
p ""lJje

1
lJO tem como objetivo alterar... de uso e ocuua-ao de solo, 1,1

(" e- c--- n ^.

▪

 -_.•. e diz:.a rua São	 ••
•

na	 -; „

-ntao veja bem / fragilidade,179, -,.= ol ha a 	 essa =o-

-., -	 _
-	 resultantee das so ,- !"— o r=e• do- --, -D-4 -- iro i tur' e rec-7,lt-nt	 n olivit‘..,,. ...J	 ,.....1...,..,..,os dez ..es-	 ,

ab .rades pe l a proposta ( ,-e-- -!- 7-4, -) o- - a==tam ove devida

• •	 • ^, grandesa are n 	e	 "-ro e ser constituída do grandes lote c- o-. mesmos ne.o4,po--

dem ter um bom aproveitamento ror serem á4eaá Z-14.• V J•. n,., a confissão

1=== dos interesses escuses desse Vereador.

associado a esse arr-um_u.1 o-* outro s fat o-

res  imuort,,,.es que desencadearam tal t 	 - que na are , ã.z.

• • —	 iem epígrafe ja na moveis nao condizente- com esse uso, 'bem como está"

•e=istindo grande numero de invasoes de famílias (mentir.); J.

ou.
• •	 ews	 •••'="1011 .105.	 -,.._-,ndo ,s casas =nana() um grande

.•parcelamento clandestino irreUl^r (mentira), o r.ue . ira trzzo.,"„

• • E nUnicipalidade e a -Eppulaçao do entorno-` ,to esse eu° nao

ocorreria se caso - olha o atesuado (3. 4,1P - a arca -"'"--sse otivesseto	 nJ-•

, •	 .	 •
•-n 	 o-, "1Z	 Lo	 LU-	 S. assim OS rro.1..--rie...";	 ‘7. investiriam na

trazendo incl us i ve recursos a municinalidade. 

RODÍZIO

_^n

FOLHA

Raimundo
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•or rpre-lnP	 "—	 "rnaprovado .r•	 .Lnn-p,

passar	 e •
V.1.4	 . 	 • •	 7	 ‘Á. assinatura de :2,/3 dcz propri a"' 0E;Gg,

•-	 • --J.:. •	 L,
a-'","

moradora do Treme • •	 •I••••• dessa area e a:rui ematanente 'ness-,
•

•

esta prop ondo, ecosrode ser uma wa-cstacn •s+,"

	

I

folhe Anã)  WI 	 do I,Ir

N.o
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2 "rlaimundo r/o, nbi rryN- • 5-1 2-95

Para encerrar, Sr. Presidente, a partir deste momento

•••7 L e sa Diretora so aceitasse -ea1mento mudança de zonw-to""'' 1 :Z..4,,

cjuando 	 -o	 acui =unido dosla • .0 .4. ••• n••• 	••••

• itaras das massoas e cue .,. .Lzesse parte do pro je to • -r-o-)

ao sina-

•
-In- P. ny, um e cclarec inento

a respeito do que diz a Lei sobro Zonesnento, depois que o projeto

•

d r, área envolvida,

embora essa 6.bse±_

•v- r---o ^o rcjuiteto Rooerto, .rw parece -;,-cortante, eu sou

rea te-ri uma r"r"'-"C eles deve- estar se rc 'crindo que

' -deve ter 1=1 projeto em frente ao Recanto da Pa.monha de especulação,

deve ser alGama prop osta por ai, que estão çraerendo modificar essa

n.4 	Nor".	 .5 ta° querend o abrir_	 Pisos

r"	 I c.	 •-"!vén "4-.	 .	 .	 •••••	 -rnn rr. r ••••
—	 • ••••••n • {.../	 n••	 ••n 	 •n•n 	 •.•	 .••	 •

Então, eu adl...o rue é inportante/até a sua sucestEe de-

veria	 nner-,irl-,da e ns ineent'vn rmcs a C2- que a Vcreadcra :na

ser incorporada na CPI, entendeu, porque eu coneor2.0 Plenamente, volte
CÓD. 0597
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(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu, na Granja Julieta, no

Jardim Luzitània4 em todas essas àreas as zona—Zl que nOs mora —

does habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer asai

tem um grife de serem arOas nobres de S80 Paulo, sao as areas

reservas para escpeculaçao imobiliaria, immxqxqg por queï Terrenosj

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

agua, Ia luz, esgoto e tudo4ais. Elas estao prontas para receber

uma sobre carga, uma utgização muito maior, porque o lucro ser;

muito maior. Esse ; o problma que nás estamos enfrentando hojeo

E nos no podemo -sler reduzidos, isso precisa ser falado em tédas

as audiànciás que 3:As tivermos, n5s no podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçOes pontuais, porque isso nos reduzr_ .achar que

se aquilo, se nosso ~min bairro tiver fora .:. do projeto sair,

que o resto esta salvo. E no est5.2 a cidade que esta ameaçada

como ja foi gfaldo aqui. Entoo e absolutamente indispensavel que

aol'aulotenhaumPlanoD.retor. Eu diria que ; absolutamente

indispens;vel que a Cãmara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, nao serão mais permiti'-

do na 31 ausencia de uma proposta mais global, ma audencia de um

COE). 0597
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plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nOs

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

•
caso, uma questa() que e geral, de invasao, de assalto a Z.Z1.

Essa a primeira coisa. A seguhda e referente a ãrea da Cantarei-

ra que envolve xãcx Calcário Alto, Jaragua, Serra do Mar, Cabecei-

ra do Rio Tietâ, constitui hoje reservas da k biosfera. É x uma

decretaçao feita pela UNESCO e transforma essas areaá em patrimoni
...

ambiental, da humnaidade. Assim como o Rxxiii Jardim latlitinxixï

Luizitânçaa, existe pelo tombameto uma ;rea involtária c,,e 300

metros on de diz o seguinte: ser5 vigente no Jardim Isat Luãitânia

ox . zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-1. Entá

no hj; possibilidade de alterar isso por.lei l porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questão.

-
Assim como a decretaçao da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificaçao desse tipo. Entao

a solicitação básica, e que a Câmara verificasse os xxixx meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do

zoneamento, particularmente na Z9Z1. Segundo, em re1a4go as en-
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

uma s6. P rque se nOs acharmos que o nosso bairro fica salvo, ele

não estare. Então	 fundamental umEfrticulação de todas as en..-

tidades para,tomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

~rio, para impedir essa implosao que o nobre Vereador Nelson Guima-

raes R2i Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to4

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAtiNA MARIA QUADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

mo	 •manifestaçao a respeito do projeto 89/95. A minha posiçao e a mesma

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusação

a concorrida aqui no tem a ver com iss6, porque esr; mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,j;

hesta a =um mees e ainda ngo foi votadas, para verificar o que aconi-'	 '

tece. Como g que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Relamente uma cidade no pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. NOs temos soluções in-

teressantissimas, em Rsix Paris, Londres que permanece aquilo que o .

CGD. 0597
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pessoal que moram na Zl que0r sem tirar modificações, sem pro-

vécar distárbios grandes. Então o que eu quero colocar, minha

posição coáo'Vereadora desta Casa, e: =a ouvir primeiro os mora-
- 	 'vou estar

dores da regia°. E sempre quando nao houver consenso,Ixatax con-

tar. E qundo moraeores me procuram para a presentar um projeto

ao todo do
a gente discute muito. Discute em relaçao ao

bairro, e as vezes ate apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de tremembe. . Absolutamente. Al a gente aprsen..

ta. E chama o pessoal para discutir. Então não apresento nada

nessa Usa sem ter uma grande discussão com os moradores da

regiao. São Paulo precisa ser pensado num todo, e nos estamos

fazendo no meu gabinete, um projeto diferente. Mas não apresenta-

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para diecuzir esse assun-

to. Nás temos que avançar, nás temos que nos mirar nos países

do Primeiro M
undo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1, dando muitas vezes uma outra flamingo dire

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qui

13.12.95

ORADOR CONT. APARTE
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r mora

do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservaç;o, suas

caracterlicas, mas discutir outras situaçõee. NOs temos Canadá,

Paris, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocações que eu acho que nás tínhamos que pensar, ate mesmo

Para evitar que fique sempre isso. "As temos que o zoneamento'

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

no gatante. Po
rque existe os interesses de gxxxkx ganhar dinhei

ro em cima dessas situações, s;o muoto grande. Eu acho w g que

a acusação levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter coloH

cado umaCPI nesta gailx Casa. Não vamos apurar . plwax porque

as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessar4

I com
para entrarlxx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

3:lãs temos que pensar como	 que a cidade de t primeiro Mundo

resolver a questa° da zp preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Entao essa e a grande discussao que nos devemos

fazer. MUiotO obrigadas

f-
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O SR. EDSON MUERTE	 Como morador da

Vila Nova Conceiç 4ão, bairro contlguo ao Parque do Ibirapuera

e o Jaddim - luzitania l eu vim aqui tal:abem falar do primeiro pro- •

jato aqui j5 discutido Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de magma repulsa aos projetos serem a mesma. T mo a li-n

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito ano da Faculdade de Direito, meu querido -

Prof. de Direito Romano, mma das primeiras aulas falou lima fra-

se acuai e gravei para sempre, ucitaçao em latim", ou seja:"nem tui

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. fl E aquele

projeto como outros foram considerados . legais, mas eu . pergunto s-

5 licito a n6s, cidadãos considerarmos esselProjeto4egais e jus•

tos. Me parece que no. Primeiro lugar: atentando pela estatisti

ca levantada pelo nobre Veres or Proença, em que 54% dos prode-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se h; algum projeto que embora respeitan.:o a situação

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, só se legisla para piorar? Esta 5 a primeira

COD. 0597
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que eu gostaria de dizer: se ; licito, e se honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos h; duas ..semanas at gs que a Revista "Veja"

fez um mapeam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

àreas terdes de São Paulo, e 1; estava: o Horto Fio estai, 2 o Par

que do Ibirapuera, Eu paorgmuct pergunto se e licito que esses

parques que sao campeOes de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se ; lícito, se e honesto, se maximx mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Pargime

da Alberto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

do patrimonio da Humanidade. Se ; liçito mexermos com isso? Todos

nós sabemos, a Prof. Magda Lombqrd.autoridade

mat;ria, na xag sua tese de mestrado, quando

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

, onde se pretende mexer, e dizia 4RE e dizer que tem certas ocasiii,.

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horto e da tempera-

tura do 6entro da Cidade. Então eu pergunto se e licito me-

xermos em àreas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.

CÓD. 0597
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Nos Est cidadãos aqui estamos para dizer que no vamos aceitar

em absoluto . atropelo a nossos cidadania. NOs temos com certeza a

,

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipoteearam solidariedade contra essa ignominia

que se quer ccomenter ccntra a cidadania de São Paulo. Se isto

nac for possivel, n5s estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possivels parq coartar esta agress g o contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, dás. Porque no

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tentes coisas, quantom

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade Sgo Fran-

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu no quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es-

t5 ocorrendo a =som- nossa volta, para que amanhg no sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente de p poesia en-

-
contrarxxx sentado mo meio de um Parque Ibirapuera e Hortox F io-

restal com uma mancha grama platStica ouvindo cantar um sabill e3Á

COM 0597
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•
tronico, pousado huma arvore de cimento armaild". Isso nos no

vamos addlitir. (Palmas)
• N.

.4seemompleameí
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A Sra. Aldaiza Sposati - Quero scS acrescer na questao do

Tremembe, e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e a Urn história do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defenda-São Paulo, Sou moradora lá, Nelson Proença tem uma in-.

aerçao local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo-
mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias discuss3es sobre os indicadores de qualidade

de vida da região e para que a gente não tenha s6 reaçCies que são extre-

mamente importantes, mas a estas agress3es ambientais do tip deste proje-

to de mudança do zoneamento, que pudessemos organizar desse ponto de

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta .semana na

região do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalização alterando bastante aquela.região. Então, o convite que

faço era ver se pode encaminhar como pauta do prOximo ano essa possibili-

dade para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela regia°. Mudando varias formas locaisde uso da regiao,

algumas não servem, mas outras violenta= a qualidade de vida e queria

,
deixar assinalado aqui nao so a reaçao mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

candente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.

G24 aud.ptibl.

DATA ORADOR
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0 Sr. Ari 	 - Nobre Vereadora Aldaiza Sposati, na

região do Tremembe, o mapa está aqui, foi a -Unica região de São Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propOs um plano diretor que fez um

contra-plano. Então, ruis temos tudo pronto. A . nossa tese e a seguinte, o
. .

••n•	 *Pá

bairro deve ser preservado, as vias de acesso nao sao as que destrOem o

bairro sao as arteriais que não foram concluidas. Entao, temos um mapa

com tudo isso já definido entregamos na acIministraçao Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa e que
queria alertar 9 temos uma prOxima reunião e pridemizmum frequentemente

ouvimos chaves que precisam ser desmàstificados, a cidade está engessado

O que e estar engessado ? E no poder articular, nao poder se movimentar,
não circular. Com esse transito a cidade está engessada, por adensamento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se proem o aden-

samento. É o contrário, ncis precisamos melhorar a cidade e não podemos

Panejar pontualmente, e um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.
.	 -

Todas as grandes obras que são feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso "Um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartiçao 'de água e da

repartiçao de esgotos. Aqui fazem um shopping pan cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil hobitaç ges que não tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nsmi Hadad.

O SR.RODOLFO NAMI HADAD  - Sra. Presidente, Srs.Vereadores

sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repúdio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembe.

COO. 0597
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pelo abusrdo que ele á. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para 28CR22 jus-

tifica-se na condição de mudança da função daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para tandbem

ser uma via lo 'pal e de suporte de serviços e comércio institucionais, e

Para as regioes residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber calo á que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de avia° , de helicOptero, bem diferente dos outros

mortais como nas. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani diz

que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivencia da municipalidade y que

deveria fiscalizar os infratores e não vender ffacilidades e os prejudi-

cados somos nas. O transito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

região ? Piorar o trânsito ? Senhores, nao se pode sobrecarregar una re-

gião sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, atá tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma regiao da periferia de Sao Paulo onde sua in-

fra estrutura já e deficiente. Nas cidades modernas quandose quer una
região com comércio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras

dades e não esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

prodeto pra a zona norte, por favor, esqueçam de nOs, a gente se vira

bem sem voces. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom
WM 0597
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está ai

para nao deixar ninguem construir nada, e= pleno corsçao de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada, bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atençao.(Palmas.)

• N.

0'sr..Mái6O FOreát— - . Boa tarde a todos, eu também sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da 'noite seriam colo

cadas em votação. Embora aqui há consenso geral, acho que não houve uma'

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que mantém-se uma alerta para a terceira audiencia pública que a.

gente no deve . esmorecerl acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitania, Tremembé, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e também acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi-

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, s6 para deixar isso

regitrado. Ru vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Maria

Quadros e eu acrescentaria que deveríamos propor uma moratOria imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas apoucas eXceçSes onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que é

bem procedente. Queria também alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem no sabe é uma

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vao empatar terrivelmente a reserva da biosfera 1 patrimônio da humani-

•
dade que é todo o cinturão verdade da cidade de Sao Paulo. Então, vamos
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente. É

claro que se tivermos essa proposta de união para um piano diretor .para

qeno se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais difícil. Vejo também que o sentido de cidadania está

mudando, nOs eSt'a.mos aos poucos acordando para sermos cidadãos e não .

deixar mais que o poder pUblico, o desvirtuamento do poder pUblico nos

assole da maneira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá ump reunião do Sr. Secretário da Habitação

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denUncias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. É muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. É

um exemplo claro de parceria entre o poder constituido e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (Palmas.)

A Sra.Cláudia Li MPr — Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretária, e cam mãe pessoa consci

ente querer a confirmaçao de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a decima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo uma coisa muito

tridm, a zona do Tremembe, a zona da Cantareira 4 o maior m*aanciallque

abastece São Paulo porque as outras não tem condiçges. No momento que

ruSs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estão

na regia° norte, descaradamente, waimiariang~~~~à."^
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Com. Pol.

que ningugm toma nenhuma providencia, se barrar esse desmatamento,

que foi xxxtrxxd controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cami4

nh.6es de terra e de árvores ali do pedaço da fazendinha, em frente ao

Talo e 'leio, °ride era a fonte Gioconda, fonte de água natural;. Daqui

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgotc.

ainda temos esses mananciais naturais . , temos que batalhar por isso, te-

-noc. 	Der,e-nr r	 s	 t2-71 o nr.:	 nossas nno,.pc.e4r	 , Pcsa	 --a *

13.12.9 5

de um shopping , disso ou daquilo, n6s temos g que pensar na gz tu

futura, nos outros que virao, daqueles que nos -ousemos no mundo e que

nos podemos tolher, temos que dar a eles tamb gm o que foi dado a nos.

'Mas nos temos que lutar por isso, e aqui e agora, pelos outros que vÁ.raq

e não estão ainda aqui para poder gritar melo cantinho, pelo solzinho

que eles tem direito, pela kua, pelo ar, pela qualidade de vida, Dela

qualidade do ambiente, por São x Paulo.

A SRA.AUA MARIA QUADROS  — Estamos garantindo a TF7I+n7frx

realização da terceira =Já audiência, vamos garantir a realização da

Aterce i—a as:di	 ..encia. Estao aqui os moradores reerentes ao Pro t;cto 1040,/

podem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1040/95, de

autoria do Vereador Brasil Vita, que altera normas de uso e ocupação 50

solo na rua Macapá, Distrito de Perdizes. Em discussão. O nosso nobre

•
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁRIO  - PL 1040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. 0 projeto transforma de zona 5-1 para 2 corredor 5-8 CR-1,

,	 .
a r_la Moemos., Tod.log. 12.418-4, *i-n± situado no Distrito de Perdizes.

A justificativa do autor g ajustar o logrado= em tela

•as diferenças surgidas no decorrer do tem po, adapta= as novas

2 Marcelo Ca.n.Pol.Urb. /3.19.95

tuc3cs, em vista das pro r'-ne• srr.e+7=	 .."-j"^"^—^

-A posiçao da Comisso de Justiça foi pela legalidade, com

forme parecer às folhas cinco.

Observaçoes: as zonas 5-1 sao zonas de uso estritamente •

sci permitindo como uso conforme asresidencias uni-familia-

res, com taxa d eocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamente igual

a um. Já o corredor de uso especial Z-8 CR1-1 1 tem como intenção concei-
- -

tual o proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados co--- lo cor

rddores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso que s:

instalar em lotes lindeiros a esses corredores. Os usos permitidos são

reltx residencias uni-familiares, escritOrios administrativos de operaçã

de venda de marcadcria, ag;ncias bancárias, financeiras e imobiliáries,

escritSrios e consult6rios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaç3es diplomáticas, estlidios fotográficos, plerias e museus. Os

COO. 0597
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 para pp ocpa-

ção e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra em abeil

-Quem gostaria derse pronunciar?

A SRA. =RÉIA GASPAR PAES- Faço parte da associação de

moradores e amigos de Perdizes, Pacaembu e Higienópolis e tenho aqui uma

carta r ser lida, endereçada ao Vereador 3- , s 4 ' "fi ta: "E=o. S-. Vc—ca-

dor, a AMAPPE vem manifestar, mais uma vez, a sua indignaçao e repudio

diante do projeto de lei n 2 1040/95, de aatoria de V.Exa., que altera

norma de uso e ooamação do solo na raa Macapá I em Perdizes.

tratas Trata-se de mais uma proposta cue se soma a muitas

outras Que estão descaracterizando o cotidiano des moradores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são imperwsex improcedentes, uma vez . :me essa

rua não é via de interligação, apenas de transito local, ou seja, para

USO exclusivo dos moradores.

Um Projeto desse teor serve apenas PP,. para legalizar o

indevido de imóveis em zona estritamente residendial. Atente-se tambE5m

para o rato de nessa mesma via existir um imóvel tombado, a casa do per

poeta Guilherme de Almeida, no n ..',mero 1e7. As constantes investidas para

mudar o zoneamento da região sc5 vem para desfigurar a memória do bairro

COO. 0597
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que foi tombado mor lei e e, portanto, intocável.

Desta forma, a AMA= solicita a V.Exa. , autor tste

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

• N. m• -auxe aqui-bambem, para ser anexado a esse projeto, a

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmentP que es-H

sa rua, a rua Macapa, ela vai ate o numero 247, ela e miniscula, ela e

de	
„„ •	 •	 •c: 	 a.- -N 1 ,r1	 .r• c: - 	 t	 cac	 r.1	 -10 .3 224, ,-;- 

•

segurança, que eu, que sou bocuda, quero afirmar, ter sido ela c-e pe-

UI/ ao Vereador Brasil Vita -cara mudar o zoneamento dessa rua, porque

o -restante dos moradores de lá,	 eu pasei de casa em casa perrnintarldc

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ninguém sabe, não foram

avisados.

Outra coisa, eu e meu xxiÈ mErdtx marido ficamos lá das

131105 minutos até as 131130 minutos, a2 seja, horário de pico,

-r	

cronome-

.,f
tando e c resultado foi ridículo, em 12 minutos e 12 segundos passau

apenas um carro. Eu ir quero dizer a voces n-.1e as r2rs que fazem artc

da Z-e Cr.1, entre elas rua Joao ..::.e.traW --a T'n- -,14 s 	 TT,gdo,+	 +

-Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu l Pedroso de Moraes, nepuolara do

.I.J	 Cardoso...,a-rdoso de Almeida, Avenida Brasil, ora gente, a rua Macapa e

desse tamrnhirho l como é q-2.,P vai caber la uma Z-3. Por favor, eu peço

042::

FOLHA

A
--r Marcelo

TAQUIGRAFO

Com. Po?. Urb.

DATA ORADOR

CóM 0597



RODÍZIO

G2G

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTEORADOR

5

-que nao se faça uma r terceira aadiencia e sim que se diga no.

to obrigade4-. (Palmas). .

krip- • riZA MARIÁQUi:DP.OS -	 f. terceira audio:lie:ia	 Z. CS

do projeto 819; 520 ex2 G21, apxz apenas. aele~1~11.'

FOLHA
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andréia, vocês dispensa a terceira audian-

cia. É que elas estão medindo queze seja feita a terceira audiância.

fi SRA. ANDRtIA GASPAR FADES - Eu acho ue deve ser feita

terceir audiencia sim. mÉ que eu penso com o coração e nao c om a o&ã

ça, n.o por mim. Eu faço minha as palavras de todos que ja estiver-

aqui. Eu não tenho mais a que falar a res peito de Z-1. Pedimos aos Ve-

" - P-P	 r.xx de Z- 1  pr-,, Z-1.reado.res

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então fica a terceira audie.:.-

-cia para todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje anui colocados.

Mais alguém quer se pronunciar?

O SE.	 - Vereadora, como eu sou do Movi-J,

manto Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que não

pxz pode se organizar, prime porque esse não e nem um caso pontual, e
—

menor ainda do que È11 pontual. Esse, do ponto de vista tecrico, e esca-

broso, uma rua com e =nos de 300 metros ser transformada em corredor.

RODIZIO

G27

FOLHA

1 MarCelo

TAQUIGRAFO

Com. Pol .1.TrbJ
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Nao existe nenhum corredor em Sao Paulo com esse tamanho. Entac essee e

um caso pontuallssimo, não um caso pontual, j pontuallszimo e o Movi-

mento Defenda São Paulo é contra, de acordo com os moradores da. -,e6-4ão.

A SRA. ANA Y P. '" T	 ".1"; "ir"-.— —----I	 —	 c,„er faze- uso

palavra? (Pausa). Eu também me r pronunciou, como já me pronunciei

rAn nço7
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sem-ore, contra alteração que vá contra interesses dos moradores e em

prejuízo da ualidade de vida.

vamos passar ao proximo projeto . Projeto C5fV95.

Alguém costaria:- ae se pro#unciar?

O SR.	 	 - Vereadora, os moradores da Zona

sorte estio preocupados porque alui nao ha a esrecificaçao da regio,

r."1"1""4"""^P^	 4"-r0""r^"	 ^W".""="2.4:'' do.n

A ' SRA. ANÁ MARIA QUADROS - Vou pedir ao Secretáric Robe:-

to que leia c projeto G5G/95.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei :;55/95, de autoria do

Vereador José índio Ferreira do Nascimento. O projeto transfor-na em zom_

de uso Z-3 cerca de duas quadras contidas na zona de uso Z-l-022 1 delimi

tada pelo seguinte perímetro: rua Gabriele Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor e proporcionar equidade, uma vez

que "nos quarteirSes adjacentes hg, prédios contidos, inclus ive —ec.n—

• -temente ". .amx)e... a re:--ao esta sofrendo profundas .re...s...rmaçoes com-

a canalização dos cOrregos Águas Espraiadas, =se e consequente constr

çao de via expressa ao 1or.,0 dessa ----14-2-an c , 1P rassa mit o perto -

tárea em tela e que tera carac.erls.icas de corredor, a semelhança da

avenida Tui., Carlos Berrini.

COO. 0597
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A mmissEraxÈz posiçao da Comissão de Justiça foi pela le-

galidade e com apresentação' de substitutivo apenas para adequar a promo-

situra a melhor técnica de elaboraço legislativa.

~era; ObservaçOes: as zonas de uso tipo Z-1 são excluoi-

-
vamente	 residenciais, uni-familiares, com baixa ocupaçao e aproveita-

mento dosdos terrenos, cujos coeficientes representativos são respectiva-

mente 0,5 e ' n	 2 zona c- e, uco tipo Z-3 tom condiçoes de ---,aio,- rr-o-

itamente do terreno, permitindo maior milmero de usos, usos residem-

ciais, comerciais, serviços e ate ind.istrães não incômodas.

SRA. ANA MA RIA QUADROS - Os moradores também se encon-

tram presentes. Esse projeto já foi discutido na sessão passadag e vai

ser discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se

g	

mrouncia4

interessantenteressante porque e ums-ilha; que ficou, e todo um bairro de

r	 -
outra caraoteristica e com um quarteirao com outra situaçao.

A SRA. VILMA PENTEADO - Eu represento os moradores da

-r•reEiC	 totaimene ....marraczx ..avoraveis a essa p-rorosi..;.ra, uma

vez que todos os' arjumentos apresentados aqui contrários a esse projeto

-
no se aplicam a reivindicaçao e a pretensão solicitada ao presente rro4

jeto.

4 7-
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Trata—se r de um quarteirão que ' está ilhado,	 outroi

quarteirOes que são Z-3 e os moradores desse quarteirão são prejudica-

-
dos mor inumeros fatores, em funçao dessa cuestao de direito e questa°

de fato, E qte;r sdizer, por uma questão de direito alie um zoneamen-

to quando ao derrodor do quarteirão e outro zoneamento.

• .‘
Nos queremos dizer que, mor exemplo, existe— viagas fato4

•• •
T-Tr—P c, e	 OUr-	 _que

deles, que e a problema do wm adensamento. Aqui se falou imíneras vezes

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do congestiona-

mento, do . limpnx=x problema viário. Ali se trata EX±XEXáZ exatamente do

contrário. Foram constraidas avenidas de grande circalaço, coma aveni

da Aguas EsPraiadas e- as vias transversais a essa avenida se tornaram

vias de ..a.:e# 40 de sorte que nao existegproblema de acumulo de transi--,,.
•

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, p orque beneficia, mor

uma mzxzetzpriEla questa° de equidade e justiça, se impe essa ±g alto—

o quo queria dizer.

A SRA. ANA MARIA WADROS — Mais sacam dos mxm: =adores

rre ser tes	 ,-Gostaria de faze	 da palavra?•

A crA
— Ea pediria amenas para que a

•

•

CI50.0597
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Mesa me concedesse o abaixo—assinado Que foi entregue, ora 	 x en

pudesse fazer xerox e devolveria esse documento. It possível? weeemep -

0n18~~~/~.

TN 10.
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Porque muitas dãs folhas foram trazidas...

A'SRrMXMXZEMUMCA1WUADROS' I' - Ela est4 solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocados. ffamos providenciar, então. Estamos chRmPrdo nosso

assessor para providenciarmos. Mais alguAM quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendo mais ninguen querendo fazer uso da palavra

esta' encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos a discussão do 716/95, de ninha autoria; que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios palicos. Peço ao

Boberto que faça a leitura. é a segunda audiência.

O -SíClitB2ÉT0 '	 s' 	 - PI 716/95, de autoria •

da Vereadora Ana Maria Quadeos; o projeto obriga a construção ou--

reforma dos passeios péblicos se faça em conformidade com ' as mor-

mas brasileiras NB 1338, Execução e Utilização de Passeios Pébli-

cos. Alám disso a propositura estabelece que os munícipes devam

limpar o trecho do passeio p4b1ico que estiver nos limites do res-

pectivo imével. A justificativa da autora 4 proporcionar uma cir.-
culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com que os passeio-

pdb;icos sejam executados com uma superficie resistente, plana,.

continua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrâncias, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-
.

ses passeios tadbám não deverão receber águas pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigar a exdcução das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual /XX são estabelecidos nas normas da ABNT esta'

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comissão de

COO. 0597
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justiça e pela legalidade conforme parecer às fie li e 12. Observaç5es

"planto a propositura. A convocação de duas audiências palblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato deo primeiro, se r

uma propositura que afeta um grande . ngmero de mundcipes em toda a Cidade

e; segund6;* de .f.azer parte; apesar de não ser da competência do Cjdigon

de Obras; ág que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada munícipe do conjunto de obras que sEo realizadas pelo proprietgrio

do lote lindeiro.

A SWANI'QUADROS' - Este' aberta a discussão. Gostaria de dizer,'

como jg disse na primeira audiência, que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo; alem de tantos outros, 4 o problema da calçada.
O Pessoal tem caído; hg reentrâncias; saliências; buracos; enfim uma

serie de problemas, grvores mal colocadas; 4 uma das grandes reivindi-

caç5es dos muncípes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vgrios tecnicos especializados no assunto. Já existe a norma brasi-

leira de Etecução e Utilização de Passeios P gublicos que jd dg todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. ESte havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos; alem das normas to—

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como 4 nos países do primeiro mundo não hg como!
A, lçnica soltção mais razodvel que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço; ou seja, prédios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso 4 fgeil porque aí se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela!çao

àquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.

Hl 2 beth.

TAQUIGRAFO

pol. mio.
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- Sj uma referência muito curta É
n•n •

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - sempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referência às normas ted

nicas do pa;:f.s. t'bem progressista essa iniciativa da Câmara em começçr
-•

a'adotar esse critério também.

A StekTVONADROS' - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que jg tem. á sO exigir que seja cumprido. Mais alguém quer fazer

uso da palavra?

- 	- Sc para esclarecer que o COdigo

de Obras e Edificaçaes faz referência obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

Á SREL'Aiii-QUAbROS'  - Projeto de lei 731/95, do EtecutiVo l esta-

belece quotamlnima. Vou pedir ao Roberto que leia .

jeto estabelece quota de nivel mgiima para edificaçaes de drea delimi-

tada pelo perdmetro descrito no mapa n2 221,1°786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação fieteorolo5-

gica e do Mirante de Santana. O disposto aplica-se aos im jveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perimetro.

RO que diz respeito à construçSes, reconstruçSes ou reformas. A quot a

mdxima que deverg ser 783m devera incluir também o dtico e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo lat 4 que a pretendida

proteção, isto j; estabelecendo-se uma cota de nivel mgxima para as

edificaç5es ao redor da mencionada estação meteorol jgica evitara inter-

COM 0597
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rupOes na sequência das mediçaes meteorolggicas fator estatdstico

relevante para a anglise e precisão dos dados coletados. A proposta é

originAiia de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPLA.- e aprovada na 558 reunião ordineria da Comissão Normativa de
-

Legislação Urbandstica - CNIIU -. Esses estudos foram realizados apjs

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 je havia estabelecido a disciplina nasconstruçSes de-erva-s.

circunvizinhas Almirante Santana. Porem, com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no MUnicipio. As zonas de uso especiais Z8 24 qual não

reiterou os_termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticolae ambientais

devam ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida erea a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comissão de justiça foi pela legalidade.

rt-ttehre-dUAD2OS'", - Algueal gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao TI, =UM 947/95 do Vereador Banna Gharib, altera normas

de uso Ne ocupação do solo no distrito de Santana.
O~0? 	 - Projeto de lei 947/95,

do Vereador Banna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. Me acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso Z18009 cujo perdmetro 4 descrito no quadro 8J anexo à

lei 1411/E31; a erea compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Bua Soror Angeiica Bua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara' a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor e que

CGD. 0597
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a referida grea por ter sido classificada como Z-18; enquanto éreas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em greas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi
-

ção da .comisso de justiça j pela legalidade com apresentação de subs-

titutivo para adequar o projeto a melhor técnica de elaboração legisla-
significam

tive. Observaçaes: as zonas 18 que IX= zonas de uso predominanteme nt

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; como greas de amortecimenteo; de modo a

haver uma gradação tanto na intensidade do uso quanto na densidade po-

pulacional; buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

uso mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na C.18 á o artigo 72 da Lei 1411/81 9 que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o kabarito

máximo de altura das edificaçãos deães zonas j 5 metros.

"neatErANIC COAMOS "  - Antes de abrir a discussão gosta'-

ria que o BobertO esclarecesse essa-mudança; - o que significa da Z6'a

n-100,4-003.

crÉteltóàsum" .."----t— lw- 4-;1 " - O projeto está moffificando a

zona de uso "z18 . para Z2. Mas sendo as zonas zmur 218 uma zona de amor-

tecimento...

A SRA~OADROS''' ''' - Aquàlestg escrito Z-6. Acho que fOi bati-

do errado. EStg certo. StS esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.

O'SIVItatiffT"'"' '' '4" - Estd—se retirando uma zona de amorte-
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cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A'Sitekü4WAIDÉCW' - Isso 4 grave. Se n&s analisarmos estamos
aqui defendendo a cidade de São laulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.

Acho que valeria a pena; 4 a segunda audiência pálica. Vamos também

colocar o projeto 947/95 e solicitar= terceira audiência pliblica

trazendo os moradores e ouvindo. O prjximo o 1042/95 de autoria do

Vereador Jes4 Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso
:

Z-8-100/1-1003. 	
.

	  - TI 1041/95, do Vereador José Viviani

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6; zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A. justificativa do autor e a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o Município em busca de serviço.

ObservaçUs: as zonas de uso Z8-100, são as chamadas zGnas

rurais; . elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as áre.

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade medias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conceito, as zonas Z8-100/1, como a present,

não deve ser encarada como periferia, mas sim como uma transiçgo entrle.

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse sc.-Jia

•a par de nUcleos industriais.

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e cmfici

ente de aproveitament@ nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de ~UNI âmbito local, Comercio varejista

diversificado, comercio atacadista, indUstrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifamjliaamm, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indilstria não incômoda, residencial multifpmiliar e

CÓD. 0597
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguem deeja fazer uso da pala-

vra ? ne (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

publica, porque é o mesmo caráter.

PaSámos ao projeto de lei seguinte. O secretário da Comi

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gomide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

ç3es dos moradores da região, que anseiam por restringir o locàl l hoj:

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece.

• às fls. w, 06 e 07.

Observa4es: a zona de uso Z3, na qual se inserem os logi

douros em tela, são zonas de uso predominantemente residencial, com
• •

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 21

podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbito
mércio varejista de mum local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indústrias nãO incômodas.

21 O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de iogradouros considerados c

mo corredores de uso de tráfego, x bem como a concessão e o controle

•
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, além de residânciaáa unifmniliares

escritOrios administrativos sem operação de venda de mercadoria, agâ

cias bancárias,. financeiras, imobiliárias, escritOrios e consultOrio

de Pl;'ofissionais liberais, consulados e representa4es diplomáticas,

estádios fotograicos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os meamos de Z1 1 0,5 e

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se alguém deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Sou morador da Rua Professo

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas para aa quais está sendo Pleiteado

a alteração de figfsmagowenft zoneamento.

Bom, eu quero dizer que MIEW atualmente lá nOs temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador esta pleiteando mudar para Corre

dor Z8-CR1, alegando com isso que vamos .ter uma melhor qUalidaae de

t*da no local.

Bom, o principal problema que ruSs temos lá hoje é o exces-

de empresas prestadoras delserviços e de escritOrios, e com isso a

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit.

do essa utilização.

Essa rua, MMUNIM Azevedo Amaral é una rua que tem 120 me

" tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso de carros de escritórios vizinhos.
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O objetivo principal desse projeto, e que no está escrito

ai, é a existência de um prédio que fica na esquina da Azevedo Amara

I	 1
“"• .. 1118com a Peixoto Gomide, e esse prédig existe um único lote que

• N.

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o MENBRANEM Zoneamento, não á o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade de vida fosse preservada, ele teria de mud.

o BENUMME zoneamento para Z1 1 mas como atualme nte é impraticável,

eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?

SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Claramente contra, tem que

manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA.. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também'

para uma outra audiência ? Eu achor que vale a pena.

;:i.";n1O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Pois não. Eu fiquei

o

sabendo, ontem à noite, através de Rmigos, então é aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?
1

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent'

colocando para uma prOxima audiência públicamx, não é ?
CGD. 0591
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O SR. FRANCISCO REG-IS PEREZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguem deseja falar ?

•(pausa) Pois não.

O 'SR. PIERRE WEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria Lima e a Márgi-

nal, XE na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est-

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os =adores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua Et Ceilão ate a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sã,

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MAMA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi

se projeto e de minha autoria

timos com o pessoal do bairro.

e eu inclua, então, porque nós discu4

O senhor traz as assinaturas de todd

o pessoal da rua, ate lá embaixo ?

O SR. PIERRE WEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad

a gente faz; obrigada. 1 (Pausa) Pode deixar, a gente pe. Obri

da.

Mais algum deseja falar ? (Pausa) Então vamos agradeeet

CUL 0597



Folha A.0

N.9	 de 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU& unci"ári°
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO CONT. APARTETAQUIGRAFO

13.12.95

as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência pib1ica, dese-

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiencias públi-

cas ficarão para fevereiro. Obrigada.
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de 19 95.dezembro

Vereador JOS
22,e

VIVIAN
retá.14

FERRAZ

10

YFIK/

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

S	
12ão Paulo, 	de

MEMORANDO 273/95 - 39 4 SSP

Exmo. Sr.
Vereador Toninho Paiva
DD Presidente da Comissão de Política Urbana

Solicito as dignas provid;ncias de V. Exa.,
no sentido de retirar os Projetos n a s. 620/5 - '...1795 e 819/95,
da audiencia pública que sera realizada no 	 1 12-1995, a fim
de estudar melhor o processo.

Atenciosamente

côo. 0883

o *** • .... ce I, Mie* ta CMSP.
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Projetos:

FL/620/95

PL/.621/95

PL/819/95 -

REQUEIRO à-Beet-a-Masa,. a retirada dos seguintes

- Disp6e sobre a alateração de Zoneamento do Uso-
e Ocupaçao do Solo no Distrito de Tucuruvi	 e
Tremembe.

- DispOe sobre a alteração do Zoneamento do Uso e
Ocupação do Solo do Distrito de Tremembe.

DispOe sobre alteração de Zoneamento do Uso e
Ocupação do Solo, no Distrito de Moema e cria o
corredor viário que liga a Av. Helio Pelegrino
(Corredor Faria Lima) aos Bairros de Vila Maria
na/Saúde.

Sala das SessOes, 01 de fevereiro de 1995.

,Vereador JOSÉ »Y\TZÁNI,F1ERRAZ

SEÇÃO DE REVISÃO

06 FEV 296

- DT. 10YHK/
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